
INADMISSÍVEL – I
A deputada estadual Profes-

sora Bebel (PT) classificou de “to-
talmente absurda e inadmissí-
vel” a decisão de Jair Bolsonaro
de editar decreto de indulto ao
deputado federal Daniel Silvei-
ra, condenado pelos votos de 10
dos 11 ministros do Supremo
Tribunal Federal. A decisão do
presidente é vista, em linhas ge-
rais, como uma afronta à corte
mais alta do País, e uma manei-
ra de “liberar” eventuais novos
crimes contra o Judiciário e, ain-
da mais, às eleições de 2022.

INADMISSÍVEL – II
Para a Professora Bebel, Bol-

sonaro segue afrontando a demo-
cracia e sinaliza que tudo fará
para permanecer mais quatro
anos no governo, destruindo o
país. “Espero que o STF derrube
este decreto e faço um apelo pela
máxima união e empenho de to-
dos em defesa da democracia,
pelo fim desse governo genocida
e me dirijo especialmente aos jo-
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vens de 16 a 18 anos para que ti-
rem seus títulos e votem para que
o Brasil possa voltar a sorrir”,
escreveu em suas redes sociais.

INADMISSÍVEL – III
O indulto está sendo analisa-

do sob o aspecto jurídico, mas tam-
bém como o presidente Jair Bolso-
naro conseguiu “unificar a base”
dentro das mídias sociais. É o que
mostra análise de monitoramento
de redes da plataforma de dados
da Revista Fórum, a Data Fórum.
Foram analisadas 779 mil posta-
gens públicas no Twitter que fize-
ram menções aos presidenciáveis.
Os apoiadores do presidente con-
seguiram maior volume de enga-
jamento: 48% eram bolsonaristas.

INADMISSÍVEL – IV
No mesmo levantamento, os

apoiadores do ex-presidente Lula
foram responsáveis por 40% do
volume de publicações, principal-
mente com críticas ao decreto de
Bolsonaro. Já os ciristas tiveram
4% de engajamento também com
críticas ao indulto e os lavajatis-
tas e tucanos, 3%. No ranking
dos dez perfis que mais engaja-
ram, Bolsonaro aparece em pri-
meiro lugar. Dos dez, apenas o
ex-presidente Lula, que ficou na
7ª posição, não é bolsonarista.

A juventude vai
fazer a diferença

política” apenas para
seus próprios mem-
bros, como se o exer-
cício da política re-
queresse formação
específica e conheci-
mento prévio. Lula, ao
contrário, exortou os
jovens à participação
cidadã e ao exercício
da política como algo

inerente à vida em sociedade.

Assim como o presidente
Lula, considero que o exercício
da política, em seus mais varia-
dos graus e espaços, é um direi-
to, e, mais que isso, um dever de
todas e todos que estejam verda-
deiramente preocupados em
construir um país melhor para a
nossa população e para as futu-
ras gerações. Política não é coisa
para políticos. Ao contrário, os
políticos devem estar a serviço
da sociedade, de suas deman-
das, particularmente dos setores
mais vulneráveis da população.

Por isso, dialogar com os jo-
vens sobre a necessidade de que
se mantenham conectados que
realidade em que vivem e com as
possibilidades de mudanças e
transformações é essencial. E
esse diálogo passa pelo incentivo
para que todos e todas as pesso-
as que tenham idades entre 16 e
18 anos tirem seus títulos de elei-
tor e participem das próximas
eleições. O prazo para essa provi-
dência vai até dia 4 de maio.

É importante que essa juven-
tude que aí está tome em suas
mãos os destinos do nosso estado
e do país e faça a diferença, para
que o Brasil possa voltar a sorrir.

———
Professora Bebel, depu-
tada estadual pelo PT e
presidenta da Apeoesp

Professora Bebel

Na quinta-feira,
21 de abril,
tive o prazer

de acompanhar a vi-
sita do presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva à favela de He-
liópolis, uma das
maiores do país, com
mais de 80 mil habitantes, em
um encontro com a juventude.

É sempre muito prazeroso
ver como Lula interage com pes-
soas de todas as gerações e clas-
ses sociais, e a especial atenção
que dedica a dois segmentos pe-
los quais também tenho carinho
particular: os idosos e a juven-
tude. No encontro com jovens
de Heliópolis, mais uma vez, ele
falou a linguagem da juventu-
de e, sobretudo, abordou os
pontos que são de seu interes-
se, num momento particular-
mente duro para eles, premidos
pela crise educacional e pela
falta de oportunidades de em-
prego, no contexto de uma pan-
demia que ainda não terminou.

Os jovens, particularmen-
te os jovens negros da perife-
ria, têm sido duramente penali-
zados pelo avanço do ultralibe-
ralismo no Brasil, sob o coman-
do de um governo federal geno-
cida e antipovo e por um gover-
no estadual igualmente elitista e
contrário aos interesses popula-
res. A escola pública está aban-
donada pelo poder público e ser-
ve de laboratório para a imple-
mentação de programas educa-
cionais cada vez mais excluden-
tes. O chamado mercado de tra-
balho oferece poucas possibilida-
des para essa juventude que,
ainda por cima, é vítima cons-
tante e preferencial para a dis-
criminação e a violência policial.

Por isso, Lula foi certeiro
ao alertar os jovens para o pe-
rigo da aversão à política, alar-
deada por determinados seto-
res da elite brasileira como algo
“sujo” ou, por outro lado, a des-
tinação de uma suposta “boa
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Parlamento Metropolitano cria
Fórum de Lideranças Negras
Proposto pelo vereador Acácio Godoy (PP), vice-presidente da Câmara, o colegiado
tem objetivo de sensibilizar sobre a importância da propagação da cultura de paz

Proposto pelo vereador e vice-
presidente da Câmara Municipal
de Piracicaba, Acácio Godoy (PP),
o Fórum de Lideranças Negras tem
o objetivo de sensibilizar as lide-
ranças e a população em geral so-

bre a importância da propagação
da cultura de paz para a promo-
ção do bem comum, visa incenti-
var o diálogo entre os grupos étni-
co-raciais, envolvendo discussões
que possibilitem a participação da

sociedade civil organizada, comu-
nidades religiosas, organizações e
instituições públicas e privadas. O
colegiado foi aprovado, no último
dia 19, durante reunião mensal do
Parlamento Metropolitano de Pi-

racicaba, realizado em São Pedro.
“O fórum vai organizar uma co-
missão permanente dentro do par-
lamento metropolitano para gerar
políticas públicas de ações afirma-
tivas”, explicou Acácio Godoy. A6

O Sicredi, primeira institui-
ção financeira cooperativa do
país, estará presente em mais
uma edição do Agrishow – Feira
Internacional de Tecnologia
Agrícola em Ação, reforçando a
parceria com o produtor rural
associado e apresentando solu-
ções que estão conectadas à tec-
nologia no campo - o "Agro 4.0",
com foco na cooperação e na sus-
tentabilidade. “Com raízes no
campo, o Sicredi tem atuado na
oferta de soluções financeiras”,
afirmou o gerente de Desenvolvi-
mento de Negócios da Central Si-
credi PR/SP/RJ, Gilson Farias. A4

A Tribuna

Ontem (22), A Tribuna Pira-
cicabana recebeu a visita da
coronel Dulcinéia Lopes de
Oliveira, assessora parla-
mentar do deputado estadu-

VISITA
al Major Mecca (PL). Na foto,
da esquerda para a direita, o
sargento Willians Medeiros e
sua esposa coronel Dulci-
néia, filiada ao Partido Libe-
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ral (PL); Alexandre Teixeira,
presidente da Sociedade
dos Passaricultores de Pira-
cicaba (Sopapi), e o diretor
de A Tribuna, Evaldo Vicente.

Com foco em
tecnologias,
Sicredi participa
do evento

FotoPerigo

INGRESSOS PARA A FESTA DAS NAÇÕES
De volta depois de dois
anos de pandemia, a 37a
Festa das Nações aconte-
ce entre os dias 18 a 22 de
maio, no Engenho Central,
e os ingressos já estão à

venda, desde ontem, 22, na
internet. Haverá três acessos
ao Engenho Central, onde
também haverá bilheterias
para a compra na hora. Elas
ficarão nas entradas do En-

genho pelo Parque do Miran-
te (avenida Maurice Allain),
passarela Pênsil (avenida
Beira Rio) e passarela Estai-
ada (avenida Beira Rio). Os
valores do estacionamento

são R$ 25 (automóveis e
caminhonetes) e R$ 12 para
motos. As áreas de estaci-
onamento contarão com
seguranças e orientadores
para os motoristas. A10
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José Renato Nalini

O Estado de direi-
 to de índole de-
mocrática, op-

ção do constituinte
em nome do povo, o
único titular da so-
berania, é a concre-
tização jurídica da
liberdade. Voltaire e
Kant disseram que “o homem é
livre quando não tem de obede-
cer a ninguém, exceto às leis”.

Só que se pensava na lei como
relação necessária que se extrai da
natureza das coisas. Leis racionais,
tendentes a favorecer o convívio e
a atenuar – ao menos um pouco –
a carga cruel de vicissitudes que
recai sobre os ombros humanos.

Numa formulação ideal, o le-
gislador seria o mais importante
dentre os detentores de poder. É
dele a prerrogativa de estabelecer
as regras do jogo. Por isso a con-
vicção arraigada na consciência
coletiva, de que não há limites que
possam vir a ser postos aos pode-
res do legislador. Isso é decorrên-
cia da concepção de soberania po-
pular e do anseio democrático.

Só que a crença de que a sub-
missão de todas as ações do Esta-
do à legislação equivale à preser-
vação do Estado de direito é ques-
tionável. Estado de direito não é
sinônimo de Estado legal. A atua-
ção de um governo pode ser for-
malmente legal, mas não se con-
formar ao estado de direito.

Parece que isso ocorre de
maneira sistemática no Brasil de
nossos dias. Quando o Parla-

mento permite que in-
gressem no país cen-
tenas de herbicidas
venenosos, proibidos
em seus países de ori-
gem, existe uma apa-
rência de legalidade.
Mas será que isso repre-
senta atendimento a va-
lores superiores, como
a saúde da população

e a preservação ambiental?
Essa percepção não é nova. O

insuspeitíssimo F. A. Hayek, na
celebérrima obra “O caminho da
servidão”, já advertia há quase oi-
tenta anos: “A lei pode tornar le-
gal aquilo que para todos os efei-
tos permanece uma ação arbitrá-
ria e, para possibilitar a gestão
central das atividades econômi-
cas, é-lhe necessário fazer isso. Se
a lei declara que uma autoridade
ou comissão podem agir da ma-
neira que lhes convém, todas as
ações destas serão legais – mas
não estarão por certo sujeitas ao
estado de Direito. Conferindo-se
ao governo poderes ilimitados,
pode-se legalizar a mais arbitrá-
ria das normas; e desse modo a
democracia pode estabelecer o
mais completo despotismo”.

Não se trata de um conflito
entre liberdade e direito. John Lo-
cke já esclarecera não poder exis-
tir liberdade onde não há leis. O
conflito verifica-se entre diferen-
tes espécies de lei – tão diferentes
entre si que quase não merecem o
mesmo nome. Uma é a lei que
fundamenta o estado de Direito,
princípios gerais estabelecidos de
antemão, “regras do jogo” que
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permitem ao indivíduo prever
como será empregado o aparelho
coercitivo do Estado, ou o que ele
e seus concidadãos poderão fazer,
ou serão obrigados a fazer, em cir-
cunstâncias dispostas em lei. A
outra espécie de lei dá à autori-
dade poder efetivo para agir da
maneira que lhe parecer conveni-
ente. É evidente, pois, a impossi-
bilidade de manter o estado de
Direito numa democracia que
pretendesse decidir todo conflito
de interesses, não de acordo com
normas previamente estabeleci-
das, mas segundo sua proximi-
dade com o poder, com sua con-
fissão religiosa, com sua ideolo-
gia, seja ela obscurantista ou não.

Numa República de prolífica
produção normativa, onde quase
tudo está escrito na Constituição,
existe lei demais e observância de
menos. A começar daqueles que
são pagos pelo povo para servir a
seus interesses. Houvera obediên-
cia à Constituição, a “lei das leis” e
o Brasil não seria o pária ambien-
tal de que alguns energúmenos se
orgulham. Ao contrário, cuidaria
de zelar por suas florestas, para
delas extrair o imenso volume de
recursos disponíveis para os cré-
ditos de carbono. Ou o mundo se

descarboniza rapidamente, ou seu
fim será bastante próximo. A pon-
to de ainda encontrar vivos alguns
de seus mais cruéis detratores.

Um Brasil de quarenta parti-
dos, com mais outros quarenta a
“pedir pouso” junto ao TSE, não
pode dar certo. As reformas ne-
cessárias não foram feitas. O
“Centrão” não deixa. Quer exau-
rir as tetas da viúva, já na UTI
com este combo de crises. E o Im-
pério ainda resiste na consciência
coletiva, embora privado do in-
justiçado estadista Pedro II.

A insensatez coletiva, com cer-
ta conivência do sistema Justiça,
parece encaminhar o Brasil para
um totalitarismo tangido pela ig-
norância. Hayek já advertia para
o equívoco “da ideia de que os as-
pectos mais repelentes dos regimes
totalitários se devam à casualida-
de histórica de esses regimes te-
rem sido estabelecidos por cana-
lhas e bandidos. Não devemos ilu-
dir-nos supondo que todas as pes-
soas de bem são forçosamente de-
mocratas ou desejam fazer parte
do governo. Muitos prefeririam
confiá-lo a alguém que reputam
mais competente”. E a omissão dos
bons deixa o vácuo para que che-
guem ao poder os maus. E daí não
querem mais sair do bem bom!

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo
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José Osmir
Bertazzoni

Aguerra está en-
trando todos os
 dias em nossas

casas, no nosso tra-
balho e até mesmo
em nossos momentos
de lazer e descanso.

Em todos os no-
ticiários nacionais e internacio-
nais as principais notícias cam-
biaram das estatísticas da Co-
vid-19 aos horrores da guerra da
Ucrânia: estes, nós já conhece-
mos, são as mesmices de sempre;
relatório dos assassinatos e abu-
sos de civis, mulheres e crianças.

É fato historicamente com-
provado que as mortes dos civis
sempre superam as mortes de mi-
litares nas guerras, estes bem trei-
nados e protegidos conseguem se
esquivar (algumas vezes da fatali-
dade); importa em reafirmar que
de 1939 até hoje as mortes de mili-
tares foram de 24 milhões contra
43.639.000 de civis, e uma refle-
xão mais trágica, nunca conta-
bilizamos os feridos, os desapa-
recidos e os que morreram de-
pois pelas repercussões (causas
colateral) como a fome e a doen-
ça, sempre por causa da guerra.

Chegamos em casa unindo
aos nossos familiares para o jan-
tar e as imagens da guerra
acompanham nossas refeições.
Um pensamento me ocorre...
somos realmente sortudos e os
brasileiros são escolhidos por
Deus? Podemos acompanhar o
repórter piracicabano Roberto
Cabrini e seus colegas enviados
de guerra para termos uma pe-
quena noção da violência das
guerras, dos corpos humanos ca-
ídos ao chão, dos rios de sangue
e dos destroços de equipamen-
tos e edifícios em plena ruína.

Assim seguimos jantando e
aprendendo todas as noites o
nome de um lugar que nem sabía-
mos que existia antes: Kharkiv,

Mariupol, Lugansk,
Chernihiv, Sumy, Mi-
kolayv, Zaporizhzhia,
Dnipro… Meu Deus,
temos muita sorte
mesmo. Logo após os
noticiários, um filme
ou show de sucesso e
as novelas se segui-
rão,  esquecemos a
tragédia humana.

Se não fosse as calúnias, injú-
rias, os ataques a honra e fake
news que a nós incomodam, po-
der-nos-íamos, depois da diges-
tão, adormecer sem que as sire-
nes de alarme nos acordem… apa-
rentemente temos muita sorte.

Agora vamos comemorar:
deixem essa gente, esses bichos e
estas flores, não há mais impor-
tância, estamos vivos e nada mais
interessa. Temos poder e esse pla-
neta é todo nosso. Temos a Ter-
ra inteira e temos muita sorte.

Nós brasileiros que vivemos
há centenas de anos em territó-
rio de paz não nos acostumamos
à guerra. Creio eu que nunca
nos acostumaremos. Vivemos
no Brasil, nos Estados e nos Mu-
nicípios com problemas triviais,
nosso quotidiano é pobre, mas
feliz... nossa guerra é apenas
contra a injustiça de vivermos
em um país desigual e que mal-
trata seus filhos negros, pobres
e sonhadores, pois em nossos
vastos rincões a arma mais letal
é silenciar nossas vozes e nos for-
çar as conviver com injustiças.

Guerrilheiros da paz é o
que somos!

———
José Osmir Bertazzoni,
advogado, jornalista,
professa a fé Católica

Somos guerrilheiros da PAZ

Giuliano Pereira D'Abronzo

Passada a Páscoa, cabe-nos
fazer uma pequena refle-
xão do que ela realmente

representa. Mais do que choco-
late, a Páscoa significa uma
passagem. Ou a Passagem.

O cristianismo herdou esse
ritual da Páscoa do judaísmo, a
Peassach, que é a passagem da es-
cravidão no Egito para a terra pro-
metida por Deus. Lembrando que
Jesus era judeu e viveu todas as
tradições judaicas, ele aproveitou
esse simbolismo de libertação para
instituir a Páscoa cristã, a passa-
gem de uma vida terrena, presa à
matéria, para uma vida voltada ao
espírito, onde a matéria é apenas
uma parte de tudo o que existe.

Pois bem, na sexta-feira da
paixão a ausência de luz tentou
apagar a chama que serve de nor-
te para toda criatura. A matéria
estava inerte, sem vida, sem âni-
mo, sem luz. Como se aquele ato
de desespero, de não reconheci-
mento pudesse apagar a chama
guia. Puro desespero das trevas.

Mas as trevas não resistem
à chama. E no domingo, três
dias após, a Vida ressurge.

A física explica as intera-
ções das forças, a química ex-
plica a natureza da matéria, os
átomos, as moléculas, os cris-
tais, e a biologia a união das mo-
léculas que se transformam em
compostos orgânicos que culmi-
nam com o surgimento da Vida.

Mas nenhuma delas, nada
explica a junção de tudo isso e que,
após receber a alma, gera Vida.
Ainda permanece um mistério que
a ciência não explica. Só a fé sente
a Grandiosidade do ato criador.

Alma, que dá vida, alma que
anima a matéria e que torna a
matéria inerte em espírito criati-
vo. Aliás, não seriam as palavras
animar e alma originárias da mes-
ma raiz? Só para lembrar, o signi-
fica de Alma é sopro, ar, e vem da

palavra latina anima, que igual-
mente dá origem ao verbo animar.
Não seria isso o sopro divino, que
deu Vida à matéria inerte terra?
Do pó vieste ao pó voltarás (Gêne-
sis, 3, 19). E o pó só adquire vida
com o sopro divino, a alma.

Pois bem, esse segredo bíblico
mostra um detalhe, pequeno deta-
lhe, que se reconhece sanctum et
frater est; o espírito santo, confor-
me se observa na vida de Jesus. O
espírito santo está presente em to-
dos, mesmo aqueles que não são
capazes ainda de reconhecer a luz.
O espírito santo está lá, em todos.
Basta abrir-se à possibilidade de
reconhecer (e não apenas conhecer)
a luz. Reconhecer, conhecer nova-
mente. E é essa alma que torna todo
ser humano irmão um do outro, o
sopro divino, vindo do mesmo ser
criador. E que também torna to-
dos santos, por terem a essência
divina dentro. Uma vez mais, ain-
da que não reconheça a luz, ela
está lá, animando a matéria.

Aliás, é possível começar a
entender um dos maiores misté-
rios, a Trindade, o Um que é Um
e Três, Três em Um; Um em
tudo; sanctum et frater est.

Concluindo, na Páscoa, o
simbolismo é de que a luz res-
surge, brilha e serve de guia, de
norte. É o caminho, é a verdade,
é a Vida. Talvez seja possível, em
meio a tantas interpretações, en-
contrar um significado para o
que Jesus disse, quem crê em
mim faz as obras que faço. Assim
é e assim será sempre; através do
exemplo de Jesus, ele se torna o
caminho, a verdade e a vida.

———
GiulianoPereiraD’Abronzo,
servidor público federal
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“Ressurreição à Vida”

João Ribeiro Junior

Dizem os políticos
 (de esquerda ou
de direita) que o

direito à liberdade só se
aperfeiçoa numa demo-
cracia. Mas, que tipo de
democracia? Uma vez
que o conceito de demo-
cracia ́ complexo, polis-
sêmico, se não elástico para aten-
der casos particulares. Hoje, o
conceito de democracia tornou-se
um estereótipo, uma palavra repe-
tida, sem essência nenhuma. Daí
a facilidade com que com ela vem
sendo empregada, e muitas vezes
sem sentido, principalmente em
contextos sócio-políticos que não
correspondem à realidade. O que
se pode afirmar é que, a partir dos
gregos. (Vale lembrar que para Pla-
tão e Aristóteles, democracia é a
pior forma de governo. Platão (“Re-
pública”, Livro VIII) entendia que
uma sociedade democrática leva-
ria sua sede de indisciplina e igual-
dade ao extremo, “tolerando a de-
sordem e recompensando as inte-
ligências comuns, reservando sua
aprovação, tanto na vida privada
quanto na pública, aos chefes de
governo que se comportam como
súditos e aos súditos que se com-
portam como chefes de governo”.
E Aristóteles, compartilhando des-
ta concepção dizia “onde o pobre
governa isto é a democracia”
(“Política”. Livros V e VI, e “Ética
a Nicômano, ” Livros VIII a X).

Passando por Abraham Lin-
coln, com seu discurso de Gettys-
burg (1873), onde conceitua demo-
cracia como o “governo do povo, pelo
povo e para o povo” - os teóricos da
democracia vêm se repetindo.

Entendo que a democra-
cia não consiste apenas em um
ideal político, isto é, num puro
dever-ser. A discussão sobre os
fins da democracia entreabre a im-
portante questão dos meios. Sob
esta perspectiva, o conceito de
democracia representa mais do
que uma filosofia política; consti-
tui, também um processo políti-
co, ou seja, uma forma institucio-
nalizada de participação da soci-
edade no exercício do poder, que
pressupõe a existência de um con-
junto de instituições políticas or-
denadas a essa participação. Mas,

acima de tudo, a de-
mocracia é uma voca-
ção. Vocação humana
nascida da liberdade.

E assim da aristo-
democracia dos antigos
germanos à democracia
ditatorial popular dos
chineses de Mao, as di-
versas significações en-
xameiam.  Os fabianos

ingleses do século XIX falavam de
democracia industrial; os comu-
nistas ainda falam em democra-
cia popular; os norte-americanos,
em democracia social (que é tam-
bém o que se repete diariamente
entre nós.; e o Japão continua a
ser uma democracia trabalhista.
Fala-se, ainda, em democracia re-
volucionária, ou em socialismo
democrático. E essa palavra sem
cerimônia pretende a consistência
e ignora a sua insistência. Ali-
ás, Marx e Engels afirmavam
que a primeira fase da revolu-
ção operária é o advento do pro-
letariado como classe dominan-
te e a conquista da democracia.

Parece sistema que tem tudo
para funcionar e que, pela sua ló-
gica natural e simples, e pela sua
inerente justiça, deveria originar
sucessões de governos democráti-
cos, mas isso não acontece. Na ver-
dade, não tem existido em ne-
nhum lugar do mundo, durante
um tempo apreciável, um governo
do povo, pelo povo e para o povo.
Recorde-se que tanto Mussolini
como Hitler foram eleitos demo-
craticamente. Para não mencio-
nar certos presidentes sul-ame-
ricanos com tendência ditatori-
al, que se dizem democratas.

———
João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), docente
de Direito Constitucio-
nal, Teoria Geral do Es-
tado e Ciência Política,
de História, doutor em
Educação, mestre em
Filosofia (Unicamp)
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A palavra recorrente
dos políticos

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Em busca de nova opção
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Almir Pazzianotto
Pinto

Apesar da presen-
ça de 11 pré-
 candidatos, a

campanha presidenci-
al é vítima de inexpli-
cável monotonia. Em
primeiro plano temos
Jair Bolsonaro, Luís
Inácio Lula da Silva,
Ciro Gomes, João Dória e Simo-
ne Tebet. Os demais não existem.

Ciro Gomes é veterano em dis-
putas presidenciais. Foi candida-
to em 1998 e 2002 pelo Partido
Popular Socialista (PPS) fundado
por egressos do Partido Comunis-
ta, atual Cidadania. Malsucedido
tentou novamente em 2018 pelo
Partido Democrático Trabalhista
(PDT), do falecido Leonel Brizola.
Ficou na terceira posição. Algo exis-
te na personalidade do ex-gover-
nador do Ceará que lhe dificulta a
comunicação com parcela da opi-
nião pública. Inteligente, orador
convincente, conhece como pou-
cos os problemas nacionais. É in-
capaz, todavia, de seduzir o elei-
torado. Gostaria de vê-lo no se-
gundo turno, debatendo com Lula
ou Bolsonaro. Seria massacrante.

João Dória, aprovado nas pré-
vias do PSDB, permanece no lim-
bo sem o vigoroso apoio do parti-
do. Desde a eleição para governa-
dor de São Paulo caminha rumo
ao isolamento. Perde a cada passo
a solidariedade dos principais qua-
dros tucanos. Há poucos dias a im-
prensa noticiou que o ex-presiden-
te Fernando Henrique lhe susten-
ta a candidatura. Trata-se de
nome respeitável, a quem o PSDB
deve muito. Não acredito, po-
rém, que lhe garantirá a maio-
ria de que necessita. João Dória
é a elite paulistana, em busca de
popularidade. Abandonado pelas
lideranças, suponho que renun-
ciará convencido pelos fatos.

Simone Tebet é a boa novida-
de no pleito nacional. Sobre ela não
pesam acusações. Transmite com-
petência, simpatia e passado lim-
po. Está apta a exercer a presidên-
cia da República. O MDB, porém,
tem sido fisiológico e inconfiável.
A reunião de carcomidos coronéis
nordestinos com Lula, na residên-
cia de Eunício de Oliveira, revela
do que são capazes políticos venais,
para alcançarem sinistros objetivos.
Fala-se que o ex-presidente Michel
Temer a apoia. Até este momento,
entretanto, não assumiu postura
combativa. Falta ao político de Ti-
etê o passado indômito de Fran-
co Montoro, Paulo Brossard,
Ulysses Guimarães, Tancredo
Neves. Neste período dramático
para o Brasil, o presidente de hon-
ra do MDB não pode se esquivar
a sua responsabilidade. Afinal, o
MDB estará com Simone Tebet,
ou prestará vassalagem a Lula.

Eduardo Leite, também do
PSDB, ex-governador do Rio Gran-
de do Sul, aos 37 anos deseja ser
presidente da República. Para isso
deverá afastar João Dória. Por ser
pouco conhecido além das fron-
teiras sul-rio-grandenses, dificil-
mente conseguirá alcançar o pelo-

tão de vanguarda. Em
situação semelhante
observo os desconhe-
cidos Felipe d’Ávila,
candidato pelo Parti-
do Novo e André Ja-
nones, pelo Avante.

Os demais, a come-
çar pelo insistente nas
derrotas José Maria
Eymael, da Democra-
cia Cristã (DC), Leo-

nardo Péricles, do Unidade Po-
pular pelo Socialismo (UP), Vera
Lúcia, do Partido Socialista dos
Trabalhadores Unificados (PSTU),
serão meros figurantes. Atores
inexpressivos que usam a candi-
datura como veículo de promo-
ção pessoal. Candidatam-se por
exibição, teimosia e pelo Fundo de
Financiamento de Campanha.

O panorama eleitoral revela a
profundidade da crise. Os parti-
dos não passam de fugazes legen-
das. Salvo o PT, são pirâmides sem
fundações e sem base. Vivem para
satisfazer ambições das cúpulas.
Fidelidade partidária é coisa anti-
quada. Veja-se o caso de Geraldo
Alckmin. Pertenceu ao MDB
(1972/1979), ao PMDB (1980-
1988), foi fundador do PSDB
(!988-2021), pelo quase elegeu de-
putado federal, vice-governador e
governador de São Paulo. Incom-
patibilizou-se com João Dória e
migrou para o Partido Socialista
Brasileiro (PSB), ao qual já per-
tenceu Anthony Garotinho.

É difícil acreditar que Geral-
do Alckmin de um momento para
outro tenha deixado de ser socia-
lite para se tornar socialista.
Como o nome do partido pouco
importa, a súbita adesão à dou-
trina esquerdista se deu para can-
didatar-se a vice-presidente do
figadal adversário Lula. Deve es-
clarecimentos a São Paulo a res-
peito de faraônico monotrilho na
Av. Jornalista Roberto Marinho,
que prometeu entregar ao povo
em 2014 e permanece inacabado.

Tudo indica que a bipolarida-
de Lula-Bolsonaro estará no se-
gundo turno. É lamentável. O País
gostaria de acompanhar debates
sérios, do qual participassem Ciro
Gomes e Simone Tebet. Lula e Bol-
sonaro pertencem ao passado. So-
brevivem graças a manobras de
cúpula, à indulgência do Poder
Judiciário, ao predomínio do co-
ronelismo em determinadas áre-
as, à artificialidade das legendas,
à pouca importância que o lum-
pem-eleitorado atribui ao voto.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro do
Trabalho, presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST); autor dos li-
vros A Falsa República e 30
Anos de Crise 1988-2018
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Programas de Transferência
de Renda em Piracicaba

Barjas Negri

Piracicaba é uma
cidade bastante
desenvolvida do

ponto de vista econô-
mico, com significati-
vo mercado de traba-
lho que, no entanto,
mantém bolsões de
miséria com aglomera-
dos urbanos com muitas pessoas
de baixa renda ou sem renda.

Por isso, há a utilização de
programas federais de transfe-
rência de renda à família ou
pessoas em situação de pobre-
za. O mais importante deles é o
Bolsa Família, que juntou os
programas Bolsa Escola e Bol-
sa Alimentação e ampliou de
forma considerável em valor fi-
nanceiro e de número de pes-
soas e famílias beneficiadas.

Em 2004, por exemplo, pri-
meiro ano do financiamento do
Bolsa Família, Piracicaba aten-
deu 4.800 pessoas e partir daí
esse número só cresceu. 2010
eram 8.219 pessoas e 2020, al-
cançou 11.515. Tudo com trans-
parência por meio do Cadastro
Único, trabalhado que acontece
nos Centros de Referência de
Assistência Social (CRAS) que
estão nos bairros da cidade e
são a verdadeira porta de en-
trada da assistência social.

Outro programa bastante im-
portante é o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), garantido
na Constituição Federal, que dis-
ponibiliza um salário mínimo men-
sal às pessoas portadoras de defi-
ciência e ao idoso com 65 anos ou
mais, que comprovem não pos-
suir meios para prover seu sus-
tento ou ter renda per capita in-
ferior a um quarto do mínimo.
Esse programa cresceu bastante ao
longo do tempo. Em 2004, Piraci-
caba atendia 1.905 pessoas e, já em
2010, ampliou para 3.833. Em
2020, chegou a 5.862 pessoas.

De forma modesta, o gover-
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no estadual mantém
dois programas sociais
de transferência de
renda: o Renda Cida-
dã e o Ação Jovem, com
prioridade para ações
com foco socioeducati-
vo e auxílio financeiro
para que jovens de 15 a
24 anos possam retor-
nar às escolas. Junto

com o Programa de Erradicação
do Trabalho Infantil (PETI) que
atendia 684 jovens em 2004 e, no
final de 2020, apenas 527.

Esses recursos públicos
sempre foram importantes para
atender as famílias pobres de
Piracicaba.  Em 2004 eram
7.390 pessoas, chegou a 14.702
em 2010 – dobrou em seis anos
– e no final de 2020 atendeu
17.904. Durante a pandemia do
coronavírus, mais famílias e pes-
soas perderam renda e, também,
foram atendidas pelo novo
programa de Auxílio Emergen-
cial do governo federal, ampli-
ando o número de atendidos.

Não temos informações dis-
poníveis a partir de 2021. O que se
sabe é da extinção do programa
Bolsa Família, que foi substituído
neste ano pelo Auxílio Brasil, com
validade até o final deste ano. Aqui
uma preocupação: o número de
pessoas atendidas em Piracicaba é
bastante grande e a permanência
dos seus atendimentos deve ser
uma preocupação das autorida-
des, principalmente aquelas res-
ponsáveis pelo novo programa. É
preciso avançar e não retroceder.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

serão aplicadas pela
ANPD em um futuro
próximo, mas também
às investidas de órgãos
como o Procon, Minis-
tério Público e pelas
condenações aplica-
das pelo próprio Po-
der Judiciário, que já
vem acontecendo.

Empresas que exe-
cutam essa atividade geralmente
o fazem como prestadoras de ser-
viços e a eventual irregularidade
no tratamento dos dados que es-
tão sob a sua tutela pode ocasio-
nar graves sanções à empresa to-
madora dos serviços, podendo
chegar, inclusive, a multas de até
R$ 50 milhões por infração.

Por essa razão, as empre-
sas de telemarketing terão um
diferencial competitivo no mer-
cado quando demonstrarem de
forma sólida a adoção de me-
didas técnicas e administrativas
de segurança e prevenção que as
coloquem em conformidade
com as novas regras da LGPD.

É importante ressaltar que
esse mercado demanda atenção
especial para adequação às novas
regras, pois diz respeito não so-
mente à proteção dos dados que
são ali tratados, o que por si só já
seria motivo suficiente para a im-
plementação de um programa
completo, mas também pelo fato
de afetar diretamente a liberdade
individual do titular de não ser
incomodado sem que tenha apre-
sentado, livre e conscientemente,
o seu consentimento para tanto.

Por fim, é preciso ter em men-
te que o processo de adequação não
é doloroso como alguns imaginam
e não representa, de forma algu-
ma, prejuízo nas atividades de
qualquer companhia. É necessário
que o responsável por esse projeto
observe os costumes e a realidade
da empresa para, dentro desse ce-
nário, sugerir medidas pontuais e
certeiras que serão suficientes
para criar as evidências necessá-
rias de que há um programa de
proteção de dados e que todos os
envolvidos no ciclo de tratamento
estão em conformidade com ele.

———
Bruno Prado Guedes
de Azevedo,  advogado
com atuação nas áreas
de Direito Civil e Di-
reito Digital e sócio do
escritório Maia Socie-
dade de Advogados

Bruno Prado
Guedes de Azevedo

Em março deste
ano, o Informa-
 tion Commissio-

ner’s Office - ICO, au-
toridade responsável
pela proteção de dados
pessoais do Reino Uni-
do, divulgou a aplica-
ção de £ 405 mil em multas (que
equivale a R$ 2,5 milhões) para cin-
co companhias de telemarketing
responsáveis por mais de 750 mil
ligações indesejadas, determinan-
do a interrupção imediata do que
chamou de "ligações predatórias".

O órgão concluiu que essas
companhias compravam listas que
continham informações de pesso-
as com idade acima de 60 anos,
com casa própria e telefones fi-
xos, identificando-os como po-
tenciais adquirentes de bens e ser-
viços dos quais não precisam efe-
tivamente, mas cederiam facilmen-
te às táticas agressivas de vendas.

No Brasil, o papel de fiscali-
zação é exercido pela Autorida-
de Nacional de Proteção de Da-
dos - ANPD, a quem compete ze-
lar pela proteção de dados e rea-
lizar auditorias quando estiver
diante da suspeita de tratamen-
tos de dados realizados em des-
cumprimento à legislação, medi-
ante processo administrativo.

Ainda que a autoridade bra-
sileira seja jovem comparada à sua
correspondente inglesa, ela tem se
mostrado empenhada em regula-
mentar as ferramentas necessári-
as para a sua atuação dentro de
todas as atividades que lhe com-
petem. Criando em seu site, in-
clusive, espaços para orientação
dos titulares sobre os seus direi-
tos e um canal exclusivo de de-
núncias de tratamento irregular.

Sabe-se, porém, que a ANPD
não fará uma "caça às bruxas"
nos seus primeiros anos de atua-
ção. Já tendo anunciado que os
primeiros calendários de ativida-
des têm como objetivo ações de
ampliação da cultura de proteção
de dados em território nacional.

Isso dá fôlego para empresas
de todos os ramos avançarem na
implantação de programas própri-
os de gestão e proteção de dados
pessoais nos termos da Lei 13.709/
2018 - A Lei Geral de Proteção de
Dados Pessoais. Oportunidade que
não pode ser desperdiçada, por
exemplo, por empresas brasileiras
de call center, para não incorre-
rem em situações idênticas àque-
las verificadas no Reino Unido.

Isso porque suas operações
são tipicamente relacionadas ao
tratamento de dados pessoais, o
que as expõem não apenas às pos-
síveis sanções administrativas que
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Proteção de dados:
um diferencial  para o

mercado de call center
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Alê Bragion

Sonhar não cus-
ta nada, não se
paga pra sonhar

– dizia um samba en-
redo de outros tem-
pos, de tempos em
que o carnaval acon-
tecia antes da páscoa.
Pois, é. Queiramos ou
não, é carnaval. É carnaval pós-
páscoa e Tiradentes que se cui-
de – tem escola de samba aque-
cendo os tamborins aos pés da
forca. É o carnaval da pande-
mia que não acabou (mas a gen-
te finge que acabou e seguimos).
É o carnaval da forca de Tira-
dentes no nosso pescoço: na
passarela do samba mais de
seiscentos e sessenta mil mor-
tos pela Covid (e pelo desgover-
no federal), olé olá! Bora sonhar
então, que sonhar não custa
nada – ou o quase nada que é a
vida (que no Brasil da volta da
inflação sob o efeito bolsolão vale
menos que cinco cenouras).

O problema é que para um
depressivo inveterado como eu,
sonhar nada tem a ver com vi-
ver uma ilusão ou ter esperan-
ça – essa coisa meio “démodé”
(para não dizer brega) que po-
líticos, religiosos, livros de
auto-ajuda (e “coaches”) amam.

Lamento. Meus so-
nhos não estão no fu-
turo – nem no “espe-
rançar” de alguma coi-
sa que nunca vai acon-
tecer (São Paulo Frei-
re que me perdoe).
Para mim, o sonho é o
agora, o hoje-insólito,
o sem-sentido da
vida, o existir como

que num quadro de Dali. Cal-
ma. Eu sei que é sábado e não
vou (acho) estragar (muito) a
alegria da minha (quiçá) meia
dúzia de leitores. Mas tenho por
dever de ofício afirmar que a
vida é sonho, como escreveu
Shakespeare em “A Tempestade”.

Aliás, precisei envelhecer
para entender melhor (acho que
entendi, não sei) o que o Prínci-
pe Próspero, no ato IV de “A
Tempestade”, diz. (Para quem
não conhece – duvido – ou não
se lembra, ele diz: “tal como o
grosseiro substrato desta vista,
as torres que se elevam para as
nuvens, os palácios altivos, as
igrejas majestosas, o próprio glo-
bo imenso, com tudo o que con-
tém, hão de sumir-se, como se
deu com essa visão tênue, sem
deixarem vestígio. Nós somos
feitos da matéria de que são fei-
tos os sonhos; nossa vida peque-
nina é cercada pelo sono”). Ca-

ramba! Eu aqui, na minha vida
pequenina, no meio de um car-
naval falso, só posso dizer que
nunca senti tanto que a vida é
mesmo um sonho que um da vai
sumir num despertar às avessas.

Por outro lado, penso tam-
bém que a minha precoce idade
avançada mudou de alguma for-
ma a estrutura geral do meu so-
nhar. Sonho hoje coisas que ja-
mais sonhei – ou que a minha ju-
ventude não me permitia sonhar
(talvez por falta das vivências ne-
cessárias). Além disso, no meu so-
nho-vida de agora sonho até
usando efeitos da televisão e do
cinema – com jogos de câmera,
roteiro, clímax, sons incidentais
e trilhas sonoras. (Outro dia, so-
nhei que dava partida no carro e
colocava meus óculos de sol ten-
do ao fundo a Cavalgada das
Valquírias, de Wagner – que logo
se misturou ao tema de “Top Gun”
assim que peguei a estrada sob o
céu azul. Uma coisa horrível.).

Há algumas semanas, porém,
tive um sonho lindo com uma
amiga que não vejo há muito. Há
poucos dias, sonhei com outra.

Anteontem, sonhei com as duas,
fundidas numa única pessoa
que oscilava em personalidades
e estereótipos. Dessa vez não
havia fundo musical, mas o efei-
to imagético era surpreendente
(e belo!). Depois disso, fui reler
um pouco as anotações que fiz
em algumas aulas que assisti
sobre Freud e Jung e entendi
que só o tempo e a ausência (fru-
tos do amor e da saudade) po-
deriam me fazer sonhar assim.
Já o que penso que meu incons-
ciente quis me dizer com esses
sonhos eu vou guardar para
mim – cantando (é carnaval) o
lindo samba de Dona Ivone Lara.

Se a vida é sonho – e sonho
é o tema desta crônica – lembro
por fim que um dia comentei em
uma aula a jovens professores e
professoras sobre o filme que
(muito ficcionalmente) conta a
vida do gênio do piano Frédéric
Chopin. Ao dizer à turma o nome
do filme (“À Noite Sonhamos”)
um aluno brincou comigo, cheio
de testosterona e ironia: “de dia
também, professor”. Que os
deuses e deusas conservem sem-
pre assim a juventude. É sába-
do. É carnaval. Sonhemos.

———
Alê Bragion, cronista-
sonhador desta Tribu-
na desde 2017

o Mais Médicos não foi
amplamente debatido
nas instâncias consti-
tucionais. A lei do pro-
grama foi aprovada
pelo Congresso Nacio-
nal, Superior Tribunal
Federal (STF), Tribu-
nal de Contas da
União (TCU) e pela Or-
ganização Mundial da

Saúde (OMS). Ou seja, além de
ser bem avaliado pela sociedade,
foi aprovado pelos órgãos de con-
trole e pelo poder judiciário.

O presidente diz que os mé-
dicos serão melhores remunera-
dos, mas mentiu quando disse
que eles teriam uma carreira de
estado, com estabilidade perma-
nente, depois disse que iria con-
tratá-los por CLT, mas na ver-
dade esses médicos irão receber
uma bolsa federal por dois anos
e só depois serão contratados.

Outra inverdade dita por
Bolsonaro é quando ataca os
médicos cubanos que atuavam
no Mais Médicos. Ele não só ata-
ca os profissionais que abriram
mão das suas vidas e convívio
com suas famílias para dar dig-
nidade e saúde aos brasileiros,
mas também desmerece o pro-
fissionalismo alegando que “não
sabiam nada de medicina”.

Os médicos cubanos do
Mais Médicos eram contratados
em parceria com a Organização
Pan-Americana de Saúde
(Opas), que realizava o paga-
mento desses profissionais.
Bolsonaro mente ao dizer que
80% do salário dos médicos era
destinado a Fidel Castro.

Bolsonaro mente ao lançar
um programa que contrata 529
médicos mais que na verdade
substitui o vínculo dos profissio-
nais que já atuam e cria o progra-
ma menos médicos, reduzindo a
contratação de médicos, a aten-
ção básica em saúde e a qualida-
de de vida do povo brasileiro.

———
A l e x a n d r e  P a d i l h a ,
m é d i c o ,  p r o f e s s o r
universitário e depu-
tado federal (PT-SP)

Alexandre Padilha

Após três anos do
lançamento do
 “Médicos pelo

Brasil'', o governo Bol-
sonaro anunciou a con-
tratação de 529 médi-
cos que irão atender em
24 estados do Brasil.
Para a lembrança de
todos, esse programa foi apre-
sentado em 2019 como substituto
do programa Mais Médicos, cria-
do em minha gestão no Ministé-
rio da Saúde e que proporcionou
acesso à saúde a 63 milhões de
brasileiros com 18.240 médicos es-
palhados por 4.058 municípios,
sendo 34 distritos indígenas.

A falta de médicos para aten-
dimento nos rincões do país é rea-
lidade, mais médicos precisam ser
levados para cada canto deste país
para as pessoas que mais precisam.

A intenção nunca foi destruir
ou criar obstáculos no novo pro-
grama, como faz Bolsonaro com o
Mais Médicos. Mas queremos que
médicos sejam levados para todos
os municípios que precisam. O pro-
pósito é desmascarar as mentiras
anunciadas pelo governo e cons-
truir o melhor para o povo, bem
diferente do que faz  Bolsonaro.

A decepção é que após três
anos do anúncio do programa,
ainda na maior tragédia huma-
na que tirou a vida de milhares
de brasileiros que é a pandemia
da Covid-19, o governo brasi-
leiro anuncia a contratação de
apenas 529 médicos e ainda cria
mentiras absurdas anulando o
Mais Médicos, que de acordo
com pesquisas tinha 95% de
satisfação dos usuários.

Só para vocês terem ideia: o
Mais Médicos levou mais de 2,6
mil profissionais médicos para
atendimento em diversos muni-
cípios do estado de São Paulo. O
Médicos pelo Brasil está levan-
do apenas 41.Ou seja, ao invés
de trabalhar para levar mais
profissionais para quem mais
precisa, o governo inventa men-
tiras, espalha fake news e des-
qualifica os médicos cubanos.

Uma parte desses médicos já
atuam nos municípios e vão dei-
xar apenas de ser vinculados às
prefeituras e passarão a ser total-
mente ligados ao governo federal.

Bolsonaro mente ao dizer que

Em três anos,Em três anos,Em três anos,Em três anos,Em três anos,
Bolsonaro levaBolsonaro levaBolsonaro levaBolsonaro levaBolsonaro leva
menos médicos aomenos médicos aomenos médicos aomenos médicos aomenos médicos ao
povo brasileiropovo brasileiropovo brasileiropovo brasileiropovo brasileiro

Programa dos médicos

Desejo (II)
Constituinte do Ser

ses não têm o perfil que procura
em um homem, certo? Se você,
como diz, percebe isso neles a
priori seria uma peneirada, mas
há mais que isso em jogo.

Essa percepção pode estar
sendo guiada por experiências
pessoais, e não refletirem a re-
alidade. Quero dizer que em
certos casos isso talvez aconte-
ça, mas em outros, que também
julga acontecer, é por conta
dessa insegurança sua, e isso é
responsabilidade de quem?

Outro detalhe é que se de-
fende do encontro como se já ti-
vesse que assumir um compro-
misso. Todo relacionamento para
ganhar consistência passa por
um tempo conhecendo mútuo.
Iniciar algo sem o peso da res-
ponsabilidade séria pode favore-
cer – mais do que prejudicar –
algo sólido e verdadeiro. Mas é
preciso que tenha ousadia e co-
ragem de apostar. A bola é sua.

Nós nos apaixonamos por
alguém, mas não sabe-
mos dizer por quê. Sabe-

mos que estamos apaixonados, mas
não sabemos depreender como
isso se deu. Assim é com o amor.

Mas o desejo é outro as-
sunto. Surge sempre da falta
constituinte em todos nós, e
isso facilmente se comprova.
Quem nunca desejou muito al-
guma coisa e assim que obteve
passou a desejar outra logo a
seguir? Isso é mais evidencia-
do na histeria que na obsessão,
quando o sujeito escamoteia ou
sintomatiza de forma aguda.

Não haveria desejo sem
a falta, o vazio, o buraco no
ser. Somos todos incomple-
tos, por isso desejantes. É o
que nos impulsiona a viver.

É sob essas bases que se sus-
tenta o dito ‘o homem é um eter-

Estou sozinha há bas-
tante tempo (precisamente
três anos) e já me relacio-
nei com dois homens de um
site de relacionamentos.
Tenho muita vontade de me
apaixonar, recebo muitas
mensagens, mas não me sin-
to segura em marcar algo,
pois percebo que os homens
enrolam, enganam ou es-
tão querendo uma aventu-
ra (geralmente eles não
confessam essa parte). Es-
tou sendo crítica demais?
Ou inconscientemente ‘jo-
guei a toalha’ com relação
a namoros "sólidos"?

Edna, 34

Ao partir do pressuposto
que os homens estão sempre
trapaceando não sentirá qual-
quer base de segurança mesmo.
Sim, concordo muitos homens
não são transparentes, mas es-

INTERATIVO

no insatisfeito’. Sim, porque só o
morto não deseja. Onde a pala-
vra se cola ao corpo, eliminando
a defasagem entre um e outro.

Importante salientar que não
sabemos ‘a priori’ o que deseja-
mos. Há uma distância entre o
que se quer e o que se deseja. Por
seu aspecto inconsciente só po-
demos ver o que desejamos ao
olharmos nosso percurso de vida
como quem olha a linha do hori-
zonte em retrospectiva na vida.
Os momentos que tivemos de
decidir por alguma coisa e aban-
donar outra até chegarmos onde
estamos. Mas não há como sa-
ber o que desejamos antes.

Talvez o leitor estranhe,
pois na linguagem o desejo é
conceituado a partir do que
temos acesso consciente.
Mas em Psicanálise falamos
de forças desconhecidas.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

“O homem enérgico e bem sucedido é aquele que
consegue transmutar as fantasias do desejo em

realidades”. (Sigmund Freud)

CITAÇÃO!
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Com foco em tecnologias,
Sicredi participa do evento
Estande da instituição financeira cooperativa vai abrir espaço
para soluções desenvolvidas por startups para gestão no campo

Já era madrugada e ao en-
trar no quarto observei um
casal de gaivotas em cima

da cama. Olhavam fixamente
nos meus olhos. Olhei para a ja-
nela e estava fechada e pensei,
como entraram aqui. Sorriram e
me disseram. Querido irmão, es-
tamos aqui pela Colônia Manto
da Luz em mais um trabalho so-
corrista. Telas se abrem e um
grupo de Espíritos iluminados
chegam e trazem informações do
que se passa nas profundezas do
mundo oceânico. Chegamos a
um cenário de tempos antigos,
gemia o mar e as ondas atira-
vam suas águas que cobriam as
pedras como um lençol. Um pás-
saro simpático se aproximou e
disse. Siga-me e vamos mergu-
lhar pelas profundezas do ocea-
no. Tudo se estendia a visão e
contemplei aquela extensão. On-
das atingiam alturas espantosas.
Deslizamos sobre as águas e, re-
pentinamente mergulhamos e já
estávamos às profundezas. No-
tei que, de repente, tudo se tor-
nara sereno e calmo. A distân-
cia, pareceu-me divisar, uma
enorme sombra de um navio en-
calhado. E de fato, era uma em-
barcação lembrando a pirataria.
Entramos e vimos alguns espí-
ritos por ali. O cozinheiro do
navio continuava cozinhando e
alguns marinheiros lavavam o
barco e o capitão com vestimen-
ta de pirata dava ordens. E o
pássaro falou. Eles não sabem
que já morreram e que agora são
apenas espíritos. A vida existe em
toda a parte. Expressão de
Deus, e em Sua Infinita Bonda-
de e em Sua Suprema Inteligência.

E assim, o pensamento va-
gava na contemplação da água
luminosa. E de repente, vi que o
pássaro falava com o Capitão. Ele
era bem esclarecido e dizia. Se-
nhores, aqui estou há mais de
quatrocentos anos. Recebi or-
dens para zelar por esta embar-
cação e os seus tripulantes. O
pássaro disse de maneira delica-
da. Alguns tripulantes olharam
e pararam de trabalhar e passa-
ram a prestar a atenção. E disse,
como sabe que está aqui há qua-

Ninguém prospera com Débitos
trocentos anos? O Capitão, sur-
preendido, gaguejou e disse. Não
sei, o tempo passou, sei lá e não
compreendo, mas sei que não
morri. Foi quando o pássaro se
aproveitou da confusão do ma-
rinheiro e disse. Vocês são Almas
imortais. O Capitão cessou de
falar e ficou estarrecido e com os
seus olhos parados. O pássaro
sorriu e lhe disse. Amanhã, vol-
taremos. Enquanto isso, vai pen-
sando e poderá vir conosco. E
com licença e permissão, saímos
do barco. Senti uma pressão em
meus olhos, pois a massa de
água marítima irradiava Luz
de todas as cores em trilhões
de partículas. Eu me sentia
mergulhado naquele oceano
multicolorido, que mais pare-
cia estar em uma mata coberta
de vagalumes, sob o céu estrelado.
E uma grande Luz tomou conta
de todos e quando me dei por con-
ta, já estava no Lar terreno.

Amados e queridos leitores.
Talvez, a madrugada seja para
pensar e não para dormir. Você
pode tudo, menos desistir. Se a
paz não fizer parte de tuas ati-
tudes, dificilmente fará parte da
tua vida. Quem olha apenas
para o que falta, na falta per-
manece. Ninguém prospera com
débitos. Um dos maiores segre-
dos da Existência está em fazer
degraus com as pedras que tro-
peçamos. E finalizamos refletin-
do sobre os ensinamentos de
Lao-Tsé – “A alma não tem se-
gredo que o comportamento
não revele”, “O sábio pode des-
cobrir o mundo sem transpor a
sua porta. Vê sem olhar, realiza
sem agir”, “Sem passar da por-
ta de casa, é possível saber o que
acontece no mundo. Quanto
mais longe se busca o saber,
menos se aprende” e “O rio atin-
ge seus objetivos porque apren-
deu a contornar obstáculos”.
Enfim, um coração grato é como
um imã para atrair milagres. A
coragem para concluir ciclos é o
que faz a vida andar para fren-
te. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A Tribuna Piracicabana
Sábado, 23 de abril de 2022A4

A 27.ª Agrishow - Feira In-
ternacional de Tecnologia Agríco-
la em Ação - começa no próximo
dia 25 de abril com a participação
de mais de 800 marcas do Brasil e
do exterior, reunindo soluções de
inovação para o agronegócio. O
Sicredi, primeira instituição finan-
ceira cooperativa do país, estará
presente em mais uma edição do
evento reforçando a parceria com
o produtor rural associado e apre-
sentando soluções que estão co-
nectadas à tecnologia no campo -
o "Agro 4.0", com foco na coope-
ração e na sustentabilidade.

“Com raízes no campo, o Si-
credi tem atuado na oferta de
soluções financeiras e no apoio
às tecnologias voltadas a uma
produtividade mais assertiva
nas pequenas, médias e grandes
propriedades. Focado em inova-
ção capaz de gerar menos cus-
tos ao produtor rural, além de
menor impacto energético e am-
biental. O Sicredi segue apoian-
do o agronegócio voltado para
o futuro do campo com prospe-
ridade para o produtor rural
associado e as comunidades”,
afirmou o gerente de Desenvolvi-
mento de Negócios da Central Si-
credi PR/SP/RJ, Gilson Farias.

Desde 2019, o Sicredi é um
dos principais “parceiros de ino-
vação” do AgTech Garage, maior
hub de inovação do agronegócio,

localizado em Piracicaba (SP), que
promove a conexão entre as mai-
ores empresas do setor com pro-
dutores rurais, startups e insti-
tuições de fomento ao ensino e a
pesquisa visando o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras e
tecnológicas para o agronegócio.

Essa ligação com o hub de ino-
vação e as startups apoiadas pela
instituição financeira cooperativa
serão demonstradas no estande
do Sicredi na Agrishow, que terá
um espaço especial, o “Acelera
Agro”, para os produtores rurais
conhecerem melhor as soluções
disponibilizadas por três startups:

Digifarmz: é uma plataforma
digital que combina dados de pes-
quisas, informações climatológi-
cas, genética de cultivares, datas
de semeadura, local e outros pa-
râmetros, para apresentar reco-
mendações inteligentes que auxi-
liam produtores, agrônomos e
consultores no manejo fitossani-
tário das doenças da soja, apre-
sentando parâmetros para uma
melhor tomada de decisão na
hora de pulverizar a lavoura.

Elysios: com o aplicativo “Ca-
derno de Campo Digital” registra
facilmente as atividades agrícolas,
garantindo rastreabilidade ade-
quada, planejamento de safra,
monitoramento de pragas e doen-
ças, acesso as previsões climáticas,
conexão com técnicos agrícolas,

Em 2021, a carteira de crédito rural do Sicredi
cresceu 41%, em comparação com o ano anterior

Drone Jc Produções

além do controle das vendas tem
como público-alvo produtores de
frutas, verduras e legumes.

Aegro: com ferramenta que
funciona como um guia comple-
to para o produtor rural, possi-
bilitando o acompanhamento
da safra em um único aplicati-
vo. A ferramenta de gestão rural
une as áreas operacional e finan-
ceira da propriedade a partir do
controle de estoque, comerciali-
zação agrícola, entre outros,

possibilitando o acompanhamen-
to eficiente da sua produção.

Reconhecendo a importân-
cia da inovação e de soluções tec-
nológicas com foco no campo, o
Sicredi também é patrocinador
da Agrishow Labs que, com a cu-
radoria do Core Innovation Dri-
ve, promoverá uma jornada de
conteúdo estratégico visando co-
nectar tendências, colaborar e
acelerar o desenvolvimento de
soluções para agricultura 4.0.

É imprescindível refletir algu-
mas formas eficientes para ame-
nizar os reais desafios enfrenta-
dos por crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade soci-
al. Ter uma alimentação adequa-
da e saudável, por exemplo, é um
direito básico ainda pouco acessí-
vel a esse público infantojuvenil.

Com o advento da pandemia
da Covid-19, “17% dos brasileiros
deixaram de comer em algum
momento porque não havia di-
nheiro para comprar mais comi-
da. Isso equivale a 27 milhões de
pessoas”, segundo o Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef). “Embora crianças e ado-
lescentes não sejam os mais afeta-
dos diretamente pela Covid-19, a
pesquisa deixa claro que eles são
as grandes vítimas da pandemia.
Suas famílias tiveram as maiores
reduções de renda, a qualidade da
alimentação que recebem piorou,
e muitos de seus direitos estão em
risco”, afirma a organização.

As consequências desse pe-
ríodo crítico ainda perduram.
Porém, a Legião da Boa Vonta-
de (LBV) devolve a elas, com
suas ações solidárias, a esperan-
ça no lugar da incerteza. Com a
retomada das atividades pre-
senciais nos Centros Comunitá-
rios de Assistência Social da Ins-
tituição, os participantes do ser-
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LBV: transformação social se faz com Boa Vontade

Os alimentos que compõem o cardápio no café da manhã, no almoço e no café da tarde — cuidadosamente
higienizados e armazenados — são escolhidos e preparados por profissionais capacitados

Divulgação

viço Criança: Futuro no Presen-
te! têm alimentação garantida.

Os alimentos que compõem o
cardápio das refeições servidas no
café da manhã, no almoço e no
café da tarde — cuidadosamente
higienizados e armazenados — são
escolhidos e preparados por pro-
fissionais capacitados, que visam

suprir as necessidades nutricio-
nais dos atendidos, considerando
o gasto energético despendido du-
rante as atividades lúdicas, recre-
ativas e esportivas desempenhadas
na Instituição e/ou na escola.

Ao apoiar os serviços e pro-
gramas socioeducacionais da
LBV, você contribui para que

haja uma sociedade mais justa,
solidária e com oportunidades
iguais para todos. Faça parte
dessa transformação no Bem!

Para  saber  mais  sobre
essa e outras ações realizadas
pela Legião da Boa Vontade,
acesse o perfil @LBVBrasil no
Instagram e no Facebook.
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Concurso premiará escolas com trabalho antitabagismo
Na segunda edição do Con-

curso Cultural Paradas pro Su-
cesso, que está com as inscrições
abertas até o dia 13 de maio, as
expectativas são as melhores
possíveis. O dirigente regional de
Ensino, Fábio Negreiros, ressal-
ta o sucesso da campanha ante-
rior e espera que os trabalhos
que foram criados pelos alunos
se repitam na campanha atual.

Ele ainda relembra que na
primeira edição participaram
do concurso, na categoria de-
senho, 14 escolas com o total de
63 estudantes (com 63 desenhos)
e, na categoria vídeo, 8 escolas,
13 estudantes (13 vídeos).

Negreiros diz que é muito
importante conscientizar os alu-
nos e as famílias sobre os peri-
gos causados pelo tabagismo.
Nas comunidades carentes,

onde a informação é mais difícil
de chegar aos lares, ao traba-
lharmos o tema com os alunos,
eles fazem o papel de agentes
multiplicadores dessas informa-
ções e replicam com as famílias.

“Essa parceria entre o Projeto
Paradas pro Sucesso, a Diretoria
de Ensino, as escolas e os alunos,
faz a diferença na vida e na saúde
das comunidades escolares. Essa
prática deve ser inserida no cotidi-
ano das escolas para que todos com-
preendam os malefícios que o uso
do tabagismo traz, e com orienta-
ções precisas e corretas fazer com
que haja diminuição do uso entre
adolescentes”, finaliza Negreiros.

SERVIÇO
Inscrições vão até o dia 13/
05. Informações: concurso
paradasprosucesso@gmail.com.

Fábio Augusto Negreiros, dirigente regional de Ensino

Divulgação
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Professora Bebel recebeu
carta do Papa Francisco

A presidenta da Apeoesp
(Sindicato dos Professores do
Ensino Oficial de Ensino do Es-
tado de São Paulo), a deputada
estadual professora Bebel (PT)
recebeu, em meados deste mês,
uma carta da Secretaria de Esta-
do do Vaticano, com um agra-
decimento transmitido por Sua
Santidade, o Papa Francisco, à
carta que lhe endereçou no final
do ano passado. “Recebi como
muita comoção esta carta do
Vaticano, uma resposta a que en-
viei, onde me coloco, como educa-
dora e cristã, em colaborar com o

Pacto Global pela Educação, lan-
çado em 2019 pela Santa Sé”, es-
creveu em suas redes sociais.

A presidenta da Apeoesp diz
que embora o encontro do Papa
com os educadores tenha sido sus-
penso em virtude da pandemia da
COVID-19 este é um debate que em
breve será retomado. “Que a lide-
rança do Papa Francisco, firme na
orientação de seu rebanho para
serviço ao próximo, para a carida-
de e para a solidariedade planetá-
ria seja também o nosso mote de
luta, na lida diária da política por
um Brasil melhor para todos”, diz.

Divulgação

A deputada Professora Bebel tem pautado o seu mandato
no trabalho pela melhoria permanente da educação pública
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Com implantação de mais 3 km,
cidade tem 20 km de ciclofaixas
Cinco novos pontos são contemplados no bairro Santa Rita; projeto
prevê 40 km de novas ciclofaixas e ciclorrotas no município até 2024

Justino Lucente

Bairro Santa Rita recebeu mais três quilômetros de ciclofaixa

As ações do projeto CicloVi-
das continuam. A Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), implanta mais 3 km de ci-
clofaixa no bairro Santa Rita, que
devem ser concluídos ainda neste
mês. Com essa nova etapa, Piraci-
caba chega a 20 km de novas ci-
clofaixas. O CicloVidas prevê 40
km de novas ciclofaixas e ciclorro-
tas no município até 2024.

Essa é a terceira etapa do pro-
jeto Ciclovidas e contempla cinco
novos pontos. São eles o trecho da
rua Carolina Secheto Martins (en-
tre as ruas Arthur Eugênio Sacco-
ni e Marcília de Oliveria Campos);
a rua Marcília de Oliveira Campos
(entre a rua Carolina Secheto Mar-
tins e a avenida Dorival Cruz
Lima); a rua Lívio Ferraciú (entre
a rua Carolina Secheto Martins e
a avenida dos Concepcionistas); a
avenida dos Concepcionistas (en-
tre a rotatória da avenida Dorival
Cruz Lima e a rua José Antônio
Tricânico); e a rua José Antônio
Tricânico (iniciando e finalizando
na avenida dos Concepcionistas).

Além de avaliar os trechos
de ciclofaixas já implantados no
bairro Santa Rita, para realizar
essa complementação, a Semut-
tran também dialogou com mo-
radores, que apresentaram su-
gestões em reunião junto à Se-
cretaria Municipal de Governo,
com a presença do secretário

Carlos Beltrame, e com grupos de
ciclistas. “Nosso objetivo em ava-
liar onde de fato os ciclistas es-
tavam usando e conversar com
os moradores foi realizar um ser-
viço bem executado junto à popu-
lação”, afirma a titular da Semut-
tran, Jane Franco de Oliveira.

FASES - A primeira fase do
projeto CicloVidas contemplou a
implantação de 15,3 Km de ci-
clofaixas nos bairros Santa Rita
e Nova Piracicaba e no distrito
de Artemis. Com a segunda fase
foi implantado 1,7 Km em tre-
chos das ruas Arthur Eugênio

Sacconi e Carolina Secheto Mar-
tins, no bairro Santa Rita.

A implantação de ciclofaixas
envolve sinalização horizontal,
como pintura, tachão e tachinha,
e vertical, que são as placas. As
travessias das ciclofaixas nos cru-
zamentos receberam ainda um
acabamento especial na cor ver-
melha, garantindo mais visibili-
dade e segurança na travessia.

Jane conta que a segurança
é fator fundamental na hora de
escolher onde as ciclofaixas, ciclo-
vias e ciclorrotas devem ser im-
plantadas. “A partir da existên-

cia desses lugares, a população é
incentivada a usá-los. Por isso,
antes da implantação, é realizado
estudo minucioso visando a se-
gurança de todos”, explica Jane.

A secretária lembra ainda que
as ciclofaixas implantadas até ago-
ra estão localizadas em regiões com
grande apelo ambiental, com áreas
verdes e paisagens que agradam os
ciclistas. “As ciclofaixas também
atendem uma das solicitações dos
ciclistas presentes em muitas pes-
quisas que é a presença de trechos
com sombras no percurso”, com-
plementa a titular da Semuttran.
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Vereadores participam de lançamento da "Agenda 2030 de Piracicaba"
Os vereadores Anilton Ris-

sato (Patriota) e Silvia Mora-
les, do mandato coletivo “A Ci-
dade É Sua”, participaram, no
último dia 13, do lançamento
da "Agenda 2030 de Piracica-
ba", um plano estratégico de
ações voltado à consecução dos
17 Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável definidos pela
ONU (Organização das Nações
Unidas) elaborado pela Oscip
(Organização da Sociedade Ci-
vil de Interesse Público) Pira 21.

Segundo informações dis-

poníveis no site da Pira21, os
objetivos propostos pela ONU
representam um apelo global
aos países para reduzir a po-
breza, proteger o meio ambien-
te e reduzir o impacto das mu-
danças climáticas, asseguran-
do a vida em nosso planeta.

Assim, ainda de acordo
com a Oscip, "para que Piraci-
caba atinja a visão de buscar a
excelência em qualidade de
vida, o plano vigente da Agen-
da 21, elaborado para o perío-
do de 2016 a 2025, foi revisado

1- Anilton Rissato participou como representante da Câmara Municipal de Piracicaba do lançamento do plano
estratégico da Oscip Pira 21. 2- Silvia Morales também esteve no lançamento da Agenda 2030 de Piracicaba.

e adaptado à proposta global.
Foram priorizadas 227 ações
para até 2030, das quais 64 são
urgentes e 43 são consideradas
importantes, ou seja, são essen-
ciais e devem ser consideradas
sua execução no médio prazo.
Para atender às metas globais,
39 ações foram adicionadas pelos
especialistas da a Oscip Pira 21 –
Piracicaba Realizando o Futuro".

Anilton Rissato, na oca-
sião, agradeceu a oportunida-
de de representar a Câmara
Municipal de Piracicaba du-

rante o lançamento do plano
promovido pelo Oscip Pira 21.

Silvia Morales destacou que
o lançamento do documento "é
relevante para a visualização dos
cenários desejados e as possíveis
ações para o alcance deles no âm-
bito municipal". A vereadora dis-
se que as ações do Executivo local
"precisam considerar o plano es-
tratégico, promover a integração
com ele e estimular a participa-
ção social e popular para aumen-
tar as chances de a Agenda 2030
de Piracicaba sair do papel".

Fotos: Assessoria Parlamentar
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Reynold Clark dará nome à
travessa do Monte Alegre

Será denominada de “Tra-
vessa Reynold Clark Alvarez”,
a travessa cinco com início na
rua seis, finalizando à frente
na Via Comendador Pedro
Morganti, no bairro Monte Ale-
gre. De autoria do vereador Pe-
drto Kawai (PSDB), o projeto
de lei 15/2022, que dispõe so-

bre esta denominação, foi apro-
vado, em segunda discussão,
na reunião ordinária da noite
desta segunda-feira (18). “Por
ser um exemplo de cidadão de-
voto e honesto, justifica-se
oportuno homenageá-lo com a
presente propositura”, decla-
rou o vereador Pedro Kawai.
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Esalq recebe Jornada Universitária
em Defesa da Reforma Agrária 2022

Com o propósito de debater e
divulgar temas relacionados à
agricultura e a questão agrária no
Brasil, acontecerá na Esalq, de 25
a 29 de abril de 2022, a Jornada
Universitária em Defesa da Refor-
ma Agrária 2022 – Esalq/USP.

Na programação serão abor-
dados temas como a soberania e a
segurança alimentar, reforma
agrária, demarcação de terras in-
dígenas e violência no campo. Po-
dem participar estudantes, servi-
dores e professores do campus
Luiz de Queiroz, além de agricul-
tores, assentados, trabalhadores
rurais e a população em geral.

A realização é da Associação

de Docentes da Universidade de
São Paulo (Adusp), Associação de
Pós-Graduandos da Esalq (APG-
Esalq), Grupo de Extensão São
Pedro (Gesp), Grupo de Comer-
cialização Justa e Cultura Ali-
mentar (Cajan), Grupo Territo-
rialidade Rural e Reforma Agrá-
ria (Terra), Movimento por uma
Universidade Popular (MUP) e
Núcleo de Apoio à Cultura e Ex-
tensão em Educação e Conserva-
ção Ambiental (Nace PTECA).

SERVIÇO
Inscr ições:  ht tps: / /b i t . ly /
3uSkAIp. Saiba mais: ht-
tps://bit.ly/3KOiJK9.
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Wagnão defende atuação
da Câmara em discurso

O vereador Wagner Olivei-
ra, o Wagnão (Cidadania), usou
o tempo regimental, na 11ª ses-
são ordinária, nesta segunda-
feira (18), para defender a Câ-
mara de ataques na imprensa. Ele
citou comentários sobre a supos-
ta falta de ação dos vereadores
em relação aos problemas resul-
tantes de fiações expostas nas
vias públicas. O caso comentado
na ocasião foi o acidente com uma
motociclista de Americana, que
morreu atropelada ao cair da moto
por causa da fiação solta de um

poste. Wagnão lembrou que já
existe lei municipal em Piracicaba
que penaliza essa irregularidade.

No discurso, o vereador
ainda abordou o requerimento
301/22, que protocolou em par-
ceria com o vereador Laércio
Trevisan Jr (PL), a respeito do
enterramento de trilhos de trem
no pátio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e
Abastecimento). O parlamentar
também exibiu vídeos em que
denuncia as más condições das
estradas rurais do município.

Na listagem com 100 desta-
cados encontram-se docentes e
pesquisadores da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) e do Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura (Cena/
USP), unidades de ensino e pes-
quisa da Universidade de São Pau-
lo localizadas em Piracicaba (SP).

Esta 1ª edição do ranking dos
melhores cientistas em Biologia e
Bioquímica foi publicada a partir
de dados e contribuições científi-
cas desde 2014. Os indicadores
consideram o índice h, publicações
e citações recolhidos em 6 de de-
zembro de 2021. Os dados têm
como base um exame meticuloso
de 166.880 cientistas no Google
Scholar e no Microsoft Academic
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Cientistas da Esalq e do Cena foram listados em ranking internacional
Graph. Para a disciplina de Bio-
logia e Bioquímica, foram exami-
nados mais de 23.129 perfis.

Representam a Esalq os do-
centes Carlos Eduardo Pellegrino
Cerri (departamento de Ciência do
Solo), Ricardo Antunes Azevedo
(departamento de Genética), João
Lúcio Azevedo (departamento de
Genética), Luiz Lehmann Coutinho
(departamento de Zootecnia) e Ri-
cardo Ribeiro Rodrigues (departa-
mento de Ciências Biológicas).

O Cena está representado Tsai
Siu Mui (Divisão de Produtivida-
de Agroindustrial e Alimentos),
Marisa de Cássia Piccolo (Divi-
são Funcionamento de Ecossis-
temas Tropicais) e Reynaldo Luiz
Victoria (Pesquisador Senior).

Denise Guimarães

Research.com, um dos principais sites para a investigação
em Biologia e Bioquímica acaba de publicar o ranking
Top Biology and Biochemistry Scientists in Brazil.
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Mais R$ 1,2 milhão em
emendas parlamentares

Divulgação

Morais garante: “eu conheço os municípios”

Mais R$ 1,2 milhão de reais
foram entregues a quatro municí-
pios pertencentes à Região Metro-
politana de Piracicaba vindos de
emendas parlamentares do depu-
tado estadual Roberto Morais. A
cidade de Santa Maria da Serra
teve os recursos pagos para apli-
cação em desenvolvimento regio-
nal. Foram R$ 350 mil reais para
infraestrutura urbana – fase 4 da
Avenida Thomas Firmino da Sil-
va. Para o município de Mombuca
foram entregues R$ 300 mil reais
para recapeamento asfáltico em
trecho com importante circulação
de veículos na cidade. Para a Es-
tância Turística Águas de São Pe-
dro foram destinados R$ 250
mil reais para custeio da 2ª fase
de construção de prédio de múl-

tiplo uso. E a cidade de Capivari,
recebeu em emendas, o valor de
R$ 300 mil reais para aplicação
em recape da zona urbana.

Os municípios foram aten-
didos pelo deputado que de-
monstrou sensibilidade e enten-
dimento das necessidades de
cada administração. “Eu conhe-
ço os municípios da região, en-
tendo as suas necessidades e faço
meu trabalho de buscar os recur-
sos que estão disponíveis no Es-
tado para serem distribuídos
justamente”, destaca Morais.
“Faço questão de estar disponí-
vel para as administrações das
cidades para acolher os projetos e
lutar juntos para que a população
seja beneficiada com as melhorias
que merecem”, conclui Morais.
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Parlamento Metropolitano terá
Fórum de Lideranças Negras
Criação do fórum foi aprovada 3ª na reunião ordinária do Parlamento
Metropolitano de Piracicaba, realizada na Câmara de São Pedro

Davi Negri

Proposta é do vereador Acácio Godoy (PP), vice-presidente da Câmara

A criação do “Fórum Per-
manente de Lideranças Negras
da Região Metropolitana de Pi-
racicaba para uma cultura de
paz e discussão das necessida-
des que cada município da re-
gião apresenta” foi aprovada na
última terça-feira (19), durante
a reunião mensal do Parlamen-
to Metropolitano de Piracicaba.

Proposto pelo vereador da
Câmara Municipal de Piracicaba,
Acácio Godoy (PP), o Fórum de
Lideranças Negras tem o objetivo
de sensibilizar as lideranças e a
população em geral sobre a im-
portância da propagação da cul-
tura de paz para a promoção do
bem comum, visa incentivar o di-
álogo entre os grupos étnico-ra-
ciais, envolvendo discussões que
possibilitem a participação da so-
ciedade civil organizada, comu-
nidades religiosas, organizações
e instituições públicas e privadas.

“O fórum vai organizar uma
comissão permanente dentro do
parlamento metropolitano para
gerar políticas públicas de ações
afirmativas para o combate ao

racismo e que também fomentem
a cultura, educação, o emprego e
a geração de renda para as co-
munidades negras das nossas
cidades”, explicou Acácio Godoy.

O Fórum de Lideranças Ne-
gras também visa orientar e cons-
cientizar, através de campanhas
educativas institucionais, quan-
to aos direitos fundamentais as-
segurados na Constituição Fede-
ral e sobre o direito à liberdade
de livre manifestação, em respei-
to às crenças e processo cultural
dos diferentes grupos étnicos.

“Nós temos um recorte raci-
al claro na sociedade brasileira e
nos municípios do aglomerado
não é diferente. Essa população
tem demandas e necessidades
muito específicas e esse fórum
visa trabalhar essas demandas,
entender a realidade de cada
município”, afirmou o vereador.

Acácio Godoy destaca que to-
dos os temas e subtemas serão dis-
cutidos com as 24 cidades que per-
tencem à região Metropolitana de
Piracicaba. “Tem município que já
tem Conselho da Comunidade Ne-

gra, tem município que nem tem
ainda esse órgão de representativi-
dade comunitária, tem município
que já tem Coordenadoria e tem
município que ainda não. Então a
gente precisa pegar quem já andou,
está um pouco a frente nesse tipo
de política pública e apoiar as cida-
des que estão iniciando nessa ca-
minhada para que possamos avan-
çar juntos como região”, afirmou.

Caberá ao Fórum de Lide-
ranças Negras receber denún-
cias étnicas raciais e encami-
nhá-las aos órgãos e autorida-
des competentes para apura-
ção dos fatos. No entanto, o
fórum não tira o poder e a res-
ponsabilidade que cada Conse-
lho da Comunidade Negra e
Conselho dos Direitos Huma-
nos tem com seu Município.
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Vereador acompanha obras para desassoreamento
O vereador Laercio Trevisan

Jr. (PL) esteve nesta quarta-fei-
ra (20) acompanhando os traba-
lhos de desassoreamento no ri-
beirão Piracicamirim. O municí-
pio foi contemplado no progra-
ma Rios Vivos, realizado pelo
Governo do Estado de São Paulo,
por meio do DAEE (Departamen-
to de Águas e Energia Elétrica).

Em janeiro, o parlamentar vi-
sitou inúmeros locais acompanha-
do pelo secretário municipal de
Obras, Paulo Sérgio Ferreira da
Silva, assim como é autor de pro-
posituras visando a execução do
serviço de desassoreamento no ri-
beirão. No documento encaminha-
do ao Executivo, Trevisan Jr. re-
latou os problemas com enchentes
e alagamentos enfrentados pelos
moradores dos bairros: Água
Branca, Morumbi, Maracanã,
Jardim Oriente e adjacências,
onde em dias de fortes chuvas,
conforme ocorrido no final de ja-
neiro e início de fevereiro deste ano,
a população fica exposta a perigos.

Conforme citado no docu-
mento, o parlamentar constatou
que o ribeirão Piracicamirim se en-
contra assoreado, devido ao acú-

Assessoria Parlamentar

Já foram retirados 120 caminhões de 12 toneladas de resíduos
- cerca de 1.440 toneladas - em trecho próximo ao TPI

mulo de detritos, terra e materiais
despejados indevidamente. “Todo
esse acúmulo interfere na topogra-
fia do leito do córrego, impedin-
do-o de portar todo o volume hí-
drico, provocando transborda-
mento, como o ocorrido no dia 29
de janeiro”, lembrou.

Segundo informações do Cen-
tro de Comunicação Social da Pre-
feitura de Piracicaba, a operação
de desassoreamento do ribeirão
Piracicamirim já retirou 120 cami-
nhões de 12 toneladas de resíduos
- cerca de 1.440 toneladas - do lei-
to do manancial no trecho próxi-
mo ao Terminal Piracicamirim de
Integração (TPI).

De acordo com Odair Mello,
da Defesa Civil, entre os resíduos
retirados do manancial estão
areia, lama, entulho, cascalho,
madeira, além de lixo e pneus. O
material está sendo transportado
para área licenciada. Após o de-
sassoreamento, o primeiro ponto,
que fica próximo ao TPI, deve ga-
nhar cerca de 60 a 80 centímetros
de profundidade. "Assim o leito
terá mais capacidade para água,
ficando mais livre, e vai garantir
mais direção e velocidade para a

água na época de enchente, o que
vai minimizar o impacto dos ala-
gamentos", explica Mello.

Os maquinários foram con-
tratados pelo DAEE e o serviço de
desassoreamento teve início em
06/04. No total, cerca de 3.500
metros do ribeirão Piracicamirim
receberão o serviço. Outros dois
pontos que serão desassoreados
ficam no bairro Maracanã e no
bairro Bosque da Água Branca.

“Parabenizo o prefeito Lucia-
no Almeida, os secretários muni-
cipais Paulo Sérgio (Obras) e Alex
Gama Salvaia (Meio Ambiente) e o
diretor da Defesa Civil, Odair Me-
llo, pela iniciativa. Os serviços são
de extrema importância e visa di-
minuir a possibilidade de novos
alagamentos, conforme ocorrido
no início do ano, o que causou inú-
meros transtornos e prejuízos à
população”, disse Trevisan Jr.
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EM Professora Maria de
Lourdes Viccino apresenta
proposta pedagógica aos pais

Comunicação/SME

De forma lúdica, os pais refletiram sobre o tema da proposta

A Escola Municipal Professo-
ra Maria de Lourdes Silva Vicci-
no, localizada no Jardim São Pau-
lo, aproveitou a reunião de pais,
ocorrida nessa hoje, 20/04, para
realizar um amplo trabalho sobre
a proposta pedagógica da unida-
de para as crianças, por meio de
jogos, desenhos e dinâmicas.

A ação leva os pais à refle-
xão da importância da indivi-
dualidade de cada criança e ao
mesmo tempo considera o contex-
to coletivo dos grupos, bem como
consegue conscientizar e trazer
as famílias para caminharem em
sintonia com a unidade, por
meio de um método formativo.

A equipe de professores da Es-
cola Municipal Professora Maria
de Lourdes Silva Viccino, que aten-
de 303 crianças entre berçário e
Ensino Infantil, elaborou pautas
de valorização da infância, convi-
dando os familiares para refletirem
sobre as relações entre adultos e cri-
anças, pelo tema "Eu, tu, nós em
nossas relações com o mundo".

“Quando temos oportuni-
dade de apresentarmos as do-

cumentações pedagógicas da
educação que oferecemos, des-
tacamos os princípios políticos,
éticos e estéticos que garantem
a toda comunidade escolar uma
educação pública de qualida-
de”, frisa Juliana Montebelo
Pazeti, diretora da unidade.

Além disso, para garantir o
acesso e os direitos de aprendiza-
gem de todas as crianças, também
organizaram conteúdos inclusivos
com os professores do Núcleo
Municipal de Apoio Pedagógico de
Educação Especial (Numape).

E quem aprovou a ação fo-
ram os pais. Mãe do aluno Filipe
Gabriel dos Santos, Aline Michel-
le da Silva Oliveira, remeteu ao
sentimento de saudades e alegri-
as das brincadeiras e jogos.

“É nessa experiência que re-
afirmamos a importância de es-
tabelecer vínculos com as crian-
ças, que lhes tragam memórias
significativas da infância e garan-
tam que as famílias caminhem co-
nosco e que nos possibilite esta-
belecer elos de responsabilidade e
confiança”, finaliza Juliana.

O vereador Laercio Trevisan
Jr. (PL) esteve nesta quarta-feira
(20), no Tiro de Guerra 02-028
“General Yvens Ely Monteiro Mar-
condes” onde realizou a entrega
do voto de congratulações ao 1º
Sargento do Exército, Felipe Silva
de Carvalho, por assumir o cargo
de Chefe de Instrução do Tiro de
Guerra 02-028 de Piracicaba e pe-
los relevantes serviços prestados
junto ao Exército Brasileiro, con-
forme requerimento 257/2022.

Trevisan Jr. destacou a posse
oficial do Sargento Felipe no cargo de
Chefe de Instrução do Tiro de Guer-
ra 02-028 de Piracicaba, ocorrida no
dia 17 de dezembro de 2021. A ho-
menagem foi acompanhada pelo mi-
litar da reserva, Cabo Carlos Longo.

TTTTTIROIROIROIROIRO     DEDEDEDEDE G G G G GUERRAUERRAUERRAUERRAUERRA

Trevisan Jr. homenageia
Sargento por chefia do TG

Assessoria parlamentar

Serviços prestados pelo militar junto ao Exército Brasileiro são
destacados em requerimento de congratulações de Laércio Trevisan
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Secretária de Assistência Social
falará sobre combate à pedofilia

De autoria do vereador Pau-
lo Henrique (Republicanos), a Câ-
mara aprovou, na reunião ordi-
nária desta segunda-feira (18), o
requerimento 292/2022, que sus-
pende o expediente da Reunião
Ordinária do dia 16 de maio de
2022. Por um tempo de até 30
minutos, a secretária Municipal
de Assistência e Desenvolvimen-
to Social (Smads), Euclídia Maria
Fioravante, fará a explanação so-
bres os dados, fluxos e serviços

relacionados ao abuso e explora-
ção sexual de crianças e adoles-
centes, levantados pelos serviços
prestados por profissionais e co-
laboradores da secretaria. O vere-
ador Paulo Henrique destacou a
importância de conscientização
sobre o combate ao abuso e explo-
ração sexual de crianças e adoles-
centes, bem como prestar informa-
ções à população sobre o tema, com
objetivo de proteger as crianças
e os adolescentes desse crime.

O 1º Sargento exerceu nos úl-
timos quatro anos as seguintes
funções: adjunto da Seção de In-
teligência da Prefeitura Militar de
Brasília; monitor do Núcleo de
Formação de Oficiais da Reserva
da Companhia de Comando e Con-
trole NPOR/Cia C2 (2017-2020); e
Sargento Ajudante da Companhia
de Comando e Controle. O home-
nageado também serviu nas se-
guintes organizações militares:
CIA CMDO 11ª RM; Prefeitura
Militar de Brasília; Companhia de
Comando e Controle (CIA C2).

“Parabenizo o Sargento Fe-
lipe por assumir o TG 02-028 e
desejo-lhe um profícuo traba-
lho frente a unidade do Exercí-
cio”, enfatizou o parlamentar.

No início do mês, a verea-
dora Ana Pavão (PL) reuniu-
se com a esteticista e design Va-
nessa Rocca para conhecer
mais de perto um projeto que
auxilia na autoestima de mulhe-
res que passaram pelo trata-
mento contra o câncer de mama.

A micropigmentação para-
médica é um procedimento que
reconstrói e disfarça cicatrizes de
maneira rápido e indolor, che-
gando a um tom natural da pele
e é usado para pessoas que pas-
saram por cirurgia, que possu-
em algum tipo de doença der-
matológica, ou até mesmo pes-
soas que sofreram queimadu-
ras nos membros de seu corpo.

Vanessa Rocca já trabalha
com estética há mais de 10 anos
e atua há 4 anos como micropig-
mentadora, e comenta que “o foco
deste projeto é elevar a autoesti-
ma das mulheres que passaram
por algum tipo de intervenção
originando cicatrizes em seu cor-
po". De acordo com a profissi-
onal, com a micropigmentação
é possível desfalcar algumas
imperfeições e até mesmo rede-
senhar as aréolas e mamilos
das pacientes, promovendo
uma reconstrução dos seios.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereadora conhece projeto sobre
micropigmentação paramédica

Pessoas que possuem al-
gumas patologias não podem
realizar esse tipo de procedi-
mento, como: diabetes, hiper-
tensão, AIDS, hemofilia, leu-
cemia, trombose, gota, que
sofrem de alcoolismo e que
possuem tumores canceríge-
nos. Este procedimento é in-
dicado apenas quando o tra-
tamento da doença é finaliza-
do e autorizado pelo médico
que está cuidando do caso.

“Esse projeto é lindo, pois
isso mostra o quão importan-
te é elevar a autoestima da
mulher quando olham no es-
pelho, além das cicatrizes in-
desejadas que podem ser total-
mente escondidas com este mé-
todo”, ressalta a parlamentar.

Segundo a vereadora, a
ideia é estudar a viabilidade de
uma política pública sobre o
tema: “precisamos nos preocu-
par, sim, com a nossa saúde. E
mesmo que passemos por al-
gum tratamento, há procedi-
mentos que podem nos ajudar
a seguir em frente. Estaremos
analisando a fundo este proje-
to e assim dar sequência, para
que pessoas tenham acesso a
isso", conclui Ana Pavão.

Arquivo

Eu ainda labutava na Rádio
Alvorada quando vi um se-
nhor, em frente a Igreja Santo
Antonio, na praça José Boni-
fácio, com um revolver. Era
uma apresentação pública
deste que acertava tiros em
uma latinha segurada por al-
guém. A questão é que ele
não mirava diretamente a la-
tinha e sim pelo reflexo de um
espelho que ele próprio se-
gurava. E para deixar a pla-
teia boquiaberta... acertava na
mosca ! Luiz Guidotti era o
“Rei do Gatilho”, tinha o tiro

REI DO GATILHO
como hobby, chegando a se
apresentar em diversas cida-
des e na televisão, como vê-
se neste anúncio. Guidotti era
irmão do prefeito Luciano
Guidotti e pai do navegador
José Luiz Guidotti. Era empre-
sário e proprietário de uma
empresa que fazia produtos
para frigoríficos. Foi respon-
sável também pela criação do
Nauti Clube Bela Vista, no
bairro Itaperu-Guaçu, ao lado
do Gran Park. Veja mais no
Instagram em @antigapiraci-
caba (Edson Rontani Junior)
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Sema retoma reconstrução
de ponte em Anhumas
Com a diminuição da vazão do ribeirão e a chegada de todos os
materiais, a equipe da secretaria municipal conseguiu retomar as obras

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e
Abastecimento), retomou no
último sábado, 16, a reconstru-
ção da ponte localizada na PIR
033/260, em Anhumas, conhe-
cida como “ponte do Plínio”,
que estava em obras desde mar-
ço, após ser interditada em razão
das fortes chuvas que atingiram
a região no mês de janeiro.

Com a diminuição da vazão
do ribeirão e a chegada de to-
dos os materiais, a equipe da
Sema conseguiu retomar as
obras na ponte após finalizar
outras pontes da zona rural que
estavam em situação mais críti-
ca, tais como a ponte do Man-
gueirinha, do Pau Queimado, do
Maninho, do Santa Isabel e do
Toneca. A reforma está sendo
feita com eucalipto tratado e
tem previsão de conclusão para
a semana que vem, a depender
das condições climáticas.

Ainda na região de Anhu-
mas, a Sema fez roçagem da
vegetação no acostamento
da estrada principal,  a PIR-
260, que continua sendo re-
al izada em toda sua exten-
são, em sentidos alternados.

Já nas estradas rurais, a
Sema esteve nesta semana no

Thais Passos/Sema

Secretária Nancy Thame e equipe nas obras da ponte do Plínio, em Anhumas

bairro Cruz Alta, na estrada
PIR 192, continuando o traba-
lho iniciado na semana anteri-
or, passando o rolo-compacta-
dor e aplicando lajão britado
nos pontos críticos. O serviço

ainda não foi concluído, mas está
previsto para semana que vem.

A equipe de trabalho da Sema,
responsável por manutenções pe-
riódicas nos varejões municipais,
iniciou a instalação de grades para

proteção de pedestres no Varejão
do Jardim Primavera/Vila Fátima
e fez roçagem de mato nos varejões
dos bairros 1° de Maio, Cecap e Al-
godoal. Os serviços continuam a
partir de segunda-feira, 25/04.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Alex de Madureira visita
Unimep a convite do reitor

A convite da reitoria da ins-
tituição de ensino, o deputado
Alex de Madureira esteve visitan-
do a Universidade Metodista de
Piracicaba (Unimep), no último
dia 13 de abril. O deputado esta-
dual foi recepcionado pelo Dire-
tor Geral do Instituto Educacio-
nal Piracicabano (IEP) e reitor
interino, Ismael Forte Valentin.

Também estiveram a dire-
tora de Relações Institucio-
nais, Renata Bueno; a direto-
ra de Graduação, Pós-Gradu-
ação e Pesquisa, Marlene Apa-
recida Moreno; e o coordena-
dor administrativo, Michael
Adorno. A assessora Miriam
Melo acompanhou o deputado.

“Além de muito prazerosa, a
visita foi emocionante, pois tive
a feliz oportunidade de ser alu-
no da Unimep, a primeira uni-
versidade metodista da América
Latina”, disse Alex de Madurei-
ra que na ocasião pode expor
suas ações e projetos parlamen-
tares, bem como expectativas em
relação à Piracicaba e região.

A visita faz parte de um pro-
jeto da reitoria da instituição para
receber autoridades de Piracicaba
e Região com o objetivo de apre-
sentar a atual equipe diretiva, as
ações e projetos em andamento, ou
em fase de elaboração, e também
seu momento atual, planos e ex-
pectativas para os próximos anos.

“Aceitei prontamente, como
uma convocação mesmo, pois a
Unimep possui muito prestígio e
é reconhecida pelas condições de
excelência do ensino que prati-

Aldo Guimarães

Instituição de ensino tem recebido autoridades da região para
apresentar a atual equipe diretiva, as ações e os projetos em andamento

ca, além das pesquisa e dos pro-
jetos de extensão que desenvol-
ve”, frisou o deputado estadual.

Outros temas abordados no
encontrou foi a possibilidade de
apoio para o desenvolvimento de
projetos que possibilitam a am-
pliação da presença e atendi-
mento da comunidade pela Uni-
mep e um exemplo é a clínica ve-
terinária que está em processo
de planejamento e construção.

“Também fomos informados
de que a Universidade continua
buscando associações, institui-
ções e empresas interessadas em
estabelecer parcerias e convêni-
os”, afirmou Alex de Madureira.

Recentemente, a Unimep re-
tomou parcerias e convênios
com importantes e representa-
tivos segmentos da sociedade pi-
racicabana, como faz fez com a
Ordem dos Advogados do Bra-
sil de Piracicaba (OAB), Associ-
ação Comercial e Industrial de
Piracicaba (ACIPI), Sindicado das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas e de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas, Fundições
e Similares de Piracicaba e Re-
gião (SIMESPI) e a Santa Casa
de Misericórdia de Piracicaba.

Enquanto instituição filan-
trópica, a Unimep tem concedi-
do bolsas sociais de 50% e 100%,
atendendo um número significa-
tivo de famílias da região de Pi-
racicaba e, semestralmente, tem
disponibilizado essa alternativa
para famílias de baixa renda
uma vez que há um significati-
vo número de bolsas de estudos.

DDDDDIAIAIAIAIA     DODODODODO L L L L LEANEANEANEANEAN

HFC celebra encerramento mais um ciclo de projetos

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Sema certifica Raj
Coalhadas com o selo SIM

 Thais Passos/Sema

Secretária Nancy Thame, fundadores Ricardo Zago
e Raíssa Rabesco, e veterinária da Sema, Renata Liva

Na manhã de quarta-feira,
20, a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), fez a entrega de certificado
aos produtores do Raj Coalhadas
pela adesão ao programa SIM
(Serviço de Inspeção Municipal).

Criado para certificar ali-
mentos de origem animal, co-
mercializados em Piracicaba, o
selo SIM agora está presente nas
embalagens do Raj Coalhadas, o
que assegura ao consumidor a
qualidade e a higiene no proces-
so de produção do produto.

São comercializadas coalha-
das secas artesanais e sem conser-
vantes em quatro sabores: tradi-
cional, hortelã e azeite, integral e
mostarda e mel. “Estamos muito
felizes com a certificação e agra-
decemos o apoio e o incentivo
da Sema ao crescimento do pro-
dutor local”, enfatiza Ricardo
Zago e Raíssa Rabesco, que fun-
daram o Raj Coalhadas em 2017.

Segundo eles, o leite usado
nas coalhadas vem direto de um
produtor local de Piracicaba e o
soro que sobra da produção é
destinado para a alimentação de
porcos criados em uma fazenda
do município, uma alternativa
para não ser descartado.

Por meio da participação
no evento Conecta Rural, pro-
movido este mês pela Sema, Ri-
cardo conheceu o trabalho da
faculdade Fatec, o que possi-
bilitou o contato e a aproxima-
ção de ambos para mais uma
possível parceria para uso do
soro, ainda em tratativa.

“É gratificante para nós da
Sema ver pequenos produtores
como eles crescendo, se certifican-
do e ganhando espaço no merca-
do. O nosso foco é exatamente
este, conectar ideias, projetos e,
com isso, potencializar o produ-
to local de Piracicaba”, ressalta
a secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame.

O 22 de abril é o Dia do Lean,
que tem como objetivo apresentar
aos colaboradores os resultados e
conquistas alcançadas através dos
projetos que foram desenvolvidos
com base na filosofia Leal Health-
care. “A incorporação dessa filo-
sofia permite garantir a sustenta-
bilidade dos processos relaciona-
dos a todas as perspectivas do pla-
nejamento estratégico, de forma a
garantir não só a redução dos des-
perdícios, mas também a satisfa-
ção e o encantamento de nossos
pacientes, pois está diretamente
alinhada com os princípios que
esta filosofia possui”, disse o pre-
sidente do HFC Saúde, José Coral.

Buscar excelência, ações e prá-
ticas inovadoras faz parte do con-
texto da gestão do HFC Saúde. A
disseminação da filosofia Lean
Healthcare vem sendo transforma-
dora. Há alguns anos ela foi in-
corporada pela hospital e hoje per-
mite o alcance de resultados sur-
preendentes em seu principal ob-
jetivo: a redução de desperdícios

DIA DO LEAN NO HFC
SAÚDE - O HFC Saúde comemo-
ra mais um dia Dia Lean. É o en-
cerramento de mais um ciclo de
projetos que se completa. O Dia
Lean foi criado pelo antigo Escri-
tório de Projetos a fim de celebrar
os resultados obtidos através dos
projetos Lean finalizados. Atual-
mente ele vem sendo otimizado
pelo Escritório de Controle, porém
anualmente ainda temos dois ci-
clos de projetos, cada um com seis
meses para o desenvolvimento
destes, nos quais temos em mé-
dia de 10 a 12 projetos por ciclo,
sendo executados pelos colabora-
dores do HFC Saúde das mais di-
versificadas áreas, tanto na as-
sistência, quanto nas áreas de
apoio que compõem o hospital.

O objetivo do Dia Lean é pro-
por, através das apresentações dos
projetos, o compartilhamento das
experiências vivenciadas, dos re-

Fotos: Divulgação

O Dia Lean foi criado pelo antigo Escritório de Projetos a fim de
celebrar os resultados obtidos através dos projetos Lean finalizados

sultados, dos ganhos, dos benefí-
cios obtidos e também as dificul-
dades enfrentadas entre os cola-
boradores que compõem os gru-
pos, além de claro, poder compar-
tilhá-los com os demais colabora-

dores da instituição a filosofia e a
metodologia utilizada, podendo
assim sempre surgir novas ideias
e novos projetos para serem
executados.“A importância dos
projetos Lean para o HFC Saúde

está relacionada diretamente na
satisfação do paciente com os ser-
viços prestados, na garantia da
sustentabilidade e na formação da
cultura de melhoria contínua dos
colaboradores”, finalizou Coral.
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Qualidades de desbravadores e aventureiros são exaltadas
Clubes de Desbravadores e Aventureiros da cidade tiveram onze integrantes homenageados pela Câmara de Vereadores

Com as qualidades individu-
ais de seus membros como pano
de fundo de sua força coletiva, os
Clubes de Desbravadores e Aven-
tureiros da cidade tiveram onze
integrantes homenageados pela
Câmara Municipal de Piracicaba em
cerimônia realizada no salão no-
bre na noite desta terça-feira (19).

Instituída pelo decreto legisla-
tivo 40/2019, de autoria do verea-
dor Pedro Kawai (PSDB), a reunião
solene em comemoração ao Dia dos
Desbravadores e ao Dia dos Aven-
tureiros foi acompanhada por um
público que, independentemente
da faixa etária, mantém viva a li-
gação com o movimento da Igreja
Adventista do Sétimo Dia inicia-
do no Brasil em 1959, nove anos
após surgir nos Estados Unidos.

Crianças, jovens e adultos,
vestidos com o traje típico de des-
bravadores e aventureiros (a di-
ferença básica está na cor dos la-
ços envoltos no pescoço, amare-
la no primeiro grupo e vinho no
segundo), ostentaram símbolos
que, em resumo, expressam va-
lores, como a amizade, e habili-
dades, como a aptidão para
música ou fotografia, trabalha-
dos nos encontros semanais.

Como explicou Gustavo Tertu-
liano, 33, coordenador de área dos
desbravadores, as reuniões aos sá-
bados valorizam a parte espiritual
e, aos domingos, a recreativa. "Bus-
camos salvar do pecado e guiar no
serviço", resume o líder, destacan-
do que acampamentos e atividades
afins são meios de fortalecimento
do espírito coletivo e dos valores
defendidos pelos adventistas. Tan-
to os aventureiros, que reúnem cri-

anças de 6 a 9 anos, quanto os des-
bravadores, que têm entre 10 e 15
anos, são coordenados por pessoas
que, após passarem por esses gru-
pos, alcançaram cargos de direção.

Uma delas, a secretária Mô-
nica Alexandra Prata Antão, dos
desbravadores, foi homenageada
na solenidade, junto com outros
nove integrantes de ambos os
grupos. "Somos, sim, corajosas,
talvez um pouco 'loucas', mas isso
tem causa e nome: Jesus. Somos
'loucas' por Jesus e, através dis-
so, o representamos da melhor
forma que podemos", declarou.

Além de Mônica, também fo-
ram homenageados os aventurei-
ros Ana Verônica de Araújo San-
tos, Claudete Cristina Leme Braz
Tertuliano, Jocileide Montenegro
Rodrigues, John de Oliveira Bento
e Roselene Aparecida Sotopietra Ter-
tuliano, os desbravadores Ademil-
de Alves dos Reis Sanches, Elaine
de Souza Gnuztman, Emilyn Zanin
e Patrícia Carla Wenceslau Rodri-
gues Queiroz e a conselheira Mauri-
ceia Rodrigues da Silva Bento, con-
decorada como líder honorária.

Pedro Kawai enalteceu a con-
tribuição do movimento da Igreja
Adventista do Sétimo Dia na for-
mação dos jovens em meio a "uma
sociedade tão individual, em que
estamos esquecendo os valores
coletivos". "Quem conhece minha
história sabe da minha preocupa-
ção e do meu amor pela causa da
criança e do adolescente, que são
fundamentais para a construção
da sociedade e o protagonismo do
país", afirmou o vereador.

"Para nós, do setor público,
da sociedade civil ou das entida-

des religiosas, são de suma impor-
tância o caráter, o respeito à famí-
lia, os princípios e, principalmen-
te, a ética, sem a qual não vamos a
lugar nenhum. E construímos isso
trabalhando com as crianças, que
são nossas lideranças hoje: já nas-
cem líderes e vão se transformar
em árvores que trarão grandes
frutos", completou o parlamentar.

O pastor Jefferson Silva, líder
dos desbravadores da Associação
Paulista Sudoeste, agradeceu o
reconhecimento da Câmara e a
Pedro Kawai por promover a ceri-
mônia desde 2019. "Estive na pri-
meira solenidade, uma alegria de
todos nós ter esse reconhecimento
em Piracicaba. Acreditamos no
trabalho para as novas gerações.
Em cada clube e comunidade, va-
mos conseguir melhorar um pou-
co as condições para atendermos
mais e melhor os meninos e as
meninas da nova geração."

Também líder de desbravado-
res e aventureiros da Associação
Paulista Sudoeste, o pastor Kevin
Choque falou da missão de ambos
os grupos. "Nós, com este unifor-
me, estamos nos preparando para
muito em breve morar lá no céu.
Agradecemos o empenho que te-
mos tido para preparar uma ge-
ração para representar bem a Je-
sus. E agradecemos a Deus pelo
cuidado com cada um de nós."

Além de Gustavo, Jefferson
e Kevin, compuseram a mesa
diretiva da solenidade Marcos
Otávio Lima e Giovana Tertuli-
ano, ambos do departamento
regional Aventureiros Região 1,
e Milene Bento, coordenadora
da área dos aventureiros.

Davi Negri

Onze integrantes do movimento da Igreja Adventista do Sétimo Dia foram
homenageados em cerimônia realizada pelo vereador Pedro Kawai
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Guardas civis recebem homenagem
por salvamento no Rio Piracicaba
No dia 13 de março de 2022, os guardas civis Soares e Russo resgataram
uma mulher que caiu no Parque do Mirante, embaixo da Ponte Pênsil

O presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, verea-
dor Gilmar Rotta (PP), entregou,
na manhã desta quarta-feira
(20), moção de aplausos a inte-
grantes da Guarda Civil Munici-
pal em função do sucesso em
uma ocorrência de salvamento
no Rio Piracicaba. No dia 13 de
março de 2022, os guardas civis
Soares e Russo resgataram uma
mulher que caiu no Parque do Mi-
rante, embaixo da Ponte Pênsil.

Como não haveria tempo há-
bil para aguardar a chegada do
Corpo de Bombeiros, o guarda ci-
vil Soares isolou o local e, de for-
ma segura e profissional, entrou
no rio e, mesmo fardado, avançou
na correnteza e resgatou a vítima.

“Foi um ato de bravura e
coragem, dentre tantos outros
que os guardas civis fazem no
dia a dia”, avaliou o autor da
moção. “Eles fazem ações que
resultam no salvamento de vi-
das, na segurança dos cidadãos
e da nossa cidade. A moção é

uma forma de agradecimento
da cidade, da Câmara Munici-
pal por mais um ato heroico”.

O comandante da Guarda
Civil, Sidney Miguel da Silva
Nunes, parabenizou o vereador
Gilmar Rotta (PP) pela iniciati-
va. “Essa homenagem engran-
dece a nossa corporação. A Guar-
da Civil tem um compromisso
com a sociedade piracicabana
no que se refere à vida. Por isso,
não me espanta essa iniciativa
dos nossos guardas civis de en-
trar no rio. Demonstra bravura,
comprometimento e vocação”.

O oficial-chefe José Claudi-
nei Canova parabenizou as equi-
pes que se empenharam no aten-
dimento da ocorrência. “Os
guardas civis sempre trabalham
com maestria, profissionalismo
e dedicação”, ponderou. O guar-
da civil Ermisson Francisco So-
ares, que tomou a iniciativa de
entrar no rio, agradeceu a Deus,
o vereador Gilmar Rotta, o co-
mando da Guarda Civil e a equi-

pe. “Naquele dia, a nossa equipe
desempenhou um bom trabalho
nessa ocorrência”, destacou.

A moção de aplausos 44/22,
foi entregue a todos os guardas
civis envolvidos na ocorrência:
Ermisson Francisco Soares, Alex
Custódio Elias, Levi Ribeiro Rus-
so, Viviane Cristina da Silva Mar-

tins, André Luiz Rocha, Apareci-
do Teodoro, Rosana Piacentini,
Gustavo Moraes Santos, Henri-
que Gonsales, Hans Walbert Fe-
resin, Marcio Andrade Felipe,
Diego Archimedes Bonvecchio
Garrido e também ao comandan-
te Sidney Miguel da Silva Nunes
em nome de toda a corporação.

Guilherme Leite

Guardas civis Soares e Russo resgataram uma mulher
que caiu no Parque do Mirante, embaixo da Ponte Pênsil

AAAAAGENDAGENDAGENDAGENDAGENDA 2030 2030 2030 2030 2030

Homenagem à Unimed
A Oscip Pira 21 (organização

da sociedade civil de interesse pú-
blico) homenageou a Unimed Pi-
racicaba durante o lançamento

da Agenda 2030 da cidade, que
tem como foco atingir os 17 ob-
jetivos do desenvolvimento sus-
tentável na esfera municipal.

Fotos: Divulgação

Marcelo Cançado, Filemon Silvano, Carlos Joussef e Sérgio Fortuoso

Josué Adam Lazier, secretário executivo da Oscip Pira 21, com
Carlos Joussef
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Venda on-line de ingressos já começou
Os ingressos custam R$ 12 (inteira) e R$ 6 (meia-entrada); na quarta-feira, 18, e na quinta, 19/05, todos pagam meia-entrada

Começou ontem, 22, a ven-
da pela internet de ingressos an-
tecipados para a 37ª Festa das
Nações, que acontece de 18 a 22
de maio, no Engenho Central. A
compra antecipada tem como ob-
jetivo oferecer conforto e pratici-
dade ao público e evitar filas. Para
adquirir o seu é só entrar no en-
dereço festadasnações.org.br, cli-
car no botão Ingressos e esco-
lher os dias. Além do ingresso,
também é possível comprar o
bilhete para o estacionamento.

Os ingressos neste ano
custam R$ 12 (inteira) e R$ 6
(meia-entrada). Na quarta-
feira, 18, e na quinta, 19/05,
todos pagam meia-entrada.

Haverá três acessos ao En-
genho Central, onde também
haverá bilheterias para a com-
pra na hora. Elas ficarão nas
entradas do Engenho pelo Par-
que do Mirante (avenida Mau-
rice Allain), passarela Pênsil
(avenida Beira Rio) e passarela
Estaiada (avenida Beira Rio).

Os valores do estaciona-
mento são R$ 25 (automóveis e
caminhonetes) e R$ 12 para mo-
tos. As áreas de estacionamento
contarão com seguranças e ori-
entadores para os motoristas.

IDADE  - O acesso à 37ª Fes-
ta das Nações para menores de 16
anos só será possível na compa-

nhia de pais ou responsável legal,
com o preenchimento da declara-
ção necessária, disponível no site
do evento (festadasnacoes.org.br/
) ou nas bilheterias. Para com-
provação de idade, só será
aceito documento original.

ISENÇÃO – Não pagam in-
gresso crianças com idade até 6
(seis) anos incompletos, acompa-
nhadas dos pais ou responsáveis
e com apresentação de documen-
to que comprove sua idade; to-
das as pessoas com deficiência, re-
sidentes em Piracicaba, desde que
apresentem a carteira de gratui-
dade no transporte público cole-
tivo do município, fornecida pela
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), acompanhada
da apresentação de documento
oficial de identidade com foto.

Também estão isentos de
pagamento, idosos, com idade
igual ou superior a 60 anos, re-
sidentes em Piracicaba, desde
que apresentem documento ofi-
cial de identidade com foto.

MEIA-ENTRADA – Já o
pagamento da meia-entrada se-
gue leis federais e estaduais. Têm
desconto de 50%, idosos com 60
anos ou mais; estudante de qual-
quer nível escolar, desde que apre-
sente Carteira de Identificação Es-
tudantil válida, bem como as pes-

soas com deficiência não residen-
tes em Piracicaba, inclusive seu
acompanhante quando necessá-
rio, sendo que este terá idêntico
benefício no evento em que com-
prove estar nesta condição e, ain-
da, jovens de 15 a 29 anos de ida-
de de baixa renda, inscritos no
Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico) e cuja renda familiar
mensal seja de até dois salários mí-
nimos, na forma do regulamento.

Também têm direito à meia-
entrada, estudantes de nível
médio das escolas estaduais,
desde que apresentem Carteira
de Identificação Estudantil vá-
lida para o Estado de São Pau-
lo); professores da rede pública
estadual e das redes municipais
de ensino. A prova para ter direi-
to ao benefício será feita por meio
da carteira funcional emitida
pela Secretaria da Educação, ou
pela apresentação do holerite.

Os benefícios se estendem
aos diretores, coordenadores
pedagógicos, supervisores e ti-
tulares de cargos de apoio das
escolas da rede pública muni-
cipal de ensino. Para fazer jus
ao benefício previsto nesta Lei,
os servidores deverão apresen-
tar a carteira funcional emiti-
da pela Secretaria Municipal
de Educação ou o holerite.

A concessão do direito ao be-
nefício da meia-entrada é asse-
gurada por meio de Lei Federal
em 40% do total dos ingressos
disponíveis para cada evento.

A Festa das Nações é reali-
zada pela Fenapi e a promoção é
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Fussp (Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba),
com organização da Secretaria
Municipal de Governo. Uma
parte dos recursos são oriundos
da Lei de Incentivo à Cultura,
via Secretaria Especial da Cul-
tura e Ministério da Cidadania.

Os patrocinadores desta
edição, já confirmados até o
momento, são Caterpillar, Em-
braplan, Grupo Pirasa e Hyun-
dai (Ouro), Drogal e Unimed
(Prata) e Neurônio Adicional e
Pecege (Bronze). A cerveja ofi-
cial é a Itaipava 100% Malte.

SERVIÇO
37ª Festa das Nações de
Piracicaba. De 18 a 22 de
maio, no Engenho Central,
avenida Maurice Allain, 454.
Contatos com a Fenapi po-
dem ser feitos pelo email
diretoria@fenapi.org.br e
imprensa@fenapi.org.br. Site:
www.festadasnações.org.br .
Facebook: festadasnacoes-
depiracicaba. Instagram: fes-
tadasnacoesdepiracicaba.
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Polícia Federal prende
4 pessoas por golpe

No final da tarde de terça-
feira (19), a Guarda Civil do Mu-
nicípio  de Americana logrou êxi-
to na prisão de quatro suspei-
tos por estelionato. O quinto
envolvido conseguiu se evadir.

Eles foram conduzidos à Dele-
gacia da Polícia Federal de Piraci-
caba, onde a Autoridade  Policial
deu voz de prisão em flagrante pela
prática do crime de estelionato.

A quadrilha foi identificada
após aplicarem o “golpe da tela
aberta”  e “troca de cartões” em
agência da Caixa Econômica Fe-
deral, situada em Indaiatuba.

Após atuação na CEF de In-
daiatuba a quadrilha se deslo-
cou para Americana, onde  fo-
ram abordados e detidos pela
Guarda Civil, após a saída de uma
agência do Banco  Bradesco.

Em posse dos investiga-
dos foram encontrados deze-
nas de cartões de clientes, ví-
timas  do golpe, uma máquina
de cartão e dois crachás falsi-
ficados do Banco Bradesco.

O modus operandi ocorria da
seguinte forma: os agentes delitu-
osos se passavam por funcionári-
os do banco, utilizando-se de cra-
chás  falsos, e informavam aos
clientes que o terminal de autoa-
tendimento que estava  sendo
usado precisava de manutenção.
Com o auxílio de um comparsa,
observavam a  senha do cliente.

O cliente ao ver o suspeito uti-
lizando crachá, mudava de termi-
nal e deixava o anterior  aberto,
ocasião em que os estelionatários
realizavam transações financeiras.
A  quadrilha também efetuava a
“troca de cartões” durante a mu-
dança dos terminais,  entregan-
do ao cliente um outro cartão,
enquanto, rapidamente, um
comparsa passava  o cartão do
cliente numa máquina de cartão.

O setor de segurança de
uma instituição financeira au-
xiliou as investigações,  desve-
lando que se tratar de uma as-
sociação criminosa cujos inte-
grantes presos na  data de on-
tem já haviam sido presos pela
mesma prática nos municípios
de Mauá e  Santo André, em
duas ocasiões distintas, no mês
de setembro de 2021. O quinto
envolvido já foi identificado.
Ele também já foi preso nos últi-
mos meses pela  mesma prática.

Diante da gravidade dos fa-
tos e com vistas a impedir a reite-
ração delitiva, a Polícia  Federal
representou pela prisão preventi-
va dos envolvidos à Justiça Fede-
ral de  Americana. Os presos fo-
ram conduzidos ao Centro de
Detenção e responderão pelo cri-
me previsto  nos artigos 288 e 171,
3º, do Código Penal, cujas penas
variam, respectivamente, de 1  a
3 anos e de 1 a 5 anos de reclusão.

RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO M M M M METRETRETRETRETROPOLITOPOLITOPOLITOPOLITOPOLITANAANAANAANAANA

Engenho Central será sede do
Censo Paulista do Esporte

O Teatro Municipal Erotides
de Campos, no Engenho Central
(avenida Dr. Maurice Allain, 454),
recebe na próxima terça-feira, 26,
o Censo Paulista do Esporte. O even-
to é realizado em parceria pela Se-
cretaria de Esportes do Estado de
São Paulo, Conselho Regional de
Educação Física da 4ª Região de
São Paulo (CREF4/SP) e Instituto
de Pesquisa Inteligência Esportiva
(Ipie) da Universidade Federal do
Paraná (UFPR), com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras (Selam).

A atividade começa às 14h e
é destinada a representantes do
CREF4/SP, conselheiros esporti-
vos e membros das secretarias de
esporte das cidades que inte-
gram a Região Metropolitana de
Piracicaba. A professora da
UFPR, Amanda Chagas, será a
responsável por conduzir a pa-
lestra sobre os procedimentos

adotados na implementação da
plataforma Censo Paulista do
Esporte, além de explicar o fun-
cionamento do sistema e como
será feita a inserção de dados e
informações no instrumento.

O Censo Paulista do Esporte
tem o objetivo de levantar as prin-
cipais características esportivas do
estado de São Paulo, por meio da
coleta de dados quantitativos e
qualitativos do esporte promovi-
do e desenvolvido pelas secretari-
as estaduais e municipais. A fina-
lidade é que as informações cole-
tadas possam potencializar as
ações dos diferentes entes federa-
dos, melhorar o nível de informa-
ção esportiva e possibilitar articu-
lações futuras na área esportiva.
Os dados relativos aos municípi-
os poderão ser atualizados pelos
respectivos gestores a qualquer
momento e estarão disponíveis
para planejar, implementar e
avaliar as ações para o esporte.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, sala, área de
serviço e 1 vaga coberta. Contato
(19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado com
3 quartos, sala 2 ambiente, cozinha,
área de serviço e 1 banheiro, ar con-
dicionado na sala e ventiladores de
teto na sala e nos 3 quartos. Estacio-
namento coletivo. Praca a arboriza-
da, play ground, área de lazer e qua-
dra de esportiva. Recem reformado.
A duas quadras de distância da praia.
De frente ao shopping Praiamar e hi-
permercado Carrefour. Próximo tem
farmácia, padaria, banco, ponto de táxi
e ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score
baixo, aumento. Sem entrada,
mesmo com o nome restrito no
SPC. Compro dívidas ou carro e
imóvel já financiado ou quitado,
pago a vista. Nome limpo no SPC
e Serasa. Tiramos certidões em
geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

SRA. ANISIA RAMANSSOTTI fa-
leceu dia 20 p.p., nesta cidade,
contava 85 anos, filha dos fina-
dos Sr. Jose Ramanssotti e da
Sra. Alzira Ferreira; deixa os fi-
lhos: Santa Ana Rosa Gonçalves
Furlan; Angelica Ramanssotti; Be-
nedito Aparecido Isaias; Jose Adil-
son Isaias e Milton Fernandes Ra-
manssotti. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
13h30 do Velório da Saudade, sala
04, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO DE PAIVA PIRES fa-
leceu dia 20 p.p., nesta cidade,
contava 84 anos, filho dos finados
Sr. João Teodoro Pires e da Sra.
Maria de Paiva Pires; deixa os fi-
lhos: Jose Antonio Pires e Antonio
Jose Pires. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
às 16h00 no Cemitério Parque das
Primaveras na cidade de Campo
Grande/MS em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. LEOPOLDO RAMOS faleceu
dia 20 p.p., nesta cidade, contava
56 anos, filho do Sr. Derval Ramos
Neto e da Sra. Ilsa Candida Peixo-
to, já falecida, era casado com a
Sra. Cristina Penteado Lopes; dei-
xa os filhos: Leonardo Lopes Ra-
mos e Rafael Lopes Ramos. Deixa
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
14h30 do Velório da Saudade, sala
01, para o Cemitério Municipal da

Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE COSTA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 84 anos,
filho dos finados Sr. Benedicto Cos-
ta e da Sra. Lygia da Costa, era
casado com a Sra. Antonia de Al-
meida e Silva; deixa os filhos: Jose
Paulino Costa; Milton Costa; Wan-
derlei Costa; Carlos Alberto Costa
e Luis Fernando Costa. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Saudade,
sala 07, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. DEOMAR MORAES BARGI-
ELA faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Paulo Claudio de Mora-
es e da Sra. Benedita Machado
Amaral, era viúva do Sr. Antonio
Bargiela; deixa os filhos: Elaine
Moraes Bargiela Seguezzi, casa-
da com o Sr. Francisco Divaldo
Seguezzi; Andres Bargiela, casa-
do com a Sra. Mara Perpetua Co-
lumbari Bargiela; Paulo Afonso Bar-
giela, casado com a Sra. Juli Anne
Mirabal Lascano Bargiela e Ales-
sandra Moraes Bargiela. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “02” do
Velório do Cemitério Municipal da
Vila Rezende para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. EDINA BENEDITA LOPES JA-

CINTHO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 58 anos, filha dos
finados Sr. Manoel Lopes Filho e da
Sra. Maria Jose de Azevedo Lopes,
era casada com o Sr. Orivaldo Luis
Jacintho; deixa o filho: Andre Luis
Jacintho, casado com a Sra. Mar-
cela Cristina Bondezan Jacintho.
Deixa irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 09h00 da Igreja do Evangelho
Quadrangular – Parque Prezzoto,
para o Cemitério Municipal de Char-
queada/SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

MENINO NICOLAS MANUEL
CORREA LAPA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, filho do Sr. Ga-
briel Luis Ferreira Lapa e da Sra.
Tamilly Cristal da Silva. Deixa avós,
demais familiares. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. RAIMUNDA ZAIRA JARDIM
DUARTE faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 94 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Gomes Jardim e
da Sra. Julia dos Santos Jardim, era
viúva do Sr. Roberto Max Duarte;
deixa os filhos: Roberto, já falecido;
Luiza, já falecida; Getulio; Lucilea;
Lourdes, casada com o Sr. Valter e
Julia. Deixa netos, bisnetos, tatara-
neta, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem, às
10h30 no Cemitério do Parque da
Ressurreição em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. VAGNER ADÃO CASSONI fa-
leceu anteontem, na cidade de São
Pedro – SP, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. José Cassoni e da
Sra. Dirce Helena Cassoni; deixa as
filhas: Vanessa Cassoni Serqueira,
casada com o Sr. Fabio Serqueira
e Giselle Ricciotti Cassoni. Deixa
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h30
do Velório do Cemitério Municipal
de São Pedro – SP, para o Cemité-
rio Parque São Pedro, na cidade de
São Pedro SP, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. GERALDO ALVES VIEIRA fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 51 anos, filho do Sr. Arnaldo
Nunes Vieira e da Sra. Izolina Al-
ves Vieira; deixa a filha: Ana Jo-
simara de Oliveira Vieira, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 16h00 do Velório
do Cemitério Municipal de Rio das
Pedras – SP, para a referida ne-
crópole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. AVELITA MARIA DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 76 anos, fi lha da Sra.
Maria das Dores da Conceição,
era casada com o Sr. Eraldo Ma-
noel da Silva. Deixa filhos, gen-
ros, nora, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 09h30 da sala “02”
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSE BENTO CORREA NETO
faleceu anteontem na cidade de Rio
das Pedras, aos 64 anos de idade
e era casado com a Sra. Rosange-
la Aparecida Ferraz Correa. Era fi-
lho do  Sr. Benedito Bento Correa,
falecido e da Sra. Maria Terezinha
de Souza Palma. Deixa os filhos:
Gabriela Terezinha Bento Correa
Chagas, Leila Cristina Bento Cor-
rea da Silva e Cristian Jose Bento
Correa. Deixa também netos, bis-
netos e demais parentes. O seu
sepultamento deu-se ontem as
13:30 hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para o Cemitério
Municipal naquela localidade, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS – FUNERAIS)

SRA. CARMEM BATISTA ALVES
faleceu dia 20 pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 68 anos de idade e
era casada com o Sr. Orlando Al-
ves. Era filha do Sr. Antonio Batis-
ta e da Sra. Antonia da Conceição,
falecidos. Deixa os filhos: Priscila
Neiva Batista Camargo, Valeria
Aparecida Batista Alves, Beatriz
Batista Alves e Fabricio Batista Al-
ves. Deixa também netos e demais
parentes. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 17:00 hs, saindo
a urna mortuária do Velório Muni-
cipal da Vila Rezende – Sala 03,
para a referida necrópole, onde foi
inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA APARECIDA MENE-
GATTI MONIZ faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 90
anos de idade e era viúva do Sr.
Alcides Moniz. Era filha do Sr. Syl-
vio Menegatti e da Sra. Thereza
Burin, falecidos. Deixa as filhas:
Rosangela Moniz Serra casada
com Paulo Serra, Creusa Moniz
Caixeta casada com Jose Vicente
Caixeta Filho, Rosani Moniz Piccoli
casada com Douglas Piccoli e Clei-

de Moniz Krause casada com Mi-
chael Krause. Deixa também ne-
tos e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se anteontem as
16:30 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala 05,
para o Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. LAZARO VICENTE FONSECA
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba aos 78 anos de idade e
era viúvo da Sra. Luiza Rodrigues
Fonseca. Era filho do Sr. Lazaro
Fonseca e da Sra. Benedita Pedro-
so, falecidos. Deixou os filhos: San-
dra Fonseca Santini casada com
Reginaldo Francisco Santini, Rinal-
do Fonseca, falecido, Luciane Cris-
tina Fonseca de Souza casada
com Marco Antônio de Souza e
Cassia Fernanda Fonseca. Deixa
também netos e bisneto. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 14:30
hs, no Cemitério da Saudade, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. ATILIO BATILAN faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba, aos
81 anos de idade    e era casado
com a Sra. Lazara Aparecida Ma-
ciel Batilani. Era filho do Sr. Rober-
to Batilani e da Sra. Linda Serazza,
falecidos. Deixa os filhos: Atilio Ba-
tilani Junior, Rinaldo Batilani e Cibeli
Aparecida Batilani, falecida. Deixa
também parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
16:30 hs, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala 07
para a referida necrópole, onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ELIZABETE DE FÁTIMA SE-
GANTIN TEODORI faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 60
anos de idade e era viúva do Sr.
José Carlos Macher Teodori. Era
filha do Sr. Francisco Segantin, fa-

lecido e da Sra. Yolanda Machado
Segantin. Deixa demais parentes
e amigos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 13:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velorio da Sau-
dade – Sala 08 seguindo em auto
fúnebre para o Cemiterio Munici-
pal de Charqueada, onde será inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOAQUIM GOMES DOS SAN-
TOS faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 88 anos de idade e
era casado com a Sra. Laura da
Conceição Oliveira Gomes. Era filho
do Sr. Manoel Gomes dos Santos e
da Sra. Joaquina Rosa dos Santos,
falecidos. Deixa os filhos: Gilberto
Antonio Oliveira Gomes casado com
Gracieria M. Costa e Roberto Olivei-
ra Gomes casado com Florinda F.
Oliveira. Deixa também 02 netas,
demais parentes e amigos. O sepul-
tamento dar-se-á hoje as 17:00 hs,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende – Sala
01, para a referida necrópole, onde
será inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. JACY DE CAMPOS PEREIRA
faleceu ontem na cidade de Piraci-

caba, aos 93 anos de idade e era
viúva do Sr. Rubens Pereira. Era fi-
lha do Sr. Avelino Elesbão e da Sra.
Rosalina de Campos, falecidos. Dei-
xa os filhos: Rubens Cesar Pereira
e Sandra Teresa Pereira. Deixa a
neta: Juliana Fagundes Maschie-
to. Deixa ainda demais parentes.
O seu sepultamento dar-se-á hoje
as 17:00 hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade sala-
05, para a referida necrópole, onde
será inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR.JOSÉ CARLOS FABRI fale-
ceu anteontem na cidade de São
Pedro aos 68 anos de idade. Era
casado com Sra. Rute de Come
Fabri .Era filho dos finados  Sr.
João Fabri e da Sra.Santa Ban-
zatto. Deixa a filha: Juliana Fabri
Santesso casada com Sr.Lendro
Santesso. Deixa netos e demais
parentes e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade de
Santa Maria da Serra e o seu se-
pultamento deu se ontem ás 15:00
h saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal seguindo para o
Cemitério daquela localidade onde
foi inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Engate para Estrada Fiat.

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Instituto Conespi arrecada
mais de 200 cestas básicas
O movimento sindical de Piracicaba se solidarizou nesta semana
com os funcionários da Bru Serv, que estão sem receber salários

O movimento sindical de Pi-
racicaba se solidarizou nesta se-
mana com os funcionários da Bru
Serv, que estão sem receber salári-
os, iniciando uma campanha de
arrecadação de mais de 200 ces-
tas de alimentos para ajudar esses
trabalhadores neste momento de
extrema dificuldade. Nesta tarde
de sexta-feira, 22 de abril, foram
entregues no Siemaco, sindicato
que representa os trabalhadores,
as primeiras 50 cestas doadas pela
Subsede em Piracicaba da Apeo-
esp, uma iniciativa da sua presi-
denta, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT). Os sindica-
tos dos Motoristas Urbano e o
de Transporte de Carga também
já fizeram a entrega de cestas.

A arrecadação é fruto de uma
ação organizada pelo Instituto
Conespi (Conselho das Entidades
Sindicais de Piracicaba), coorde-
nada pelo vice-presidente da en-
tidade, José Antonio Fernandes
Paiva, e está alcançado o objetivo
de conseguir pelo menos 200 ces-

tas básicas de alimentos a serem
destinadas aos trabalhadores da
empresa, responsável pela zelado-
ria de diversas repartições públi-
cas do município, que vem enfren-
tando dificuldades com o fato de
estarem com os salários atrasa-
dos e sem perspectiva de recebi-
mento ainda, uma vez que a Pre-
feitura fez o depósito de montan-
te diretamente à Justiça.  Com
isso, os trabalhadores dependem
da liberação deste recurso para
receberem os salários atrasados.

De acordo com Paiva, que fez
a entrega da primeira remessa de
cestas, diversos sindicatos estão
colaborando com doações, como
dos Bancários, Têxteis, Comerciá-
rios, Alimentação, Servidores Mu-
nicipais, Metalúrgicos, Construção
Civil, Motoristas do Transporte
Urbano, Motoristas, entre outros.

O Instituto Conespi, através
do seu vice-presidente, José An-
tonio Fernandes Paiva, e do pre-
sidente do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias do Pa-

Remessa de 50 cestas doadas pela Subsede da Apeoesp já foi entregue

Divulgação

pel, Papelão e Cortiça, Emerson
Cavalheiro, inclusive participou
da assembleia dos trabalhadores,
na última terça-feira, 19 de abril,
realizada no Clube Treze de
Maio, organizada pela presiden-
te do Siemaco, Renata Souza,
para tratar da liberação dos re-
cursos pela Prefeitura para paga-

mento dos trabalhadores. “En-
quanto não recebem seus salári-
os, tomamos a iniciativa de bus-
carmos apoio junto aos nossos
sindicatos filiados e, felizmente,
ocorreu uma ampla contribuição
para ajudar esses companheiros
trabalhadores nesse momento de
muita dificuldade”, diz Paiva.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Idosos e crianças participam de ações especiais
Iniciativa realizada pelo Fundo Social de Solidariedade e Secretaria de Desenvolvimento Social

Solidariedade que aquece os
corações. A Prefeitura de Laranjal
Paulista, através do Fundo Social
de Solidariedade e da Secretaria de
Desenvolvimento Social, realizou
ações especiais durante a Páscoa.

Idosos da Vila Dignidade receberam novos pijamas confeccionados sob medida pela equipe de costura do Fundo Social de Solidariedade

Os idosos da Vila Dignida-
de receberam novos pijamas
confeccionados sob medida
pela equipe de costura do Fun-
do Social de Solidariedade.
Eles também ganharam meias

para o inverno e chocolate, afi-
nal a Páscoa já está chegando.

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social de Soli-
dariedade, Dra. Maria Lúcia
Zugliani de Moura Campos

compareceu pessoalmente para
fazer a entrega acompanhada
do secretário de Desenvolvi-
mento Social, Reinaldo Contó.

A  P á s c o a  t a m b é m  f o i
destaque para as crianças do

Espaço Amigo da Vila Zalla
e Casas da Família,  dos dis-
tritos de Laras e Maristela.
Foi uma semana inteira de-
dica ao tema. E os participan-
tes receberam chocolate.  A

ação da Prefeitura de Laran-
jal Paulista, por meio da Se-
cretaria de Promoção Social,
contou com o apoio da Sabesp
que realizou uma campanha
para arrecadação dos doces.

Fotos: Divulgação
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Mais de 67 mil doses da vacina
já foram aplicadas na cidade

Laranjal Paulista passa das 67
mil doses já aplicadas da vacina
contra o coronavírus. A informa-
ção faz parte da mais recente edi-
ção do vacinômetro, divulgada
pela Secretaria Municipal de Saú-
de. O município chegou a 67.471
doses aplicadas, sendo 26.261 re-
lativas à primeira dose, 24.296 à
segunda, 649 à dose única e 16.268
às doses de reforço, incluindo ter-
ceira e quarta doses. O total de
doses recebidas é de 68.500.

Três novos caso de corona-
vírus foram registrados em La-
ranjal Paulista esta semana.
Devido à diminuição de contá-
gios, os suspeitos de COVID-19
agora são atendidos nos pró-
prios postos de saúde de cada
bairro, com solicitação de tes-
tes e atendimento dos resulta-
dos positivos. A testagem terá
coleta no Laboratório Municipal,
das 7h às 10h, de segunda a sex-
ta-feira. Exceto aos feriados.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE M M M M MENTENTENTENTENTALALALALAL

Conferência Municipal será
realizada nesta terça-feira

Laranjal Paulista realiza,
na próxima terça-feira (26), a
Conferência  Munic ipa l  de
Saúde Mental, que acontece
em reunião estendida do Con-
selho Municipal de Saúde.

O objetivo é apresentar o ser-
viço de saúde mental oferecido pelo
município, avaliar propostas de
melhorias e eleger os delegados
que representarão o município na
3ª Conferência Estadual de Saúde
Mental, que terá como tema “A
Política de Saúde Mental como

Direito: Pela Defesa do Cuidado
em Liberdade, Rumo a Avanços e
Garantia dos Serviços da Atenção
Psicossocial do SUS”. A iniciativa é
da Prefeitura de Laranjal Paulista,
através da Secretaria de Saúde.

O evento acontece, às 19h, no
Centro Cultural “Dr. Vitor Rodri-
gues Machado”, localizado na Pra-
ça Dr. Djalma Sampaio na Vila
Campacci. E o convite é estendido
para profissionais de saúde, ges-
tores e população. Participe. Você
é nosso (a) convidado (a) especial.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Cursos gratuitos têm
inscrições abertas

Uma oportunidade para você
aprender uma nova profissão ou
complementar seu orçamento do-
méstico. Curso gratuito para ajus-
te e reforma de roupas, de 2 a 18 de
maio, com aulas às segundas, ter-
ças e quartas-feiras, das 18h às 22h,
no Fundo Social de Solidariedade.
O conteúdo programático inclui in-

trodução a costura e preparação de
maquinário, ajuste de cintura em
calça ou saia, execução de barra sim-
ples em saia, calça ou vestido, técni-
cas para desmanchar e substituir
zíper de calça ou saia com bra-
guilha. Faça já sua inscrição pelo
link: https://bit.ly/SEBRAETEC
NICOLARANJALPAULISTA.

Divulgação

Um reforço para a coleta de
lixo em Laranjal Paulista. O
município irá em breve dis-
ponibilizar 250 contêineres.
Os verdes serão destinados
ao resíduo orgânico e os
azuis para resíduo reciclável.
A medida visa facilitar o des-
carte correto da população e
também o trabalho de mane-

NOVOS CONTÊINERES
jo da Corel (Cooperativa de
Reciclagem). A iniciativa é
fruto de parceria entre a Pre-
feitura de Laranjal Paulista,
a Ceriso (Consórcio de Es-
tudos, Recuperação e De-
senvolvimento da Bacia dos
Rios Sorocaba e Médio Tie-
tê) e Fehidro (Fundo Estadu-
al de Recursos Hídricos).

Divulgação

MEIO MILHÃO
À SAÚDE
R$ 500 mil para investimen-
tos na saúde, para custeio.
Laranjal Paulista comemora
boas novas trazidas hoje pelo
presidente estadual do Pro-
gressistas, Maurício Neves,
através do mandato do depu-
tado Guilherme Mussi, com
articulação do vereador Mar-
cos Eduardo de Mello, o Meli-
nho. Aproveitamos o encontro
para falar das demandas e das
conquistas da nossa cidade,
acompanhado do vice-prefeito
Carlos Alberto Rugulo, do pre-
sidente da Câmara, Antônio
Valdecir Berto Filho, de secre-
tários e diretores municipais.

Divulgação

Laranjal Paulista iniciou na
semana passada a  sua
participação no torneio da
Liga Desportiva Paulista de
Basquete, na categoria livre
masculina. Oito equipes no
total participam da disputa,
que conta ainda com Soro-
caba, Porto Feliz, Salto, Ta-
tuí, Capão Bonito, São Ro-

LIGA DE BASQUETE
que, Votorantim. Na primei-
ra partida, Laranjal Paulis-
ta foi superada por Salto,
por 129 a 35, jogando fora
de casa. No próximo jogo,
os laranjalenses recebem a
equipe de Tatuí no próximo
dia  7  de maio ,  em jogo
agendado para às 17h30,
no Ginásio Anizio Garpelli.

Uma boa notícia para os co-
merc iantes  de Laran ja l
Paulista. O prefeito Dr. Alci-
des de Moura Campos Ju-
nior sancionou no último dia
29 de março, a Lei Comple-
mentar 259 proposta pelo
presidente da Câmara Mu-

COMÉRCIO
n ic ipa l ,  Anton io  Va ldec i r
Berto Filho, que altera o Códi-
go de Posturas do município.
Agora, o setor varejista pode-
rá trabalhar de segunda à
domingo, incluindo feriados,
das 7h às 20h, sem neces-
sidade de alvará especial.

Divulgação
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Em busca de apoio, República
fez de Tiradentes herói nacional
Com o passar do tempo, Tiradentes se reabilitou como personagem histórico. Antes um
subversivo execrável e perigoso, ele hoje é símbolo do Brasil e recordista de homenagens

Reproduções/Agência Senado

Pinturas de Tiradentes feitas na década de 1890 por
Aurélio de Figueiredo, Décio Villares e Pedro Américo

Ricardo Westin
Da Agência Estado

Neste mês, completam-se
230 anos que o alferes Joaquim
José da Silva Xavier foi enfor-
cado em praça pública no Rio de
Janeiro. Mais conhecido pelo
apelido Tiradentes, ele pagou
com a vida por ter figurado en-
tre os conspiradores da malsu-
cedida Inconfidência Mineira.

Logo após aquele 21 de abril
de 1792, o cadáver esquartejado
de Tiradentes foi transportado
para Vila Rica (atual Ouro Preto).
Os pedaços foram deixados ao lon-
go da estrada. Apenas a cabeça em
decomposição chegou à capital da
capitania de Minas Gerais, onde
permaneceu exposta no alto de um
poste. O espetáculo lúgubre foi
uma advertência da rainha por-
tuguesa D. Maria I àqueles que na
Colônia ousassem embarcar em
algum movimento separatista.

Com o passar do tempo, Tira-
dentes se reabilitou como perso-
nagem histórico. Antes um sub-
versivo execrável e perigoso, ele
hoje é símbolo do Brasil e recor-
dista de homenagens. O inconfi-
dente foi o primeiro brasileiro a
receber o título de herói da pátria.
Também é, por força de lei, patro-
no cívico da nação e patrono das
polícias civis e militares. Pratica-
mente toda cidade do país tem al-
guma rua, praça ou escola com o
seu nome. O dia 21 de abril é um
dos nove feriados nacionais.

Documentos históricos do
Arquivo do Senado, em Brasília,
mostram que a transformação de
Tiradentes no herói máximo do
Brasil não foi um movimento es-
pontâneo, resultado da simples
ação do tempo. A reabilitação, na
realidade, foi um projeto político
executado pelos republicanos as-
sim que o golpe de 15 de novembro
de 1889 derrubou a Monarquia.

Até então, nos quase 70 anos
do Império, Tiradentes não tivera
maior significado. Nesse período,
os senadores vitalícios fizeram em
seus discursos meras cinco referên-
cias a ele e à Inconfidência Minei-
ra, todas superficiais e breves. Em
contraste, apenas nos três meses do
Congresso Nacional Constituinte
de 1890-1891, os senadores e de-
putados fizeram 15 menções.

O deputado Pereira da Costa
(RS), por exemplo, afirmou que os
parlamentares que elaboravam a pri-
meira Constituição republicana de-
veriam se inspirar no inconfidente:

— Meus senhores, eu acredi-
to que este Congresso permanece-
rá na altura da sua grande mis-
são porque creio muito na força
incontestável das ideias e dos acon-
tecimentos. A mesma força que
imortalizou Tiradentes e o padre
Caneca e fez de Benjamin Cons-
tant um ídolo, esse mesmo poder
invencível há de guiar-nos, quer
queiram os déspotas, quer não, na
larga estrada do progresso.

A Constituição de 1891 pre-
viu que a capital brasileira seria
em algum momento transferida
do Rio de Janeiro para o Planalto

Central. Nas discussões desse ar-
tigo, o senador constituinte Vir-
gílio Damásio (BA) apresentou
uma emenda para que a futura
capital fosse batizada de Cida-
de Tiradentes. Ele discursou:

— Assim como o nome de Bo-
lívar foi dado à Bolívia por causa
dos relevantes serviços prestados
à pátria por esse cidadão e assim
como a capital da grande repúbli-
ca americana tomou o nome de
Washington, não é natural que
do mesmo modo nós, que tivemos
Tiradentes, escolhamos o seu
nome para a nossa capital? É o
nome do protomártir da Repú-
blica, do apóstolo da liberdade,
que entregou a vida pela pátria.

A emenda acabou sendo ar-
quivada. Diante de temas mais
urgentes, os constituintes preferi-
ram não gastar energia discutin-
do o nome da capital — que, no
fim das contas, só sairia do pa-
pel sete décadas mais tarde, com
a inauguração de Brasília.

Num tom ainda mais lauda-
tório, o deputado Costa Machado
(MG) explicou aos colegas consti-
tuintes por que o seu conterrâneo
deveria ser tratado como um mito:

— Existiu em Minas um ho-
mem que chamarei providencial e
outros chamarão louco. Sim, se-
nhores, há ideias que enlouquecem,
há paixões que matam! Esse ho-
mem, rodeado de outros cidadãos
distintos, viu no horizonte de sua
consciência a estrela da esperança
para a pátria. Ele quis torná-la in-
dependente e livre. E, caminhan-
do atraído por seus raios, não viu
que no mundo há abismos. Foi
preso, levantou-se o patíbulo e ele
oscilou na corda. O seu corpo foi
completamente esquartejado,
sua família infamada, seus bens
confiscados, sua casa demolida
e o solo salgado. O nome, porém,
de Tiradentes caiu nos braços da
glória para ressurgir cem anos
depois, resplendente, nas culmi-
nantes alturas da história.

Os primeiros quadros a óleo
a representar a figura de Tiraden-
tes datam justamente dos mo-
mentos iniciais da República,
como os pintados por Décio Villa-
res, Pedro Américo e Aurélio de
Figueiredo nos anos 1890. Outros
viriam nas décadas seguintes e
também se tornariam clássicos.

Não se vê em nenhuma des-
sas pinturas a fisionomia real de
Tiradentes, mas sim rostos imagi-
nados ou idealizados, já que os
historiadores jamais encontraram
nenhum documento da época co-
lonial contendo uma descrição fí-
sica detalhada do inconfidente.

O historiador José Murilo de
Carvalho, autor do livro A Forma-
ção das Almas – o imaginário da
República no Brasil (editora Com-
panhia das Letras), lembra que o
movimento que derrubou a Mo-
narquia em 1889 foi executado e
apoiado por um número reduzido
de pessoas, entre militares e políti-
cos republicanos, sem a participa-
ção do povo. Os novos chefes do
país temiam que a população rejei-
tasse a mudança de regime e se

rebelasse para devolver o poder à
família de D. Pedro II. Eles, então,
saíram à procura de um herói re-
publicano que ajudasse na “cons-
trução simbólica da nação” e ser-
visse de “antídoto às ameaças de
conflitos”. Carvalho explica:

— Heróis são símbolos pode-
rosos, encarnações de ideias e aspi-
rações, pontos de referência, fulcros
de identificação coletiva. São, por
isso, instrumentos eficazes para
atingir a cabeça e o coração dos ci-
dadãos a serviço da legitimação de
regimes políticos. Não há regime
que não promova o culto de seus
heróis e não possua seu panteão
cívico. Em alguns, os heróis surgi-
ram quase espontaneamente das
lutas que precederam a nova or-
dem das coisas. Em outras, de me-
nor profundidade popular, foi ne-
cessário maior esforço na escolha e
na promoção da figura do herói. É
exatamente nesses últimos casos
que o herói é mais importante.

De acordo com o historiador,
o herói necessário em 1889 foi ini-
cialmente buscado entre os própri-
os protagonistas do golpe contra o
Império. Nenhum deles, porém,
tinha apelo popular. Até o mare-
chal Deodoro da Fonseca, que se-
ria a figura mais óbvia, foi des-
cartado porque era um monar-
quista convicto e só aderiu ao re-
publicanismo no último minuto e
também porque sua figura idosa
e barbada remetia a D. Pedro II.

Dada a “pouca densidade his-
tórica” do 15 de novembro de 1889,
a personalidade ideal acabou sen-
do aquela enforcada pela Coroa
portuguesa quase cem anos antes.
Foram três os motivos principais.

Primeiro, porque Tiradentes
foi um republicano. A Inconfidên-
cia Mineira teve como objetivo se-
parar a capitania de Minas Gerais
do reino de Portugal, por causa
do excesso de impostos, e trans-
formá-la numa república indepen-
dente. Depois, porque Minas Ge-
rais era na Primeira República um
estado central em termos geográ-
ficos e políticos, não um estado
distante e decadente. Por fim, por-
que havia em Tiradentes um quê
de Jesus Cristo. O inconfidente de-
fendeu tão somente a liberdade, foi
traído por um amigo, não entre-
gou os companheiros de rebelião,
caminhou de forma altiva até a
forca e aceitou a morte em nome de
um ideal. Não à toa, as pinturas
clássicas retratam Tiradentes
como se ele fosse fisicamente pa-
recido com a imagem de Cristo.

Com a escolha desse herói, a
mensagem que os republicanos
quiseram passar à população foi a
de que eles tomaram o poder em
1889 com o nobre objetivo de en-
fim tornar realidade o antigo so-
nho do mártir mineiro.

— Em maior ou menor dose,
todos os heróis e heroínas nacio-
nais são construídos. A figura tem
que ser lapidada, limpa de qual-
quer traço negativo, para ser um
modelo inspirador, unificador.
Basta ver Joana d’Arc, Napoleão,
Lincoln, Bolívar, Mao Tsé-Tung
etc. — continua José Murilo de

Carvalho. — No caso de Tiraden-
tes, puseram ênfase em certos
aspectos de sua vida e personali-
dade. Pelo lado cívico, ele podia
ser visto como um rebelde repu-
blicano e patriota. Pelo lado reli-
gioso, como um Cristo que se sa-
crifica pelos outros. Sua constru-
ção como herói baseou-se em di-
ferentes leituras. Esquartejado fi-
sicamente, sua memória foi sen-
do costurada aos poucos, em um
país com pouca oferta de heróis.

Em boa parte do tempo, a
Monarquia não viu grandes pro-
blemas em Tiradentes. Ele foi
apresentado como mais um en-
tre os tantos personagens do
passado colonial. Os livros e jor-
nais da época que citavam a In-
confidência Mineira enfatizavam
o desejo dos rebeldes de tornar
Minas Gerais independente e aba-
favam as pretensões republicanas.

A situação mudou na década
de 1870, quando o movimento re-
publicano em ascensão decidiu
adotar Tiradentes como o símbolo
da causa. Temendo que essa ima-
gem idealizada se cristalizasse, os
historiadores oficiais do Império
correram para tentar neutralizá-
la. No livro História da Conjura-
ção Mineira, de 1873, o historia-
dor Joaquim Norberto de Souza
Silva descreveu Tiradentes como
repugnante e descontrolado, o que
levava as pessoas a zombar dele.

Assim, o que o os republica-
nos de 1889 fizeram foi transfor-
mar em política de Estado uma
estratégia que já vinha sendo de-
senvolvida em menor escala pelos
chamados republicanos históricos.

Em 1890, como parte dessa
política, o governo republicano
baixou um decreto estabelecendo
uma série de feriados nacionais,
entre os quais 14 de julho, o aniver-
sário da Revolução Francesa (que,
durante o processo, guilhotinou o
rei e implantou a República), e 21
de abril, o aniversário do martírio
de Tiradentes. No ano seguinte, a
Praça da Constituição, uma das
mais importantes do Rio, localiza-
da a poucos metros do local onde o
rebelde mineiro foi enforcado, pas-
sou a chamar-se Praça Tiradentes.

O Senado e a Câmara dos
Deputados também participa-
ram da “santificação” de Tira-
dentes. Em 1892, o deputado
José Bevilacqua (CE) apresentou
um projeto de lei criando um
concurso público para a escolha
de dois monumentos à memó-
ria do inconfidente, com prêmio
em dinheiro aos vencedores.

No início da década de 1920,
alguns deputados se manifesta-
ram contrários à demolição da
Cadeia Velha, no centro do Rio,
por ter sido o local onde Tira-
dentes havia aguardado o enfor-
camento. Eles foram ignorados.
O novo prédio, que ficou pronto
em 1926 e passou a abrigar a
Câmara dos Deputados, foi bati-
zado de Palácio Tiradentes. Di-
ante dele, ergueu-se uma estátua
do inconfidente. No edifício hoje
funciona a Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro.
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Arecente aprova-
ção, pela Câma-
 ra dos Deputa-

dos, do Projeto de lei
que legaliza os jogos é
um alento. Um Con-
gresso que só cuida do
próprio interesse, que
não hesita em aprovar
Fundo Eleitoral de seis bilhões,
enquanto vinte milhões de bra-
sileiros passam fome, não anima-
ria os que defendem o retorno
do jogo. Sou um deles. Na ver-
dade, não é “retorno”, porque se
joga abertamente no Brasil. Lo-
tos, loterias, lotecas, páreos de
cavalos de corrida, os jogos na
internet, mostram que jogar é
algo natural entre os humanos.

Para os que duvidam disso,
é interessante que leiam o livro
“Homo Ludens”, de Johan Hui-
zinga, um famoso historiador e
linguista holandês, considerado
um dos mais influentes pensa-
dores da história da cultura mo-
derna. Escreveu “O outono da
Idade Média”e “Nas sombras do
amanhã” e foi professor na Uni-
versidade de Amsterdã, de Gro-
ninguen e de Leiden. Em 1942 os
nazistas ocuparam a Holanda.
Foi expulso da cidade, o que é
compreensível, pois nazismo não
combina com talento e cultura.
Preso pela Gestapo, ficou confi-
nado na casa de um amigo, onde
morreu  pouco  antes  da  I I
Guerra terminar. Legou-nos
esta lição: além de ser homo
sapiens, homo economicus,
homo ethicus, o ser humano

tem uma feição impor-
tante como homo ludens.

Ele foi lúcido e sá-
bio o suficiente para
considerar o jogo um
fenômeno cultural. Não
é fruto da imaginação
ou achismo. Parte de
estudos etimológicos e
etnográficos de socie-
dades distanciadas,

cultural e temporalmente, das nos-
sas. Jogar é algo inato ao homem
e aos animais. Categoria absoluta-
mente primária da existência, an-
terior mesmo à cultura. Foi o jogo
que gerou a evolução da cultura.

Suas frases são marcantes: “A
existência do jogo é inegável. É
possível negar, se quiser, quase
todas as abstrações: a Justiça, a
beleza, o bem. É possível negar-se
a seriedade, mas não o jogo”.

E o que é o jogo para Huizin-
ga? “O jogo é uma atividade ou
ocupação voluntária, exercida
dentro de certos e determinados
limites de tempo e de espaço, se-
gundo regras e limites de tempo e
de espaço, segundo regras livre-
mente consentidas, mas absolu-
tamente obrigatórias, dotado de
um fim em si mesmo, acompa-
nhado de um sentimento de ten-
são e de alegria de ter consciência
de ser diferente do cotidiano”.

Como o surreal é rotina em
nossa Pátria, o jogo foi proibido
no Brasil por influência de “Dona
Santinha”, como era conhecida a
“Primeira dama”, esposa de Euri-
co Gaspar Dutra. Com isso, mais
de setenta mil brasileiros ficaram
sem trabalho. Não eram apenas os
que se dedicavam ao jogo nos ma-
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ravilhosos cassinos, frequentados
por estrangeiros de vários países.
Eram também os cantores, os
músicos, os garçons, os cozinhei-
ros, o que afetou centenas de mi-
lhares de pessoas jogadas – sem
trocadilho - à rua da amargura.

A civilização não usa de sub-
terfúgios e explora livre e natu-
ralmente o jogo, fonte de receita
para o Estado e fator de sobrevi-
vência para milhões de profissi-
onais. Só que o Brasil, assim
como permaneceu décadas numa
cegueira entrópica que o mante-
ve afastado da modernidade, en-
tende que o jogo é monopólio do
Estado. Sob o pífio argumento de
que haverá corrosão da moral,
quer preservar a situação em
que todos jogam, mas com a fa-
lácia de que o jogo é proibido.

Indigência moral é restar
inerte diante de vinte milhões de
famintos, de quinze milhões de
desempregados, de quantos mi-
lhões de desalentados, porque as
promessas de vida digna não se
concretizaram e estão a cada dia
mais longe do horizonte dos
abandonados à própria sorte.

O jogo abriria milhares de
empregos. Traria estrangeiros
para os cassinos em cidades turís-
ticas, fomentando essa indústria
também abandonada, em face das
notícias sobre violência, desmata-

mento, armamento geral da popu-
lação irada, miséria e exclusão.

Causa espécie que a CNBB se
manifeste contra o jogo, alinhan-
do-se à “Bancada Evangélica”, se
a história da Igreja no Brasil é pre-
nhe das quermesses paroquiais,
onde nas barracas gestadas pelos
fiéis, sempre havia a “tômbola”,
um jogo que alimentou muitas
obras pias e assistenciais católicas.

O jogo familiar sempre foi
uma prática rotineira no Bra-
sil antes da televisão e da in-
vasão digital que inebriou a
população e deixou quase to-
dos dependentes das telinhas.

Espera-se que o Senado rati-
fique os 246 votos a favor da lega-
lização, para que o homo ludens
tenha a sua vez, aja às claras e não
precise de subterfúgios para fazer
aquilo que é intuitivo ao ser hu-
mano. E que essa maioria cons-
ciente de que é preciso oferecer
perspectiva de dignidade aos de-
sempregados, rejeite eventual
veto por pressão do anacronismo.

A atividade lúdica, para o
Brasil de hoje, é a salvação para
o clima de desalento geral. As-
sim que legalizado, apostem
que os detratores cuidarão de
explorá-lo também, pois sabem
que ele é rentável e atrativo.

———
José Renato Nalini, rei-
tor  da Uniregistral ,
docente da Pós-gradu-
ação da Uninove, pre-
sidente da Academia
P a u l i s t a  d e  L e t r a s
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo

cípio é a lógica: se o
movimento grevista, a
olho nu, mostrou-se
majoritariamente fe-
minino pela grande
adesão da categoria
da Educação no movi-
mento, entende-se que
é o mesmo que dizer
que “mulheres” não
tem condições de de-

cisão sobre os seus interesses!
Isso demonstra que além de pou-
co sensível aos prejuízos enfren-
tados pelos funcionários desta
prefeitura, o gestor público inci-
de no que passou a ser chamado
de “discriminação estrutural”,
um preconceito arraigado cultu-
ralmente contra as mulheres.

Nessa situação, gostaria de
deixar aqui um recado ao Sr. Lu-
ciano Almeida: ser professora e
servidora pública é empregar a
sapiência com humildade e paci-
ência, valendo-se da pedagogia
do afeto e empatia com seus pu-
pilos. Porém isso não significa
necessariamente que precise acei-
tar passivamente insultos e
agressões, quer seja, de um polí-
tico de ocasião ou de quaisquer
dos membros das comunidades
em que trabalha, como já vem
ocorrendo há algum tempo.

———
Márcia Scarpari De Gia-
como, professora do En-
sino Fundamental 1,
Mestre em Educação,
pela Unesp de Rio Claro

Márcia Scarpari
De Giacomo

Falas ofensivas e
preconceituosas
direcionadas por

políticos às classes tra-
balhadoras deixaram
de fazer parte do méti-
er dos elegíveis, pelo
menos não sendo ver-
balizadas em público por aqueles
que dominam a “arte da hipocri-
sia”, conforme cita Cecílio Elias
Netto em seu artigo para o Jornal
A Tribuna, datado do dia 19 de abril.

Entretanto, para contrariar
todas as expectativas da decência
e ética, as alocuções de nosso pre-
feito ao comentar sobre a greve dos
servidores e se referindo às pobres
professoras da rede pública pas-
sou de todos os limites aceitáveis,
evidenciando a grave demonstra-
ção de preconceitos contra as pro-
fissionais.  Diz o gestor público
que, além de não terem trabalha-
do muito na pandemia, as do-
centes não conseguem redigir
uma escrita coerente e não sabem
verbalizar o que querem, sinali-
zando a ideia de que sequer me-
receriam os cargos que ocupam.

Outra análise que dá mar-
gem a deduzir o seu desprezo
pela classe trabalhadora em sua
fala é dizer que a paralização foi
culpa do Sindicato dos Servido-
res Públicos já que, ao seu ver,
incitou e induziu os trabalhado-
res à greve e não os próprios en-
volvidos que se viram forçados a
essa manifestação em virtude da
inflação dos três últimos anos ter
corroído o seus já bem carcomi-
dos salários e por suas dificul-
dades nas condições de trabalho.

Ora, outro ponto a ser con-
siderado no implícito das pala-
vras do administrador do muni-
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Conformação
e confirmação

fissionais médicos no
pré-natal, estimula a
indústria da cesárea
no país, não incentiva
a promoção da ali-
mentação saudável,
entre outros absurdos
que só retrocedem a
dignidade da saúde
integral da mulher.

O Sistema Cofen/
Conselhos Regionais de Enferma-
gem após a divulgação da porta-
ria, publicaram nota de repúdio ao
anúncio  afirmando que a “Porta-
ria 715/2022 ignora avaliação téc-
nica e dispositivos legais para im-
por o fim de política pública bem
sucedida” e destacaram o reconhe-
cimento da Enfermagem Obstétri-
ca que é reconhecida pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
na atuação multidisciplinar e com
especialistas na retaguarda.

Apresentei um Projeto de De-
creto Legislativo que pede a susta-
ção dos efeitos dessa portaria o
quanto antes. Não podemos per-
mitir que mulheres e suas crian-
ças sofram pelo descompromisso
assistencial de um governo que
mostra não se preocupar com aten-
dimento integral em saúde em
um dos momentos mais impor-
tantes da vida de uma mulher.
Não vamos permitir que o tra-
balho das enfermeiras obstetri-
zes seja desvalorizado, também
é por elas que estamos nessa luta.

A enfermagem brasileira deve
ser respeitada. A categoria foi he-
roína no atendimento à pandemia
da Covid-19 e o melhor agradeci-
mento que o Congresso Nacional
pode dar a esses profissionais é na
aprovação do piso salarial da en-
fermagem. Também estamos na
luta para que ele seja votado o
quanto antes. Não vamos permi-
tir que faltem com respeito aos
trabalhadores da enfermagem.

———
A l e x a n d r e  P a d i l h a ,
m é d i c o ,  p r o f e s s o r
universitário e depu-
tado federal (PT-SP)

Alexandre Padilha

Em 2011, quando
Ministro da Saú-
 de, lançamos o

programa Rede Cego-
nha para assistência
obstétrica à mulher no
pré-natal, parto, puer-
pério e ao seu bebê até
dois anos de idade. A
implantação dessa importante po-
lítica pública auxiliou na redução
da mortalidade materna, neona-
tal e infantil, o incentivo ao parto
humanizado e intensificou a aten-
ção integral à saúde da mulher,
oferecendo mais autonomia.

O acompanhamento da Rede
Cegonha começa no planejamen-
to reprodutivo, passa pela confir-
mação da gravidez, pré-natal,
parto, pós-parto, até o segundo
ano de vida da criança. O progra-
ma investiu na qualificação do
cuidado à gestante e ao desenvol-
vimento de seus bebês nos servi-
ços da atenção primária em saú-
de com o acompanhamento das
equipes do programa Estratégia
da Saúde, em equipamentos es-
pecializados na ampliação e qua-
lificação dos leitos de UTI adulto
e UTI neonatal, leitos de gestação
de alto risco, novas maternida-
des e Centros de Parto Normal.

De 2011 a 2016, a Rede Ce-
gonha estava presente em muni-
cípios de todos os estados do
país, prestando assistência a mi-
lhares de mulheres e crianças. É
considerada pelo Conselho Fede-
ral de Enfermagem (Cofen) e Con-
selhos Regionais de Enfermagem
a mais bem-sucedida política pú-
blica de assistência ao pré-natal,
parto e puerpério no Brasil.

Apesar disso, assim como é de
costume com toda política pública
que dá direitos aos cidadãos, o
governo Bolsonaro apresentou
portaria que desmonta a Rede Ce-
gonha e institui a Rede de Aten-
ção Materna e Infantil (Rami), sem
discutir e muito menos pactuar
a nova estratégia de atendimen-
to com estados e municípios.

Essa portaria altera a lógica
do cuidado e traz novamente a fi-
gura do médico obstetra como as-
sistência integral, acaba com os
Centros de Parto Normal e com
papel das enfermeiras obstetrizes
na condução do parto, também
deixando de lado o importante
acompanhamento de outros pro-
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Desmonte da
Rede Cegonha

Marcelo Aith

O Presidente da
 República, no
uso da atribui-

ção que lhe confere o
artigo 84, inciso XII, da
Constituição Federal,
tendo em vista o dis-
posto no art. 734 do
Código de Processo Pe-
nal, concedeu, a “toque de caixa”,
o benefício da graça ao deputado
federal Daniel Silveira, condena-
do, por dez votos a um, pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), à
pena de oito anos e nove meses de
reclusão, em regime inicialmente
fechado, além de perda do man-
dato e dos direitos políticos e ao
pagamento de multa, pela práti-
ca de crimes contra o estado de-
mocrático de direito e coação no
curso do processo. Afinal, o que
é graça (indulto individual)?

Conforme lecionam João
Paulo Martinelli e Leonardo
Schmitt de Bem, a graça “confi-
gura-se como uma espécie de
perdão ofertada pelo Presidente
da República, beneficiando um
condenado por infração comum,
extinguindo sua punibilidade
(CP, art. 107, II, 2ª parte)”.

Trata-se de ato discricioná-
rio do Presidente da República,
que pautado na conveniência e
oportunidade, pode conferir a
um condenado a extinção dos
efeitos primários da pena, ou
seja, libera o condenado de cum-
prir a pena privativa de liberdade
ou restritiva de direitos e a even-
tual multa imposta. Todavia, re-
manescem os efeitos secundários,
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como a perda dos direi-
tos políticos e, também,
o mandato eletivo.

Ao utilizar-se do
poder discricionário, o
administrador, no
caso o Presidente da
República, deve fazer a
escolha entre as alter-
nativas permitidas no
ordenamento, sob

pena de agir com arbitrarieda-
de. Hely Lopes Meirelles asseve-
ra que “discricionaridade é a li-
berdade de ação administrativa,
dentro dos limites permitidos em
lei”. Assim, nos casos em que o
ato discricionário é pratica com
abuso de autoridade ou fora dos
limites legais, ou ainda com fi-
nalidade diversa ao interesse
público, ele será ilegítimo e nulo.

O Presidente lançou como
motivo ensejador para a conces-
são da benesse o suposto fato
de que a “sociedade encontra-
se em legítima comoção, em vis-
ta da condenação de parlamen-
tar resguardado pela inviolabi-
lidade de opinião deferida pela
Constituição, que somente fez
uso de sua liberdade de expres-
são”. Portanto, a conveniência e
oportunidade para o perdão ao
deputado seria a suposta como-
ção nacional. Essa motivação cor-
responde a realidade? Ou houve
desvio de finalidade na espécie?

Antes de examinar se houve
desvio ou não de finalidade, não
há como esquecer da passagem
do livro 2 da República de Pla-
tão, quando Sócrates pergunta a
Polemarco o que é justiça e ele
responde: “Fazer o bem aos ami-

Perdão presidencial e os limites do ato de Bolsonaro

gos e o mal aos inimigos”. Bolso-
naro agiu como Polemarco ao
editar um decreto presidencial
concedendo o perdão ao amigo
Daniel Silveira, mesmo antes do
trânsito em julgado da sentença
penal condenatória? Parece que
o sim é inevitável na espécie.

Ademais, não se pode olvidar
que o Chefe do Poder Executivo
Federal está absolutamente ads-
trito aos princípios da adminis-
tração pública ao praticar seus
atos, independentemente da na-
tureza jurídica deles. Ou seja, ao
conceder o indulto individual ao
Deputado Daniel Silveira, o Pre-
sidente deveria estar em conso-
nância como os princípios da le-
galidade, impessoalidade, mora-
lidade, publicidade e eficiência.

Pergunta,  ao  formular
uma motivação inexistente
para favorecer um aliado polí-
tico, o Presidente da República
está respeitando, por exemplo, o
princípio da impessoalidade? O
princípio da impessoalidade esta-
belece o dever de imparcialidade
na defesa do interesse público,
impedindo discriminações e pri-
vilégios indevidamente dispen-
sados a particulares no exercí-
cio da função administrativa.

A ministra Cármen Lúcia
Antunes Rocha arrolou quatro
possibilidades de afronta ao prin-

cípio da imparcialidade, que são:
o nepotismo, o partidarismo, a pes-
soalidade administrativa na ela-
boração normativa e a promoção
pessoal. Mesmo não tendo citado
a parcialidade como vício, ela re-
conhece esta possibilidade, pois em
sua obra afirma que quando a fi-
nalidade do ato não leva em con-
sideração o interesse público, mas
o benefício pessoal ou o prejuízo
particular, por razões subjetivas e,
portanto, parciais, o comporta-
mento do administrador (in casu
do Presidente da República) esta-
rá maculado de invalidade, pois
este não atua como agente públi-
co, mas privado, nele introduzin-
do pecado sem perdão no Direito.

O ato administrativo pratica-
do pelo Presidente da República,
ao conferir o perdão ao deputado
federal, foi um flagrante desvio de
finalidade, com o firme propósito
de beneficiar “um dos seus”, es-
tando, assim, na contramão do
espírito do estatuto da graça. Di-
ante do vício, deveria ser afastado
pelo Supremo Tribunal Federal.

———
Marcelo Aith, advoga-
do, latin legum magis-
ter (LL.M) em direito
penal econômico pelo
Instituto Brasileiro de
Ensino e Pesquisa – IDP,
especialista em Blan-
queo de Capitales pela
Universidade de Sala-
manca, professor convi-
dado da Escola Paulista
de Direito e presidente
da Comissão Estadual
de Direito Penal Econô-
mico da ABRACRIM-SP
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VERSO

A TERRA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Seja rico, ou seja, pobre,
Sem dinheiro ou abastado,
Classe média, classe nobre,

Elegante ou remendado.
Seja homem tão bondoso
Que ilumine seu pedaço,

Ou só viva rancoroso
Defendendo seu espaço.

Não importa pro Universo
Se a alma dele é pura
Ou se tudo é o inverso
E sua vida seja escura.

Somos todos passageiros
Desta bola que é uma nave,
Se movendo entre luzeiros
Em seu girar tão suave....

Qualquer dano no transporte,
Deixa o coração aflito,

Causa a todos igual morte
Não nos leva ao infinito.

Deste chão que ora pisamos
Do mesmo pó fomos feitos.

É o mesmo céu que olhamos,
Com tristeza ou satisfeitos.
Zele então pelo ambiente
Com ação mais efetiva.

Espalhe sempre a semente
Que mantêm a Terra Viva!

PROSA

CONCLUSÃO INESPERADA
Maria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner FesselMaria Cecilia Graner Fessel

Crianças tem fases de interesse por determinados assuntos que desa-
fiam nossa capacidade de explicar. É preciso não mentir jamais para elas,
mas também tornar compreensíveis fatos e acontecimentos que vivenciam.

Ultimamente, por diversas razões (uma delas a morte de nossa gata
Mila, com quase 20 anos), nosso neto de 4 anos tem mostrado grande
interesse sobre o que é morrer. E por vê-lo seriamente preocupado com o
tema , quis florear essa realidade chocante da vida - de que todos somos
perecíveis- com um enfoque ecológico. E assim lhe disse, usando uma
cena que ele mesmo já observara com muita preocupação, apaixonado
que é por máquinas em geral:

“ Você já viu esses carros velhos que ficam amontoados num depósito
? O que acontece com eles? Vão enferrujando, as portas vão caindo, a
lataria vai desmanchando, um dia eles viram um monte de ferro que vai
esfarelando, esfarelando, até virar pó. E as árvores, elas também não
duram para sempre. Depois de dar flores ou frutas bastante tempo, elas
vão murchando, perdendo galhos, secando, até virar um monte de folhas
e galhos secos pelo chão...”

-E a Mila, vovó, como ela morreu?
“Ela também ficou velhinha, as pernas cansadas não queriam mais

andar, ela não comia mais quase nada, foi respirando cada vez mais
fraquinho, fraquinho, até parar de respirar, e o coração parar de bater”.

O menininho ficou ali parado, pensando, depois :
-E por que a gente enterra os que morrem, hein, vovó?
“ É que acontece a mesma coisa que você viu no ferro velho...Quando um

bicho, ou uma pessoa morre, eles não se movem mais, não respiram mais, não
ouvem mais, não fazem mais nada, igual a uma árvore que caiu, só vão
secando, secando, até virar pó, que acaba misturando com o pó da terra...”

-Mas por que, vovó?
“ Porque a terra misturada com esse pó, por toda parte, quando

chove e a água penetra no chão, vira uma mistura nova, muito boa para as
plantas...”

- Para as árvores?!Mas como?!
“ As raízes das plantas chupam a água que entrou no chão e essa

mistura é tão boa que com ela as plantas  fazem as folhas, as flores, as
frutas, tudo que é verde e bonito”

Satisfeito ou não, o menino ficou pensativo até chegarmos ao parque
da Agronomia, onde íamos passar umas horas. Aí, quando pisamos no
grande gramado do campus, rodeado de grandes árvores, eu o ouvi falar
baixinho, para si mesmo, com um certo respeito:

- Nossa...aqui embaixo deve ter um monte de coisas mortas...”

A indicação do livro "Adote um amigo" es-
crito por Lino de Albuquerque é uma homena-
gem que o autor fez em memória de amigos
importantes de sua infância, que serviram como
inspiração para essa história.

Certo dia, Junior vê um anúncio... Adote
um Amigo feira de adoção de filhotes. E chega-
do o dia, ele e seu irmão decidem ir até lá para
ver os cachorrinhos.

 Um lindo cachorrinho, acabou indo parar
nos braços de Igor, seu irmão mais novo. Foi
amor a primeira vista. Mas, e agora? Será que a
mãe deles, vai deixar eles ficarem com esse
novo amigo?

A obra mostra a bonita relação de amizade
e cuidado entre as pessoas, crianças ou adul-
tos, e os seus bichos queridos. Recomendamos!
Faixa etária: 06 a 08 anos

Dicas de livros de Alessandra e
Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

livros_inesqueciveis

CANTINHO INFANTIL

SER OU ESTAR
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Quero estar num estado
Permanente de criação.
O cotidiano me explora,
Retira de mim as horas,

De poder sonhar...

Quero escrever frases eternas
Que transcendam minha matéria.
Preciso soltar meus devaneios...

A alma intrínseca em mim
Está enclausurada!

Venho de longínquas eras
Venho de outras esferas...

Já fui muitos antes de mim.
Mas estou aqui, enfim!

NOTÍCIAS:
O contador de

histórias Evair Sou-
sa lançou seu pri-
meiro livro infantil:
“O Castelo de Sor-
vetes” na Biblioteca
Pública Municipal.
Muitos amigos e fa-
miliares marcaram
presença e o even-
to foi um sucesso!

Ilustrações de
Tchelo Andrade e
prefácio de Ivana
Negri.

Prefácio:
Conheci o Evair ainda garoto, nos

projetos da Casa do Amor Fraterno.
Inteligente, talentoso, e muito sim-

pático, dono de um largo sorriso conta-
giante, logo se destacou. E eu venho
acompanhando essa trajetória desde
então.

Sempre positivo e perseverante, tem
seu trabalho, mas arruma tempo para
se dedicar a causas sociais e para con-
tar histórias para “crianças grandes e
pequenas”, como costuma dizer.

Ele me pede para prefaciar seu pri-
meiro livro infantil, e o faço com especi-
al carinho, pois sei como é maravilhoso
realizar um sonho tão acalentado!

A história fala de castelos, princesas, bruxas, fadas e doces, tudo o
que as crianças adoram! E elas ainda serão coautoras do livro, pois podem
pintar as ilustrações de acordo com sua criatividade.

Deus dá asas a todos, mas poucos conseguem dar o impulso necessá-
rio para fazê-las ruflar.

Evair aprendeu a usar suas asas, e tenho certeza de que ainda vai
alçar voos muito mais altos!

Desejo sucesso nessa empreitada e conte sempre comigo!
(Ivana Negri)(Ivana Negri)(Ivana Negri)(Ivana Negri)(Ivana Negri)

“Pois agora há a compreensão“Pois agora há a compreensão“Pois agora há a compreensão“Pois agora há a compreensão“Pois agora há a compreensão
de que quando nasci já era velha,de que quando nasci já era velha,de que quando nasci já era velha,de que quando nasci já era velha,de que quando nasci já era velha,

trazia na alma a eternidade.trazia na alma a eternidade.trazia na alma a eternidade.trazia na alma a eternidade.trazia na alma a eternidade.
E em algum lugar dentro de mim,E em algum lugar dentro de mim,E em algum lugar dentro de mim,E em algum lugar dentro de mim,E em algum lugar dentro de mim,

havia a multidão dos meus mundos”havia a multidão dos meus mundos”havia a multidão dos meus mundos”havia a multidão dos meus mundos”havia a multidão dos meus mundos”
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

Raquel Delvaje, escritora eRaquel Delvaje, escritora eRaquel Delvaje, escritora eRaquel Delvaje, escritora eRaquel Delvaje, escritora e
poetisa, tem participações empoetisa, tem participações empoetisa, tem participações empoetisa, tem participações empoetisa, tem participações em
vários livros de poesias e devários livros de poesias e devários livros de poesias e devários livros de poesias e devários livros de poesias e de
crônicas. Publicou dois livroscrônicas. Publicou dois livroscrônicas. Publicou dois livroscrônicas. Publicou dois livroscrônicas. Publicou dois livros
infantis: Gabriel no País dosinfantis: Gabriel no País dosinfantis: Gabriel no País dosinfantis: Gabriel no País dosinfantis: Gabriel no País dos
Pássaros e Lhama Perna dePássaros e Lhama Perna dePássaros e Lhama Perna dePássaros e Lhama Perna dePássaros e Lhama Perna de

Pau. Escreveu duas peças dePau. Escreveu duas peças dePau. Escreveu duas peças dePau. Escreveu duas peças dePau. Escreveu duas peças de
teatro, sendo uma infantil .teatro, sendo uma infantil .teatro, sendo uma infantil .teatro, sendo uma infantil .teatro, sendo uma infantil .

É membro do Centro LiterárioÉ membro do Centro LiterárioÉ membro do Centro LiterárioÉ membro do Centro LiterárioÉ membro do Centro Literário
de Piracicaba e da Academiade Piracicaba e da Academiade Piracicaba e da Academiade Piracicaba e da Academiade Piracicaba e da Academia

Piracicabana de Letras.Piracicabana de Letras.Piracicabana de Letras.Piracicabana de Letras.Piracicabana de Letras.
Formada em Letras, dá aulasFormada em Letras, dá aulasFormada em Letras, dá aulasFormada em Letras, dá aulasFormada em Letras, dá aulas

de português, literatura ede português, literatura ede português, literatura ede português, literatura ede português, literatura e
gramática.gramática.gramática.gramática.gramática.

Idealizadora da FLIPIRA –Idealizadora da FLIPIRA –Idealizadora da FLIPIRA –Idealizadora da FLIPIRA –Idealizadora da FLIPIRA –
Feira Literária de Piracicaba,Feira Literária de Piracicaba,Feira Literária de Piracicaba,Feira Literária de Piracicaba,Feira Literária de Piracicaba,

e atuante na realização dee atuante na realização dee atuante na realização dee atuante na realização dee atuante na realização de
suas três edições.suas três edições.suas três edições.suas três edições.suas três edições.

PALAVRA DO ESCRITOR:

SOMOS ADUBO DA TERRA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Hoje, sobre a terra, em corpos de carne, alimentamos o orgulho, a
vaidade, a arrogância e a ambição. Amanhã, sob a terra, que abrigará
apenas nossos ossos, seremos adubo.

Acima de nossas tumbas crescerão ervas, e o corpo putrefato, ali-
mentará a voracidade dos vermes. A passagem é breve.

Valeu a pena tanta competição entre irmãos? Valeu a pena alimentar
o ódio, se todos acabamos sob o mesmo chão? Valeu a pena viver sem
amar verdadeiramente todas as criaturas, em harmonia e paz?

Toda a vaidade exacerbada será vã. O corpo servirá apenas de fertili-
zante para adubar a terra...

DIA DE TRABALHO
Carmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.FCarmen M.S.F.Pilott.Pilott.Pilott.Pilott.Pilottooooo

Zig zag zig zag
A formiga trabalhadeira

Segue alegre seu caminho

Todo dia atarefada
Com a folha em seu ombro
Nem se lembra do almoço

Quando o sol se põe ao longe
Com a cabecinha no travesseiro
Sonha com outro dia atarefado

A  alegria de ser útil
Enriquece toda sua vida
E a faz se sentir rainha...

ooOoo

ooOoo

E na quarta-feira, 27, mais um lançamen-
to de livro “Antes do depois” de Waltar Nai-
me, às 1930 na ACIPI (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba

Melysse Martins, Lourdinha Sodero, Evair Sousa,
Carmen Pilotto, Ivana Negri e Leda Coletti
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PORQUE EU TORÇO O NARIZ CONTRA A S.A.F. NO XV
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

cia e a minha manifestação con-
trária à alteração,  e por unanimi-
dade, acredito que foram altera-
dos os parágrafos 4º e 5º e seu
inciso I, todos do artigo 1º que
mais uma vez os transcrevo aqui
para pleno conhecimento do leitor:
“§ 4º - É facultado ao clube, medi-
ante prévia aprovação do Conse-
lho Deliberativo, constituir, sob
qualquer forma, ou deter partici-
pação societária em sociedade que
tenha como objeto a prática espor-
tiva profissional, e que seja classi-
ficada como entidade de prática
desportiva participante de compe-
tições profissionais, nos termos de-
finidos na Lei nº 9.615/98 e suas
alterações, inclusive a Lei nº
10.672/2003, e transferir a ela os
bens móveis e direitos relativos à
modalidade profissional presente
no objeto social da mencionada
sociedade que sejam necessários
para o desenvolvimento desta, ob-
servando-se a legislação aplicável.
§ 5º - Caso ocorra a transferência
de bens ou direitos do XV à socie-
dade mencionada no parágrafo
anterior, o XV deverá deter, no
mínimo, 75% (setenta e cinco por
cento) das ações ou quotas em que
se divide o capital social e votante
da sociedade, e sua participação
societária não poderá ser onerada
ou transferida, a qualquer título,
e para qualquer fim, sem a apro-
vação do Conselho Deliberativo em

reunião especialmente convocada
para este fim, cujo quorum de ins-
talação, em primeira convocação,
será de 2/3 (dois terços) dos con-
selheiros efetivos e, em segunda
convocação, 1/3 (um terço) dos
conselheiros efetivos, e o quorum
de aprovação será de 2/3 (dois ter-
ços) dos conselheiros presentes. I
- Para se efetivar a mencionada
oneração ou transferência será ne-
cessária também a aprovação pré-
via dos associados reunidos em
Assembléia Geral especialmente
convocada para este fim, cujo qu-
orum de instalação, em primeira
convocação, será de maioria sim-
ples dos associados, e em segunda
convocação, qualquer número de
associados e o quorum de aprova-
ção será o da maioria simples dos
associados presentes. ” Pois bem,
em 2005 vislumbrei a possibilida-
de do nosso XV mudar ou partici-
par de novo modelo societário
onde lhe fosse garantido o míni-
mo de 75% do controle acionário,
contudo a alteração proposta e
aprovada pelo conselho delibera-
tivo garante ao XV um percentual
bem abaixo dos 75% que existe,
atualmente, no estatuto social,
lembrando que a Lei das SAF, per-
mite 90/10, ou seja, 90% para o
investidor e dono da SAF e 10%
para o clube de futebol. Na minha
concepção, a discussão de um novo
modelo associativo é salutar, mas

Tenho acompanhado na mí-
dia as notícias repercutindo a
transformação do nosso Nhô
Quim em S.A.F. – sociedade anô-
nima do futebol advinda com a Lei
nº 14.193 de 2021, bem como de
outros clubes de futebol. O assun-
to vem sendo discutido no conse-
lho deliberativo em reuniões deste
ano e, recentemente, culminou na
aprovação do parecer de uma co-
missão que trata de alterações do
estatuto social. Como não pude
comparecer à reunião, enviei men-
sagem justificando minha ausên-

não podemos cair em deslumbres
e euforia e sim analisarmos os prós
e contras com cautela e segurança
já que o tema é complexo e não é
tão simples conjugar sucesso fi-
nanceiro com sucesso esportivo.
Com a SAF’s surge a possibilidade
de lançar ações no mercado de
capital aberto e aí vem, a pergun-
ta: quem se interessará em com-
prar ações do XV de Piracicaba e
como tais ações se manterão em alta
e atrativas à investidores? O des-
conto na conta da água no importe
de um real já é uma forma da po-
pulação de Piracicaba reconhecer a
importância do clube para a cida-
de, contudo os valores atuais são
pífios para uma cidade de quase
meio milhão de habitantes. É opor-
tuno dizer que o XV não tem está-
dio próprio que poderia ser trans-
formado em arena, nome da moda
aos estádios que tem múltiplas fun-
ções e que podem receber shows,
grandes eventos, etc e aí o que mais
o XV pode oferecer a um investi-
dor? Sua belíssima história? Pode
ser, mas o investidor quer lucro
imediato e a negociação de jogado-
res possibilita isso, sem se preocu-
par com taças e posição em tabelas
de campeonato. Insisto que o “pulo
do gato”, independente do mode-
lo societário, é um gerenciamento
profissional, sério, transparente e
inovador. Saudações XVzistas e
Jus Desportivas e até a próxima!

ESPORT’S
Ronan Pinheiro da Costa

Ronan Pinheiro da Costa
é advogado e apaixonado

por games

E ae Galera!!!! Essa semana o
site da Epic Games Store estará
disponibilizando de forma gratui-
ta e definitiva para todos os joga-
dores de PC, dois novos jogos iné-
ditos, Amnesia: Rebirth e River-
bond, que poderão ser resgatados
de graça e para sempre até as 12h
do dia 28 de abril de 2022, não
percam essa oportunidade, os dois
jogos se caso fossem comprados
teriam o custo total de R$100,00.
Amnesia: Rebirth é o terceiro jogo
da franquia de jogos de terror
Amnesia, é um jogo leve e com
bons gráficos, não é um jogo de
terror pesado e vai garantir ao
menos umas 8 horas de jogatina
no modo campanha, já Riverbond
é um jogo com visual similar ao
visto em jogos tipo minecraft, cheio
de cubos por todo lado, é um jogo
também leve e bem agradável e
possui modo cooperativo de 1 até
4 jogadores. A Microsoft anunciou
no dia 14 de abril, que estará ofe-
recendo um free trial (teste grátis)
de três meses do PC Game Pass
(antigo Xbox Game Pass) para
quem jogou os jogos Halo Infinite,
Age of Empires IV ou Forza Hori-
zon 5 em qualquer momento entre
a data de lançamento destes jogos
até o dia 28 de Fevereiro deste
ano. Isto inclui qualquer pessoa
que tenha comprado estes jogos via
Steam ou Microsoft Store no PC e
também, qualquer pessoa que te-
nha jogado o modo multiplayer da
versão grátis free to play do Halo
Infinite. Importante lembrar que
esta oferta de três meses grátis do
PC Game Pass é válida apenas para
jogadores que “nunca” assinaram
o Game Pass anteriormente, caso

você preencha os requisitos, terá a
oportunidade de aproveitar mais
de 100 jogos disponíveis na plata-
forma, mas corra que essa chance
de ganhar um teste grátis estará
disponível até o dia 30 de abril
deste ano. Os torcedores de times
que disputam o Brasileirão 2022
agora possuem mais uma alterna-
tiva para acompanhar os jogos do
seu time do coração. O prime ví-
deo da Amazon, mais uma vez está
disponibilizando a oportunidade
para que seus assinantes tenham
a chance de acompanhar todas as
partidas do seu time diretamente
pela plataforma de streaming, essa
modalidade é uma alternativa
para aqueles que não querem con-
tratar o serviço diretamente no
Globoplay ou por meio de um pro-
vedor de TV por assinatura con-
vencional. Lembrando que o valor
é o mesmo, a única diferença é que
você poderá acompanhar todos os
jogos de qualquer lugar, usando
seu celular, tablete ou notebook.
Por fim, foi recentemente publica-
da a Pesquisa Game Brasil (PGB)
de 2022 quee revelou diversas in-
formações e curiosidades sobre o
público brasileiro e seu consumo
de games no país, a pesquisa con-
tou com 13 mil entrevistados e re-
velou o seguinte:  74,5% dos bra-
sileiros jogam jogos eletrônicos e
que 76,5% têm os jogos como prin-
cipal forma de entretenimento,
36,9% jogam games online todos
os dias, que o smartphone é prefe-
rência de 48,3% do público e tam-
bém que os esportes eletrônicos (e-
Sports) são conhecidos por 81,2%
dos jogadores no Brasil, 51% dos
jogadores são mulheres, 62,7%
dos jogadores são da classe mé-
dia, seguido da classe A (13,5%),
da classe média alta (12,3%) e das
classes D e E (11,6%). Sobre as no-
vidades de tecnologia, NFT (Token
Não Fungível) é conhecido por
49,2% dos jogadores e 63,8% já
ouviram falar em metaverso. A
pesquisa completa está disponível
no site oficial do Pesquisa Game
Brasil. Por hoje é só, fiquem liga-
dos nas próximas colunas!! Win-
ner, winner, chicken dinner!!!

CRÔNICAS DO MORUMBI

Ricardo Flaitt é jornalista,
blogueiro, assessor de

imprensa e comentarista
esportivo

 Ricardo Flaitt

Quem assiste, a exemplo, a
uma partida do campeonato in-
glês como Manchester City ver-
sus Liverpool e depois se depa-
ra com Juventude e São Paulo,
pela Copa do Brasil, certamen-
te ficará em dúvida se se trata
do mesmo esporte. O que se viu
em Caxias do Sul pode receber
qualquer classificação, menos
de que aquilo era futebol.

Quem não viu ao jogo (que
dádiva!), mas só viu o placar de
2 a 2, poderá imaginar uma bela
partida, disputada, com inúme-
ras chances de ambos os lados.
Nada disso, foi uma partida las-
timável, em que se deveria en-
tregar o troféu de melhor em
campo para todos os torcedores.

O São Paulo entrou com um
time misto, alternativo, reserva,
seja lá como você queira denomi-
nar, mas fato é que foi um time
horroroso formado por Jandrei,
Igor Vinicius, Arboleda, Miran-
da, Reinaldo, Pablo Maia, Alis-
son, Gabriel Sara, Talles, Lucia-
no e Calleri. Uma equipe comple-
tamente desencontrada em cam-

po, sem capacidade alguma de
articular uma jogada, de cons-
truir uma tabela, deixando imen-
sas clareiras no meio-campo e
sem a menor capacidade de criar.

No primeiro tempo, o São
Paulo tomou um vareio do Juven-
tude. A equipe não conseguiu se-
quer sai da defesa para o meio-
campo, fazendo a bola girar em
seu campo, tendo o absurdo de
Jandrei ser um dos mais aciona-
dos. O meio-campo não marcava,
deixando espaços tão grandes que
nos remetiam àqueles tempos de
moleque, de futebol de rua, em que
não se tem tática e a coisa toda se
desloca de forma desordenada.

“O horror, o horror”, como
disse Kurtz no romance Heart of
Darkness (Coração das Trevas), de
Joseph Conrad, que ganhou as te-
las em Apocalipse Now. Confesso
que em alguns momentos cheguei
a pegar o controle para trocar de
canal. Foram necessários 24/1T
para que acontecesse o que todos
previam diante do que se via: o Ju-
ventude abriu o placar com Pitta,
dentro da área, meter a cabeça.

O São Paulo, sem poder de
reação, uma coisa amorfa em
campo, seguia girando no ritmo
do fraco Juventude. Nove minu-
tos depois, aos 33/1T, o segundo
o Juventude, um golaço de Ós-
car Ruiz, que pegou a bola no
meio-campo, avançou livremen-
te, aproximou-se da grande área
e mandou um petardo no ângu-
lo. Não fosse a derrota para o
time formado no zap pelo Miras-
sol, talvez o primeiro tempo do
São Paulo contra o Juventude
fosse um dos piores da história.

No segundo tempo, conside-
rando que pior do que estava não
poderia ficar, Ceni promoveu três
trocas: tirou o garoto Talles para
a entrada do camisa 10 Nikão;
Nestor entrou no lugar de Ga-
briel Sara e André Anderson no
lugar de Luciano. Talles, um ga-
roto, praticamente não tocou na
bola. É visível que está muito lon-
ge de integrar o time profissio-
nal. Ao mesmo tempo, sua esca-
lação nos remete a um pensa-
mento: como pode Rigoni ficar
de fora da partida para a entra-
da de um jovem inexperiente?

Nikão entrou e pouco acres-
centou. O camisa 10 do São Pau-
lo, contratado a peso de ouro
para os padrões atuais do Trico-
lor, ainda que estejamos no final
do mês de abril, parece que nem
chegou ao Morumbi. Um absur-
do. Gabriel Sara retornou de le-
são e parece que saiu lesionado,
mas em campo, girou, girou, gi-
rou, girou e pouco ou quase na
acrescentou. Se há um desconto,
é que ficou um tempo parado,
mas o que se viu no retorno...

Luciano é bom jogador, po-
rém, parece desequilibrado.
Mais procurou confusão em
campo do que realmente tentar
alguma jogada. Está voltando
de contusão, não vem fazendo
boas partidas, mas tem que
manter a cabeça no lugar, por-
que é provocado facilmente, per-
dendo o foco do seu princípio
ofício, que é marcar gols. Nem
deu tempo de começar o segun-
do tempoe o São Paulo, aos 2
minutos, em jogada de bola pa-
rada, Reinaldo cobrou escan-

teio, Arboleda subiu, o goleiro
falhou e o Tricolor diminuiu.

Com as entradas de Nestor,
Nikão e Anderson, o São Paulo
melhorou. Haveria modo de pi-
orar em relação ao que fez pri-
meiro tempo? O Juventude sen-
tiu o gol do Tricolor: começou
fazer cera, amarrar o jogo e
abriu a caixa de ferramentas,
batendo sem dó. O jogo seguiu
truncado, o São Paulo tentando
no meio do caos empatar. O
empate só veio nos acréscimos
em um pênalti cometido por
Paulo Muccelin, do Juventude,
em que a bola desviou em seu bra-
ço dentro da área. Reinaldo, bom
cobrador, empatou a partida.

O futebol é mesmo muito lou-
co. Reinaldo, que não jogou nada,
deixou avenida na ala esquerda,
pouco chegou ao ataque, promo-
veu jogada típicas dos Trapalhões
se jogando ao chão depois de uma
tentativa de triangulação acabou
sendo decisivo em dois lances: no
escanteio para a cabeça de Arbole-
da e na cobrança de pênalti.

Mas o empate nos acrésci-
mos ainda teve uma descarga de
tensão: nos segundo finais dos 7
eternos minutos de acréscimos,
o mesmo Paulo Muccelin, que co-
metera, o pênalti, embaixo da
trave do São Paulo conseguiu
chutar a bola para fora. Final de
partida. Considerando o trágico
futebol apresentado pelo São
Paulo, um resultado muito bom
para decidir a vaga na Copa do
Brasil contra o mesmo Juventu-
de, dia 12 de maio, no Morumbi.

Já se analisar o futebol
praticado... Meu Deus..

- Óia nóis aqui de nooovooo.

- É bom demais voltar a falar
“cum tudo ocêis”.

- Lucio Flávio foi escolhido
para a seleção da A2 2022.

- Sem desmerecer o guri, mas
para mim não serve pra nada
além de para o próprio atleta.

- O que o torcedor e o clube
ganha com isso?

- O passe dele é do XV?

- Seu contrato encerra dia 30/
04 e ele só tá aqui ainda por-
que está do DM.

- Assim que acabar o tratamen-
to (obrigação do clube), será
que o “selecionável” fica aqui?

- Acredito que vá desfilar seu
bom futebol em outros clubes.

- Já dispensaram vários joga-
dores (quase todos), diretor
de futebol, executivo de fute-
bol e um cidadão que não ti-
nha uma função específica.

- Ainda falta mais uns dois
nomes ligados ao antigo di-
retor, caso isso não ocor-
ra.... coitado do novo dire-
tor novo treinador.

- Se você limpa um copo cheio
de formigas, mas ainda dei-
xa uma ou duas lá, uma des-
sas vai te picar... e doído!

- Vamos ver as cenas dos
próximos capítulos.

- O conselho aprovou a tal da
SAF em tempo recorde, e
agora dia 10/05 tem uma as-
sembleia para os 1.200 só-
cios do clube decidir se o
Nhô-Quim vai poder ter um só
dono, ou se continua da ci-
dade e do torcedor.

- Não pense você amigo, que
se o XV virar uma S/A você
terá algum tipo de poder de
fala ou decisão....olha lá se

vai poder xingar nas
arquibancadas.....triste fim
de uma tradição de mais de
cem anos, sendo entregue a
estranhos por motivos finan-
ceiros (pretexto) esses na
maioria das vezes “não total-
mente definidos”.

- O XV é um cartão postal da
cidade, um dos pontos turís-
ticos de Piracicaba, reconhe-
cido mundialmente com a
fama de ser “simpático” e
“acolhedor”, essa “marca” foi
construída por gerações pas-
sadas com muita dificuldade,
sangue, suor e lágrimas.

- Agora, por pura “incompe-
tência, egos, vaidades e ga-
nância” o centenário e glori-
oso E.C. XV de Novembro de
Piracicaba será entregue “de
bandeja” para estranhos e
estrangeiros.

- Uma marca que foi consoli-
dada durante um século,
será agora passada das
mãos do torcedor para que
“alguém” faça e ganhe dinhei-
ro com o peso dessa camisa.

- Quando falo em “ganhar di-
nheiro” é bem no que se re-
fere a toda a transação de
venda da “história”, por quem
está vendendo e para quem
está comprando.

- Nunca serei a favor desse
formato de “modernidade”,
mas como o voto que vale é
o da maioria, já está prati-
camente consolidada esta
venda... muito triste!

- Não terei essa marca ne-
gativa em minha consciên-
cia, vou me manter a distân-
cia e somente continuar co-
mentando o que vai aconte-
cer dentro de campo... ”a ma-
gia com certeza vai evaporar
em mim e em quem realmen-
te ama a história e conquis-
tas difíceis do Nhô-Quim”.

- Até semana que vem, “eita
como nóis gosta desse time”.

SOBRE O LADO HUMANO DOS ATLETAS

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,

com especialidade no trabalho
com os esportes

Pablo Franco

Semana passada, o mundo
escandalizou-se com a reação de
Cristiano Ronaldo ao quebrar o

celular de um torcedor rival que
possivelmente gostaria de filmar
o craque ao sair do jogo. Vie-
ram críticas de todos os lados
sobre a atitude descabida do jo-
gador que quebra o celular de
um menino e que conforme fo-
ram chegando as informações
acabou por piorar a situação, já
que o menino foi diagnosticado
com autismo e dispraxia.

A primeira condição que
tem é  nomeada como TEA-
Transtorno do Espectro Autista
tem como característica a difi-
culdade na comunicação social
(pelas palavras ou por aquilo

que não é verbal). Já dispraxia
é uma condição neurológica do
qual a pessoa tem dificuldades
em coordenar os movimentos do
corpo, com situações que têm di-
ficuldades de fala, por exemplo.

Então se já tinha ficado feio
para o craque português agora
foi acusado de agredir um me-
nor de idade com as condições
que falei acima. Ao final do cam-
peonato paulista tivemos uma
situação parecida onde o atacan-
te argentino Jonathan Calleri
que quebrou também um celular
de um jogador que acompanha-
va a saída dos jogadores do São
Paulo (isso depois de uma golea-
da sofrida pelo tricolor paulista).

O que fica como lição de tudo
isso? O quanto estamos tratando
as emoções dos atletas com serie-
dade ao invés de puní-los quan-
do tomam atitudes assim. Atitu-
des como essa mostram o que é
de humano nos jogadores que
tantos admiram e colocam em
cheque a seguinte afirmação:

Os atletas são imbatíveis,
são aqueles que viram mitos.

E isso tem um ar de cruelda-
de e de desumanização, porque ao
vermos situações como essa nos
escandalizou e acabou esquecen-
do que no fim são humanos como
todos nós. Isso não significa que

estou aqui para justificar as duas
atitudes, mas pensar que será que
isso não é um sinal que são huma-
nos e que têm emoções que preci-
sam ser manejadas e trabalhadas
ao longo da vida? Bom, me cansa
de ver sempre a problematização
dos atos e não na prevenção e tra-
zer um tópico para a conversa:

ATLETAS TAMBÉM SENTEM,
ATLETAS TAMBÉM CHORAM E
ATLETAS TAMBÉM FALHAM!

Por isso me interessei e me
interesso pelo assunto para ten-
tar amenizar o estrago e tentar
melhorar isso nas próximas ge-
rações para que elas saibam que
podem estar e ser vulneráveis.

Me despeço aqui com a
seguinte frase:

Será que não passou da hora
de vermos atos deste como uma
necessidade de vermos as emoções
dos atletas ou sempre vamos tra-
tar como um chilique infantil?

Pra mim a resposta é ób-
via, mas deixo pra você qual
sua opinião sobre o tema?

Justamente por isso tenho
falado nas minhas redes sobre
emoções no esporte e a importân-
cia de lidar de maneira adequa-
da. Aliás mês que vem temos óti-
mas novidades sobre o assunto.

Um abraço fraterno do seu
psicoamigo! Até a próxima coluna!
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O CHARME DE SANTOSO CHARME DE SANTOSO CHARME DE SANTOSO CHARME DE SANTOSO CHARME DE SANTOS

O mar e os seus mistérios fazem de Santos uma cidade acos-
tumada a conviver com o charme dos transatlânticos e ou-
tros navios dos mais diferentes tipos e procedências trazen-
do, além das pessoas e das cargas, os mistérios próprios dos
que vêm de terras distantes. Santos é o cenário perfeito para
o maior jardim de praia do mundo, cercado de flores raras e
chapéus de sol majestosos. É impregnado pelo gostoso chei-
ro do café que invade as ruas e se mistura com a maresia.
Assim, a cidade de Santos se descreve entre os seus muitos
atrativos, no que deve estar muito certa, pois recebe mais de
cinco milhões de visitantes nas temporadas de verão, ou um
milhão apenas nas férias de julho. É o charme de Santos.

ROTEIRO DAS ARTESROTEIRO DAS ARTESROTEIRO DAS ARTESROTEIRO DAS ARTESROTEIRO DAS ARTES

A capital paulistana tem o seu Roteiro das Artes, eis que
possui um enorme acervo que nem todo brasileiro fica sa-
bendo. O Museu de Arte Sacra, por exemplo, instalado num
prédio de 1774, no bairro da Luz, tem obras de Aleijadinho,
Benedito Calixto, Veronese, frei Agostinho de Jesus etc. O
Masp (Museu de Arte de São Paulo) é o mais conhecido por
estar em lugar de destaque em plena Avenida Paulista. O Masp
foi inaugurado em 1947 e é o mais importante museu de arte
ocidental de toda América Latina. Em seu acervo encontra-
mos: Portinari, Picasso, Di Cavalcanti, El Grecco, Goya, Renoir,
Degas, Monet, e muitos outros. E a construção do seu prédio
originou, em sua arquitetura, o maior vão livre do mundo.

A PINAA PINAA PINAA PINAA PINACOCOCOCOCOTECTECTECTECTECA  E  MUSEUS  IMPORTA  E  MUSEUS  IMPORTA  E  MUSEUS  IMPORTA  E  MUSEUS  IMPORTA  E  MUSEUS  IMPORTANTES.ANTES.ANTES.ANTES.ANTES.

A Pinacoteca do Estado, ao lado da Estação da Luz, num atraente
prédio reformado, contém 4.500 obras de artistas brasileiros

Museu do MASP na Av. Paulista

Iniciando o cruzeiro em Santos (SP)

Importância de Guia de Turismo.  Foto Dragonimages

Prédio da Pinacoteca, em São Paulo

Presidentes convidam agentes para Águas de Lindóia. Foto Eric Ribeiro
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Misericórdia não é
indiferença ao pecado

O pecado tem consequên-
cias e a misericórdia de Deus
também tem consequências. A
primeira consequência do peca-
do é a impossibilidade de con-
vivência entre o Criador e a cri-
atura. O Livro do Gênesis, em
seu primeiro capítulo, apresen-
ta a criação do homem e da mu-
lher por Deus e depois o pecado,
que estabelece a impossibilida-
de da convivência com Deus.

O homem que foi criado
para estar na companhia de
Deus, para conviver com Ele,
não pôde mais ter essa convivên-
cia. O pecado é o “não” da pes-
soa humana ao amor de Deus.

Na tentação, o diabo plan-
ta a dúvida. É como se disses-
se: “Deus não te ama porque,
se amasse, permitiria todas as
coisas”. E o homem e a mu-
lher, aceitando a provocação,
já não têm mais a confiança
em Deus, já não colocam mais
as suas vidas nas mãos de
Deus. Duvidam do amor.

Deus, no entanto, não de-
siste da criação, não abando-
na e, se é impossível a convi-
vência, Ele pode resgatar a
pessoa humana. É por isso que
existiu algo como que um tem-
po de amadurecimento, para
que depois Deus pudesse res-
gatar o ser humano na Pleni-
tude dos Tempos, não mais na
infância, mas na maturidade.

Foi para isso que Deus en-
viou o Filho, nascido de mu-
lher, para que a humanidade
fosse resgatada por meio do
sacrifício. Quem se encontra
com esta maravilhosa ação
está disposto a abandonar
tudo por causa da Salvação que
nos vem por meio de Cristo.

Perder, porém, não é algo
que estamos acostumados ou
que fazemos com facilidade.
Exatamente por isso, às ve-
zes, a gente quer uma manei-
ra de caminhar com Deus
sem abandonar o pecado.

É uma tentativa humana de
enganar o amor de Deus, mas
Ele, em sua infinita misericórdia,
continua sempre nos chamando
à reconciliação. Aqui está o pon-
to: se o pecado traz a separação
como consequência, a misericór-
dia também gera uma consequ-
ência, que é a mudança de vida.

Porque não é possível viver
de duas formas. Não é possível
viver amarrado pelo pecado e, ao
mesmo tempo, ser livre como fi-
lho de Deus. Ou estamos acor-
rentados ou estamos em liberda-
de. É isso o que Jesus veio nos
trazer como proposta de vida.

Trata-se de algo concreto.
Não é uma ideia bonita, uma
simples palavra, uma filosofia.
É algo que, de fato, precisa to-
car a nossa existência, nos fa-
zer conscientes da maldade
do pecado e da liberdade que
nos é proposta em Cristo.

Em uma das ocasiões em
que Jesus foi ao templo, os fa-

riseus e os mestres da lei leva-
ram a Ele uma mulher que ti-
nha sido surpreendida em adul-
tério. Aqueles fariseus e mestres
da lei tinham uma intenção
muito clara: colocar Jesus em
uma situação difícil, já que o
pecado exigia uma condenação.

Estava diante de Cristo,
então, uma pecadora públi-
ca, alguém que teve seu pe-
cado revelado e que estava
sendo escarnecida,  humi-
lhada naquela situação.

E aqueles que a levaram
perguntavam insistentemen-
te a Jesus qual era a solução.
No coração deles, no entan-
to, a solução já estava dada:
apedrejamento até a morte.

Naquela situação toda, com
tranquilidade, Jesus tem uma
atitude que não é indiferente ao
pecado, mas também não é indi-
ferente à pessoa. É importante
deixar isso claro porque, do con-
trário, parece que Deus simples-
mente releva nossos pecados.

Jesus, não sendo indiferen-
te ao pecado daquela mulher nem
à pessoa humana que ali estava,
diz: “Quem não tiver pecado que
atire a primeira pedra”. Isso não
foi uma saída simples, mas um
convite à reflexão, a pensar no
impacto que o pecado tinha na
vida daquelas pessoas e nas vi-
das de cada um de nós, hoje.

Quantas vezes nós busca-
mos, pedimos, suplicamos a
misericórdia de Deus? Quan-
tas vezes procuramos a confis-
são querendo o perdão de
Deus, mas sem disposição ne-
nhuma para perdoar os outros?

Jesus disse aquelas pala-
vras para incomodar o coração
daqueles que estavam ali para
apedrejar a mulher. Da mesma
forma, devem incomodar o nos-
so coração, para que a gente
possa refletir sobre como esta-
mos perdoando e como deve-
mos mudar as nossas vidas di-
ante da misericórdia de Deus.

Por fim, quando está so-
zinho com aquela mulher, Je-
sus diz a ela: “Ninguém te
condenou?” – “Ninguém, Se-
nhor”, ela responde. “Eu tam-
bém não te condeno. Podes ir,
e de agora em diante não pe-
ques mais”, afirma Jesus.

Não condenar da parte de
Jesus não é indiferença ao pe-
cado, mas é o perdão à pessoa.
Perdão alcançado por aquela
mulher que permaneceu ali, aos
pés do Senhor, onde ela encon-
trou a misericórdia de Deus.
Porque é aos pés do Senhor que
encontramos Sua misericórdia.

E nas palavras de Jesus ob-
servamos também a consequ-
ência da misericórdia: “não pe-
ques mais”. Uma vida nova.
Uma vida de esforço para não
voltar à condição de pecador,
ao caminho que separa da con-
vivência com Deus. A mudança
de vida é o propósito de um en-
contro verdadeiro com Cristo.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo da Diocese de Piracicaba

dos últimos 200 anos. Você precisa visitar. Já o mais antigo mu-
seu de arte do país, com 2.000 obras quase todas produzidas no
Brasil é o Museu de Arte Moderna, atualmente acomodado na
Grande Marquise do Parque do Ibirapuera. Temos, ainda, o Mu-
seu de Arte Contemporânea com quase 6.000 obras das mais
variadas tendências e com todos os principais artistas brasilei-
ros, sem falarmos no Majestoso Museu do Ipiranga. A Arte
Acadêmica você encontra no Museu de Arte Brasileira criado
em 1961 e constituído por 3.000 obras entre pinturas, dese-
nhos, esculturas, gravuras e tapeçarias, formando um dos mais
completos acervos de arte acadêmica, moderna ou contem-
porânea brasileira. São Paulo é uma potência em Artes.

ERRERRERRERRERRO AO AO AO AO AO FO FO FO FO FAZER SEM CONHECERAZER SEM CONHECERAZER SEM CONHECERAZER SEM CONHECERAZER SEM CONHECER

Soubemos de atritos desagradáveis perante turistas, quando
determinadas cidades obrigam as excursões que ali chegam a
contratar “guia local”. Para começar:  Não existe a figura do
“guia local”. Mas, o pior é em algumas cidades se tentar fazer
tal ‘obrigação” através de Lei Municipal, ou melhor, através de
vereadores que não conhecem o turismo, não conhecem as Leis
Federais e (muito menos) sabem que a Lei Federal se sobrepõe
às Leis locais. A Lei Federal estabelece a existência do Guia
Regional, onde é permitido trabalhar em todo o seu Estado
onde se formou. Não podendo, assim, uma lei municipal coibir
o trabalho de outro guia por não residir naquela localidade.

AGENTES  DE  VIAGENSAGENTES  DE  VIAGENSAGENTES  DE  VIAGENSAGENTES  DE  VIAGENSAGENTES  DE  VIAGENS

Nos dias 28 e 29 deste mês de abril, os Agentes de Via-
gens se reunirão na cidade de Águas de Lindóia, no tradi-
cional encontro desses profissionais, desde há muito tem-
po realizado pela Aviesp, Associação das Agências Inde-
pendentes do Interior do Estado de São Paulo. Atualmente
a Aviesp está unida com à Abav/SP, Associação Brasileira
dos Agentes de Viagens – capítulo São Paulo. A Aviesp sem-
pre foi uma das forças propulsionadora do nosso Turismo.
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CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Cen-
tro de Rio das Pedras. Com 93m
quadrado, sendo 3 quartos, 2 ba-
nheiros, cozinha, sala, área de
serviço e 1 vaga coberta. Contato
(19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado com
3 quartos, sala 2 ambiente, cozinha,
área de serviço e 1 banheiro, ar con-
dicionado na sala e ventiladores de
teto na sala e nos 3 quartos. Estacio-
namento coletivo. Praca a arboriza-
da, play ground, área de lazer e qua-
dra de esportiva. Recem reformado.
A duas quadras de distância da praia.
De frente ao shopping Praiamar e hi-
permercado Carrefour. Próximo tem
farmácia, padaria, banco, ponto de táxi
e ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO NO CPF OU CNPJ
com ou sem restrições. Score
baixo, aumento. Sem entrada,
mesmo com o nome restrito no
SPC. Compro dívidas ou carro e
imóvel já financiado ou quitado,
pago a vista. Nome limpo no SPC
e Serasa. Tiramos certidões em
geral. (11) 9.5126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Engate para Estrada Fiat.

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162
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